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E N n u e v a y o r r 

S C Í N A BORDO DEL 
(( JUAN SEBASTIAN ELGANO» 

HUEVA Y O R K , 1 5 . - (Del CO. 
rresponsal de E F E ) . 

de quinientas personas se 
JHeunido a bordo del buque 
Sela «Juan Sebas t i án E lcano» 
fon motivo áe la recepc ión que 
cioho barco ha ofrecido a la co-
S española de Nveva Y o r k . ^ 

La animación no ha deca ído un 
solo momento y hasta la noche ei 
ropular buque ha catado repleto 
¿( españoles y de hispanoamarica. 
nos todos los cua.es han sido 
atendidos con la pro/erbial corte. 
Sía de la Marina e spaño la . 

E l comandante d^l barco, s e ñ o r 
Vázquez Duran, y todos los jefes 
v oficiala se han desvivido en 
íiacer grata. la estancia a bordo 
tíel buque, el cual resultaba casi 
Insuficiente para la gran masa de 
visitantes. 

Entre las personalidades e s p a ñ o 
las que han estado presentes f i 
guraban el Cónsul general de Es
paña en Nueva Y o r k , embajador 
Alabart y s e ñ o r a ; el representan, 
te permanente adjunto en las Na. 
cienes Unidas, s eñor P m i é s y se
ñora; el Agregado naval de Espa . 
fia en Washington, s e ñ o r E s t r á n ; 
los cónsules de España en Nueva 
York, señores Lugo y Asrlstegui; los 
secretarios de Embajada en l a 
representación españo la en l a s 
daciones Unidas s e ñ o r e s T e m -
boury, Longo~la y Prados y tos 
directores de todas las asociado, 
nes españolas en Nueva Y o r k . 

Partioularmente numerosa fué 

M a g n a E x p o s i c i ó n J e M o t i v o s J a c o b e o s , 

e s i a 

1& r e p r e s e n t a c i ó n del p a b e l l ó n de 
E s p a ñ a , encabezada por su comi . 
sar io , s e ñ o r G a r c í a Sáez , e inte
grada por todas las guias, grupos 
de «Coros y Danzas» con sus t r a . 
j e s t íp icos y personal directivo. 

E n e l curso de l a r ecepc ión el 
S r G a r c í a de Sáez e n t r e g ó a l co
mandante S r . Vázquez D u r á n una 
placa de esmalte, realizada por el 
esmaltador que trabaja en el pa
bel lón, s e ñ o r F o r t , la siguien. 
te dedicatoria: «El Kjuan Sebas
t i á n Elcano,) es un trozo de E s 
p a ñ a que navega. E i pabe l lón es
p a ñ o l en la feria de Nueva Y o r K j 
es otro trozo de nuestra pa t r ia 
alzado en Nueva Y o r k . E n recuer. 
d( del 8 de mayo, en que eJ pa. 
be l lón de E s p a ñ a dio su alegre 
bienvenida a los marinos del «El
cano» 

T a m b i é n !os directivos del club 
de la Hispanidad, de Nueva Y o r k , 
entregaren un pergamino con afec
tuosa dedicatoria, como recuerdo 
de esta visi ta del buque-escuela, 
que ha resultado una de las m á s 
efusivas de todas las que ha rea
l z a d o a esta ciudad. 

A C T O D E C O N F R A T E R N I 
DAD E N T R E LAS MARINAS 

D E USA Y ESPAÑA 

N U E V A Y O R K , 15 . (Del 
corresponsal de Efe). En el Pa
bellón de España de la Feria 

( P a s a a segunda página) 

o n v a J e S a n t o D o m i n g o 

SU MONTAJE S E R A ESTUDIADO POR E L D I R E C T O R 
G E N E R A L D E A R Q U I T E C T U R A 

T E N D R A C A R A C T E R E X P R E S I V O D E L A N T I G U O 
"CAMINO D E SANTIAGO" 

t l an i f e s tac io im del C c r a i s a r i o para 

el Año Santo , S r . P O N S M U Ñ O Z 

RE6RINAC!0N DE CAS RA 

A su regreso de Lisboa, a don
de se- h a b í a trasladado por encar. 
go dei Ministro üe i n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , pa ra c e i e ü r a r diversas 
cenversaciones en oiden a l Jub i 
leo, jacobeo, se r e u n i ó ayer por 
id tarde en e l Hosta l de los R e . 
yes Ca tó l icos con los infurmadores 
de Prensa y Radio , ei Comisar io 
del A ñ o Santo, don Salvador Pona 
M u ñ o z . 

Es tuvieron presentes a la entre, 
vis ta , de l a que ofrecemos a con. 
t m u a c i ó n ü n resumen, e l Delegar 
lo P rov inc ia l de I n f o r m a c i ó n v 

T u r i s m o , don Franc i sco Serrano 
Cas t i l l a y e l Subdelegado del mis
mo Departamento, don J o s é M a . 
r í a T r a v e s ó B e l l o . 
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I N T E R E S E N L I S B O A P O R E L 
A Ñ O S A N T O 

— E n L i sboa , donde ríe podido 
apreciar e l gran i n t e r é s que reina 
por nuestro A ñ o Santo mantuve 
conversaciones con e l Comisano 
oe T u r i s m o de Portugal y con e l 
Direc tor Genera l de Jos Ferroca
r r i l e s Portugueses. De ese inter
cambio de impresionas —dijo des
p u é s e l S r . Pons M u ñ o i — se dedu 
cen felices conclusiones. U n a de 
e l las , e l planteamiento de la par. 
te portuguesa de ver l a posibili
dad de incrementar e1. i n t e r é s de 
l a v ie ja ruta de l a p e r e g r i n a c i ó n 
a Santiago, el « C a m i n o Bracaren . 
se». E l l o trae consigo t a m b i é n l a 
posibil idad de instalar en Com-
p ó s t e l a una Of ic ina Portuguesa de 
T u r i s m o , que se r í a l a p r imera de 
su¿ c a r a c t e r í s t i c a s en E s p a ñ a . 

S E R V I C I O F E R R O V I A R I O 
L I S B O A - S A N T I A G O 

Se re f i r ió d e s p u é s e l S r . Pons 
Muñoz a l resultado de las conver 
saciones que mantuvo con el Di 
rector Genera l de los Fer rocarr i 
les Portugueses, quien hizo u n 
estudio de l a posible implanta
c ión de un servicio ferroviario a 
base de u n gran expreso Lisboa-
Santiago-La C o r u ñ a , que u n i r í a a 
Portugal y a G a l i c i a en nuestras 
dos grandes ciudades. T e n d r í a l a 
part icularidad, en cuanto a como
didades para los viaiPros, de que 
las formalidades fronterizas se ha
r í a n a bordo del tren. T a m b i é n 

se p r e v é l a posibilidad de l a ra
pidez del viaje respecto a los ho
rar ios que actualmente se emplean 
en un servicio ferroviario. 
D i jo , sobre esto mism'v que apro

vechando H presencia en Santia . 
go del Subsecretario del Ministe
r io de Obras Púb l i cas S r Mortes, 
le h a b í a dado cuenta oo ta i pro
yecto y Q^e lo acogió con i n t e r é s , 
prometiendo estudiarlo 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

A y e r luc ró l as gracias del Jubi leo, l a magna p e r e g r i n a c i ó n del Cuerpo de Obras P ú b l i c a s , que 
p r e s i d í a el Subsecretario del Depar tamento , S r . Mortes Alonso y en l a que formaban dos mi l la rea 
de peregrinos. L a fo tog ra f í a de Sant iso recoge el momento en que, d e s p u é s de presentada l a O f r e n 
da y l e ída l a i nvocac ión , cont testa a l Oferente S u E m c i a . el Ca rdena l Arzobispo de S a n t i a g o , 
D r . Quiroga Palacios . L o s peregrinos ofrendaron a l Santo A p ó s t o l una imagen de Santo Domingo 

de l a C a l z a d a , Patrono del Cuerpo de Obras P ú b l i c a s . 

o r d e n a e l c e s e d e s u s a t a q u e s 

****** ********* 

a é r e o s c o n t r a V í e t n a m d e l N o r t e 

S A I G O N , 15.— Estados Unidos 
ha ordenado e l cese temporal de 
sus ataques aéreos contra el Viet-
nam del Norte, según indican fuen
tes oficiales norteamericanos en Sai« 
gón. 

E s e l tercer d ía consecutivo en 
que l a Aviac ión norteamericana en 
Saigón y survietnamita no l leva a 
cabo ataques contra territorio ñor* 
vietnamita. E l ultimo tuvo lugar en

tre las 3 y 6 de l a tarde del pa« 
sado mié rco les . 

D O S A S E S O R E S N O R T E A M E R I . 
C A N O S M U E R T O S P O R L O S 

G U E R R I L L E R O S 

Los guerrilleros comunistas han 
dado muerte a dos asesores m i l i ' 
tares norteamericanos, y han des
truido uo convoy de municione* 

gubernamental, en la m a ñ a n a de 
hoy, durante una emboscada tendi
da a unos 80 k i l ó m e t r o s a l Noreste 
de Saigón. 

U n portavoz mil i tar norteameri-
cano ha declarado que los doce ca
miones que c o m p o n í a n el convoy se 
encontraban a unos 8 k i l ó m e t r o s 
de su destino, l a ciudad de D i o h 
Quan, cuando fue sorprendido pqr 
el ataque. 

Esta emboscada del V ie t Gong, 
ha representado un abierto desafío 
al llamamiento de los budistas para 
u n alto el fuego de 24 horas, con 
motivo de cumplirse el 2.500 ani
versario del nacimiento de Buda. 

E l Gobierno survietnamita, no 
ha aceptado de forma oficial este 
alto e l fuego, pero todo parece que 

( P a s a a segunda página). 
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(Viene de primera pág ina) 
E L V I E J O C A M I N O P O R T U G U E S 

D E L A S P E R E G R I N A C I O N E S 

Acerca de s u viaje a L i sboa , el 
S r . Pons M u ñ o z dec l a ró que p o r 
encargo t a m b i é n del Minis t ro de 
I i i fo rmac ión y T u r i s m o h a b í a s i . 
do portador de varios ejemplares 
del cartel de l a Vi rgen Peregrina 
de Pontevedra, con leyenda en 
castellano y en p o r t u g u é s , lo que 
contribuye a dar c a r á c t e r actual 
s i viejo camino p o r t u g u é s de las 
peregrinaciones a Compostela. 

M A G N A E X P O S I C I O N D E 
M O T I V O S J A C O B E O S 

Otros aspectos constituyeron el 
Interés de l a entrevista que los pe^ 
riodistas sostuvimos ayer en el Hos-
tal de los Reyes Católicos con e l 
Comisario del Año Santo. 

—Esperamos l a llegada del D i 
rector General de Arquitectura, se
ñ o r García Lomas —dijo— quien 
inspeccionará l a serie de importan
tes obras que se realizan en l a c iu 
dad. Puedo anticiparles que el se
ñ o r García Lomas, acompañado de 
expertos de su Departamento, se 
ocupará del estudio de montaje de 
1* magna Exposic ión de Motivos 
Jacobeos en l a iglesia o j i v a l de 
Santo Domingo, proyecto del cual 
se t ra tó en la reciente r eun ión del 
Patronato Nacional de Santiago de 
Compostela. Existe l a posibilidad 
de que esa Exposición quede con 
carácter permanente. Su carácter 
será expresivo del antiguo "Camino 
de Santiago". 

Añad ió luego que, según sus no
ticias, e l Director General de Bel las 
Artes tiene el p ropós i to de contri
buir a dicha Exposic ión con piezas 
de l a inconografía jacobea de otras 

B I Wl II ílfl r r~t T IT" ' 
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T e s t i m o n i o 
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L a reciente visita a Francia del Ministro de Marina, almirante 
Nieto Anttinez, considerada en t érminos generales, ha tenido la 
virtud de verificar la actitud de e o m p r e n s i ó n y amistad en que se 
desenvuelven las relaciones h i spano- í iancesas . Sobre ellas ha apor-
tado ei m á x i m o testimonio de autoridad que cabe pedir el Presi
dente de f-rancia. Charles De Gaolle. E n la entrevista que ambas 
«ersonal idades mantuvieron en el E l í seo , el primer magistrado galo 
correspondió al mensaje personal del Jefe del Estado español» de 
« u e era portador el almirante Nieto A n t ú n e z , con las afectuosas 
palabras que el lector ya conoce a través de las informaciones de 

18 ^ c i a figura del general De GauUe, forjada en la grandeza 
» en la servidumbre de las armas, ha irradiado su* claros valores 
al campo de la ges t ión públ ica en uno de los periodos quiza m á s 
delicados no s ó l o de la vida nacional francesa, sino también de 
la pol í t ica mundial. De GauUe posee una rigurosa conciencia de su 
lesponsabilidad ante su pa í s y ante Europa. Su p o s i c i ó n ante el 
sran problema europeo puede gustar o no puede gustar a algunos; 
.us puntos de vista serán en todo caso discutibles; pero no podra 
w r tenido jamás como un frivolo teorizante, alejado de la realidad 
o carente de perspectivas. Su actitud concita de inmediato el res-
« e c t o de ios disidentes y, claro c<tá, ei cá l ido aplauso de los que 
í e han dejado ganar por sus teorías europeístas , fundamentadas 
«n la columna vertebral de las nacionalidades, sin las que Europa 
no pasaría de ser en cualquier supuesto integraciomsta una preca
ria sociedad anónima. 

Desde su actitud de bien probada independencia, España se 
congratula de este lenguaje de afectos y realidades que se habla al 
otro lado de los Pirineos. E l efusivo enjuiciamiento que De Gaolle 
ha hecho de Franco, de su papel h i s tór i co al frente de nuestros 
destinos, merece por sus altas y nobles calidades, el admirativo 
reconocimiento ám los e spaño les . Embajador excepcional, el almi
rante Nieto A n t ú n e z ha podido con su visita a Francia promover 
w i rotundo testimonio acerca de las actuales relaciones entre dos 
países vecinos. ^ 

regiones de España que no perte
necen a aquella ruta de las peregri
naciones. 

E L P O B L A D O P A R A 
P E R E G R I N O S 

A lo largo de l a conferencia de 
Prensa, e l Comisario del Año San
to anunció l a p róx ima llegada de 
los Directores Generales de la V i 
vienda y de Empresas y Activida
des Tur ís t icas , con objeto de ins
peccionar las obras del poblado pa
r a peregrinos y turistas que lleva
rá e l nombre de "Burgo de las Na
ciones". 

—Puedo confirmarles en este mo
mento l a fecha prevista para su 
inaugurac ión será l a del 15 de j u 
nio p r ó x i m o . 

L A A S A M B L E A G E N E R A L 
D E T U R I S M O 

Acerca de l a Asamblea Regional 
de Tur ismo que va a celebrarse 
en Santiago de Compostela, dijo 
que t endrá lugar del 9 a l 12 de 
junio. 

—Les confirmo estas fechas y les 
doy, además , l a noticia de que la 
ses ión de clausura será presidida ! ¿ a n á í g o " m e j o r a d o ^ 

U n m u e r t o y c u a t r o h e r i d o s 

e n u n a a g r e s i ó n 

p o r r e n c i l l a s d e v e c i n d a d 

O S A o r d e n a e l c e s e 
(Viene de primer» página) 

no se efectuarán hoy operaciones 
militares de importancia. 

D E S C U B R I M I E N T O D E U N A 
F O S A C O M U N C O N C A D A V E R E S 

D E 85 G U E R R I L L E R O S 

L a s tropas gubernamentales han 
descubierto una gran fosa común , 
«n l a que se hallaban los cadáve-
re» de 85 guerrilleros del V i e t 
Cong, caídos durante el fracasado 
«taque comunista contra l a ciudad 
de Song B e , que tuvo lugar e l pa
n d o martes. 

Con este descubrimiento, el nu. 
mero total de bajas comunistas co
nocido hasta ahora, como conse
cuencia de este ataque, se eleva a 
184. 

De 2.000 a 2.500 guerrilleros co
munistas atacaron Song B e en las 
primeras horas de l a madrugada 
del martes, pero fueron rechazados 
por ICÍ defensores con la ayuda de 
la Aviación norteamericana. 

C i n c o soldados norteamericanos 
rautlaron muertos en este comba
le , así como m á s de 60 soldados 
•orvietnamitas. 

Por su parte, e l coronel John G . 
Hil l , ha declarado en una confe
rencia de Prensa, que creía que 
la» pé rd idas comunista* durante es
ta batalla osci lar ían mitre les 600 
y los 1.000 muertos y heridos. ( E f e ) . 

E L C E S E D E L O S A T A Q U E S 
T I E N E P O R F I N E S T I M U L A R 

L O S M O V I M I E N T O S P R O P A Z 

B A I G O N , 15. — Los Estados 
Unidos han ordenado una suspen-
• i ó n temporal de los ataques 
«éreos contra el Vietnam del Nor
te y especula con la posibilidad 
de que esta decis ión tenga por ob
jeto estimular los movimientos en 
favor de la paz para aquel país . 

U H portavoz norteamericano h a 
declarado en esta capital que no 
podía comentar nada sobre las r a 
zones que hayan llevado a l a 
adopción de esta medida. 

S d í a de hoy h a sido el terce
ro consecuti .o en que no se l i a 
l levado a cabo n i n g ú n ataque 
a é r e o contra el V i e t n a m del Nor
te. E s t a pausa en l a s operaciones 
es l a mayor desde el pasado mes 
de marzo. 

P o r su parte el Gobierno del 
V i e t n a m del S u r c o n t i n ú a s u a f i r -
mamiento y l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
l a s fuerzas armadas. E l general 
T r a n V o n M i n h —comandante en 
jefe interino de l&z mismas— se con 
v e r t i r á , s e g ú n se cree, en jefe del 
Es tado Mayor conjunto que se 
convierte en e l organismo mi l i t a r 
superior, por decis ión del Consejo 
Nacional de Seguridad. — E f e . 

P O D R A N S E R C A S T I G A D O S 
L O S I T A L I A N O S Q U E L U 

C H E N A P A V A R D E L 
V I E T N A N D E L N O R T E 

R O M A , 15.— E l Je fe del Gobier
no i ta l iano, Aldo Moro, adv i r t i ó 
que aquellos i tal ianos que l u c h a 
sen a favor del V ie tnam del Nor 
te, p o d r í a n ser castigados por l a 
L e y , en respuesta a u n a interpe
l a c i ó n comunista y de otros ele
mentos de extrema izquierda, p re
sentada en e l Parlamento, du ran 
te u n debate sobre pol í t ica ex t r an 
j e r a . 

Moro expresó su solidaridad con 
el Gobierno de los Estados U n i 
dos respecto a l a cues t ión del V i e t 
n a m , a ñ a d i e n d o que "en p rev i 
s ión de futuros alistamientos de 
voluntarios en territorio i tal iano, 
a favor de V ie tnam del Norte, es 
preciso decir que, frente a u n he
cho desprovisto de s igni f icac ión 
pol í t ica , sino por e l contrario a n 
te u n a i n t e r v e n c i ó n puramente 
humani ta r ia , debo recordar que 
ello e s t á previsto expresamente en 
las leyes penales, que todos deben 
respetar". 

Moro descr ib ió l o s p ropós i tos 
norteamericanos en V ie tnam del 
Sur "como óbpe t ivos para una paz 
honrada y justa" y criticó l a po
s ic ión de China, a l a que calif icó 
de "paramente negativa".— Efe . 

por el Excmo. Sr . Ministro de I n 
formación y Tur ismo. 

E l Sr . Ministro pe rmanece rá va
rios d ías en Santiago y en Gal ic ia , 
y a que e l d í a 14 del mismo mes 
p res id i rá l a pe regr inac ión organi
zada por e l Ministerio de Infor
mac ión y Tur i smo. 

H O M E N A J E D E L A C I U D A D A L 
S R . F R A G A I R I B A R N E 

P o r otra parte destacó l a noti
cia de que e l Ministro Sr . Fraga 
I r ibame , rec ib i rá e l d ía 12 de j u 
nio, fecha en que será clausurada 
l a Asamblea Regional de Tur ismo, 
e l homenaje que en nombre de l a 
Ciudad de Santiago le r e n d i r á e l 
Excmo. Ayuntamiento. E n esa jor
nada l e será impuesta l a Medalla 
de l a Ciudad. 

R E U N I O N D E D E L E G A D O S E N 
E N T U R I S M O E N V I L L A F R A N C A 

D E L B I E R Z O 

Sobre las actividades que l a Co
misaria del A ñ o Santo viene des
plegando, des tacó p o r ú l t imo el 
p ropós i to de celebrar a finales de 
l a p róx ima semana en e l Parador 
de Villafranca del Bierzo , una re
u n i ó n de los Delegados de las pro
vincias asomadas a l " C a m i n o de 
Santiago", con objeto de coordinar 
una serie de aspectos relacionados 
con el paso de los peregrinos que 
acuden a Compostela. 

L E O N , 15.— E n u n barrio de V e 
neros, denominado " L o s Cuarteles" 
ocupado por mineros, e l matrimo
nio compuesto por Samuel Diez de 
48 años , minero, y Victorina Gon
zález Pe láez , según se cree por ren
cil las de vecindad, apuña la ron , cau
sando l a muerte a Nicasio R e v i l l a 
Alendo, de 50 años , e hir ieron de 
gravedad a un hijo de l a v íc t ima, 
llamado Eduardo, de 15; Antonia 
Diez , de 52 y a un hijo de ésta, 
llamado Amador, así como al veci
no José Moreno Camón , de cua
renta y siete años , t ambién minero. 

E l muerto y el primero de los 
heridos se hallaban a l pie de su 
ca^a tomando el fresco; inopinada
mente llegaron los agresores y sin 
mediar palabra, agredieron a los 
mencionados, cansando l a muerte 
y Jas heridas citadas. 

L o s heridos, después de ser asis
tidos por el médico de Boña r fue
ron trasladados a l a Clínica de 18 
de Ju l i o de León , donde se encuen-

y parece que 
Bus vidas no ofrecen peligro. 

L a Guardia C i v i l detuvo a los 
agresores, y les ha puesto a dispo
sición del Juzgado de Ins t rucc ión 
de L a Veci l la .— (C i f r a ) . 

U N M U E R T O , E N L A C O L I S I O N 

D E V E H I C U L O S 

V I T O R I A , 15.— E n el k i l óme t ro 
322.860 de l a carretera de Madr id 
a I r ú n , entre Pancorbo y l a Pue
bla de Arganzón , se produjo u n 
choque entre un turismo que venía 
a Vi to r ia , conducido por su pro
pietario, Juan José López Armentia , 
y un camión pesado que iba hacia 
Madr id . 

E l encontronazo fue tan violento 
que el conductor y ún ico ocupante 
del turismo m u r i ó a causa del acci
dente, habiendo sido asistido por 
u n sacerdote, momentos después de 
ocurrido el suceso, cuando todavía 
ten ía v ida . 

Recogido r áp idamen te , fue t ra ído 
t i puesto de socorro de l a capital, 
pero ya ingresó cadáver.— (C i f r a ) . 

O C H O C A S A S D E S T R U I D A S 
P O R U N I N C E N D I O 

A R A N D A D E D U E R O (Burgos) , 
15.— Ocho casas del barrio de ta 
Es tac ión han sido pasto de las l la
mas en menos de tres cuartos de 
hora. 

E l Cuerpo de Bomberos, a pesar 

N n e v a c r i s i s e c o n ó m i c 

e n l a F e r i a H n n d i a l d e 

N u e v a Y o r k 
N U E V A Y O R K , 15.— L a F e r i a 

M u n d i a l de N u e v a Y o r k , afectada 
por l a poca asistencia del p ú b l i 
co, en las primeras semanas de 
s u segunda fase, e s t á haciendo 
frente a una nueva cr is is e c o n ó 
mica . 

An tes de que l a F e r i a abr iera 
sus puertas en la primavera del 
pasado a ñ o , sus organizadores 
ca lcu la ron u n b e n e ñ c i o durante 
sus dos fases de 49.725.000 d ó l a 
res; pero en 1964, esta gran exh i 
b i c i ó n mundia l sufr ió una p é r d i 
da de 17.500.000 d ó l a r e s . 

L o s organizadores consiguieron 
algunos p r é s t a m o s , y e l pago de 
las deudas pudo ser diferido has
t a que l a F e r i a abr iera de nuevo 

sus puertas el presente a ñ o . E l 
precio de las entradas ha sido 
elevado de 2 d ó l a r e s a 2 d ó l a r e s 
y c incuenta centavos, c r e y é n d o s e 
que con ello se e n j u g a r í a n las 
p é r d i d a s . 

S i n embargo, ha cundido el pe
simismo entre los organizadores, 
a causa de l a fal ta de p ú b l i c o 
asistente. E n los primeros 22 d í a s 
de esa reapertura, que se in ic ió 
el 22 de abr i l pasado, se ha re
gistrado una asistencia de púb l i 
co de u n 29 por ciento inferior 
a l a que se r e g i s t r ó durante el 
mismo p e r í o d o del pasado a ñ o . 
E l n ú m e r o de visi tantes, ha sido, 
en esta segunda fase, de unos 
760.000. — Efe . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

D o n a E m m a S á n c h e z P a l m e í r o 
F A L L E C I O E L D I A 17 D E M A Y O D E 1964, C O N F O R T A D A 

C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D . E . P . 

Su esposo, Pedro Calaza P é r e z (subteniente de la Armada); 
hijos, Pedro y E m m a Calaza Sánchez; hijo po l í t i co , Germán 
Tojeiro; hermanos, Juan, Amelia, Fernando y Mary; hermanos 
po l í t i cos , Luis , Vicente y Joan M . Loza; t í o s , sobrinos, nietos 
y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades la asistencia al funeral que, por 
su eterno descanso, se ce lebrará mañana, lunes, día 17, a las 
D I E C I N U E V E horas, en la capilla de Nuestra Señora de las 
Angustias (calle de Carlos I I I ) , así como a las misas que se 
ce lebrarán los días 17 de cada mes, durante todo el año , a las 
S I E T E Y M E D I A de la tarde, favor por el que les quedarán 
muy agradecidos. 

E l F e n o l del Caudillo» U de Mayo de 1965. 

de BU r áp ida in te rvenc ión , no pudo 
hacer otra cosa que evitar l a pro
pagac ión de las llamas a las ba
rriadas colindantes, todas ellas de 
cond ic ión humilde. 

Se ignoran las causas del sinies
tro. L a s pé rd idas son de cierta con
sideración.— ( C i f r a ) . 

M A L E A N T E S C A P T U R A D O S 
P O R L A P O L I C I A 

G U A D A L A J A R A , 15. — Diez 
"quinquis" , algunos de ellos pa
rientes y antiguos c o m p a ñ e r o s de 
f e c h o r í a s del atracador de l a ca
l le B r a v o M u r i l l o , de M a d r i d , 
Ra imundo M e d r a n o G o n z á l e z , 
h an sido capturados por l a Po l i 
c í a de esta capital , en colabora
c i ó n con inspectores de l a Br iga 
da de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l ma
d r i l e ñ a , en el curso de una reda
da efectuada en los refugios y 
alrededores de Guadalajara. 

L a fami l ia del peligroso malhe
chor, R a i m u n d o Medrano, v ino a 
esta capital hace var ios a ñ o s des
de l a provincia de Cuenca , de 
donde es natural y fijó su resi
dencia en unas cuevas del barrio 
de A l a m í n . Se da l a c i rcunstancia 
de que Ra imundo Medrano fue 
herido en agosto de 1962 por la 
B e n e m é r i t a , al t r a t a r de hu i r 
cuando é s t a iba a registrar el ca 
rro que c o n d u c í a , en el pueblo 
de M a r c h á m a l o . E n dicho carro 
fueron encontrados var ios sacos 
de trigo y cebada, que h a b í a ro
bado en el pueblo de Usanos. 
C o n u n brazo en cabestri l lo, por 
her ida de bala , h u y ó del Hospi ta l 
P r o v i n c i a l donde se encontraba 
bajo v ig i lancia , pero m á s tarde 
fue detenido cuando intentaba 
tomar ei tren, a 14 k i l ó m e t r o s de 
Guadalajara . 

Se sabe que Ra imundo Medra-
no l l eva v iv iendo en M a d r i d m á s 
de t res a ñ o s . L a Po l i c í a y l a Guar 
d ia C i v i l prosiguen act ivas ges
t iones encaminadas a l a loca l i 
z a c i ó n y d e t e n c i ó n del referido 
sujeto. — Ci f r a . 
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T e h e r á n 

P O R Q U E 

• S i rven en mejorej condicionej. 
• Aumentan lo clientela 

• Evi tan p é r d i d a s de g é n e r o 

• Pres t ig ian su establecimiento 

. . . CON SU 

INSTALACION FRi80RiFi» 

A N G I O 

EL EQUIPO QUE AYUDA A SERVIR MEJOR 

F r i g o r í f i c o s D I Z 
O r i l l a m a r , 4 8 - 5 0 I e l é f . 2 5 5 5 0 . 

L A C O R Ü Ñ A 

E N N U E V A Y O R K . . . 

e n 
ANKARA, 15.— Ha hecho 

escala en el aeropuerto de esta 
ciudad el Ministro español de 
Información y Turismo, don 
Manuel Fraga Iribame, que pro 
cedente de Estambul se dirige 
a Teherán. 

Fué recibido por el subsecre
tario de Turismo de Turquia, el 
Embajador de España en An
kara, el director general de po
lítica Exterior de Turquía en 
Ankara, el Embajador del Irán 
y otras destacadas personali
dades. 

E l señor Fraga Iribame hizo 
una declaraciones a Radio An
kara y a la agencia "Anatolia" 
en las que agradeció la cordia
lidad hospitalidad de las auto
ridades turcas y auguró un bri
llante futuro turístico para Tur
quía, país que cuenta con in
numerables bellezas naturales y 
grandes tesoros artísticos.—Efe 

E N T E H E R A N 
T E H E R A N , 15— H a llegado a 

esta ciudad l a Misión e s p a ñ o l a 
que preside e l M i n i s a o de ínfor -
m a c i ó n y T u r i s m o de E s p a ñ a , don 
Manuel F raga I r i bame Fue rect. 
bida por e l Subsecretario de I n 
f o r m a c i ó n del I r á n , el Embajador 
de E s p a ñ a en l a capital persa, 
e l director de l a o rgan izac ión tu
r í s t i ca del I r á n y «Hras persona, 
lidades. 

E l Minis t ro e q p a ñ o i h a sido 
cumplimentado en e l Hotel donde 
se aloja por e l general Hassan 
P a k r v a n , Minis t ro de I n f o r m a c i ó n 
del I r á n , a c o m p a ñ a d o de su es
posa. Patemen, quien a su vez es 
Secretario General de l a Organi. 
zac ión T u r í s t i c a del i r á n . 

E i s e ñ o r F r a g a I r ibarne t r a t ó 
con su colega temas relacionados 
con el intercambio informativo y 
otros aspectos de <& coope rac ión 
en mater ia t u r í s t i ca entre E s p a ñ a 
y Pers ia . ( E f e ) . 

EÍL M I N I S T R O E S P A Ñ O L 
A B A N D O N A T E H E R A N E N 

V I A J E A B A G D A D 
T E H E H A N , ( I r á n ) , 15.— Ha 

partido de T e h e r á n hacia Bagdad 
el Minis t ro de I n fonmac ión y T u 
rismo e s p a ñ o l , don Manuel F r a g a 
I r i b a m e . ( E f e ) . 

(Vicae de primera página) 
Internacional -—y con motivo 
de la estancia en Nueva York 
ded "Juan Sebastián Elcano"—• 
se ha celebrado un acto de con-
fratermdad entre las marinas de 
los Estados Unidos y de Es
paña. 

Han asistido numerosos jefes 
y oficiales que fueron recibidos 
y atendidos por el Embajador 
de España en Washington, Mar 
qués de Merry del Val y el Co
misario general, Sr. García de 
Sáez. 

Entre los jefes norteamerica
nos se encontraban el contral
mirante Mack, jefe de Informa
ción., el contralmirante Giilett., 
el capitán de navio Larsen, en 
representación del Almirante 
Taylor., ei capitán de navio Lu
ce, en representación del Al
mirante Shin. 

Ei tiempo en España 

N I E B L A S 

M A T I N A L t S 
M A D R I D , 1 5 . - Informa

ción general: Durante las 
ú l t i m a s 24 horas horas h a 
continuado e l i tg imen de 
inestabilidad a tmcs t ' é r i ca en 
l a meseta norte sistema 
Ibé r i co , valles medio y alto 
del Ebro y extremo oriental 
de L a Mancha, con abun
dante nubosidad de evolu
ción diurna y tormentas ais
ladas, que han dado lugar 
a precipitaciones débi les e 
inapreciables de d i s t r ibuc ión 
irregular. De madrugada se 
formaron bancos de niebla 
en l a mitad norte «Je Ga
l ic ia y Can t áb r i co , conti
nuando durante e l d ía con 
abundante nubosidad en l a 
mitad oriental del c a n t á b r i -
co. Nubosidad variable en 
Canarias y poco nuboso y 
despejado en e l resto. 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D O M I N G O D I A 16 

C o n t i n u a r á e l r é g i m e n de 
chubascos y tormentas aisla
das de d i s t r i buc ión Irregu. 
lar. m á s fuertes e r e l valle 
del Duero, y en e l E b r o y 
sistemas m o n t a ñ o s o s de l a 
mi tad norte de l a Pen ín 
sula. Nieblas o neblinas ma
tinales en Ga l i c i a y C a n t á . 
brico. Nubosidad variable en 
Canarias 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a de 37 gra
dos en C ó r d o b a y m í n i m a de 
9 grados en Gerona. 

L a s de Madr id fueroti de 
31,2 a las 13,30 horas y de 
16,8 a las seis horas ( C i f r a ) . 

L a Marina española, estuvo 
representada por ei Agregado 
naval de la Embajada espanola 
en Washington, don José Estrán 
el comandante del *<Elcano,, 
Sr. Vázquez Duran y el segundo 
y tercer oficiales de dicho bu-
que-escueia, Sres. Serrano y 
Celso. 

Todos los asistentes manifes
taron su satisfacción por encon
trarse reunidos en esta magní
fica representación de España 
que es su Pabellón de La Feria 
Mundial de Nueva York. 

J o v e n muerdo , ai 

c h e c a r l a ^moto^ 

q u e c o m u c í a 

c o n t r a u n c a m i ó n 

e n L a C o r u ñ a 
L A CORUÑA, 15.— Se ha 

registrado un trágico accidente 
de circulación a las nueve de la 
noche, a cuatro kilómetros de 
L a Coruña, en la carretera de 
Madrid a esta capital, y en el 
lugar denominado Beiramar. 

Una motoucleta conducida 
por un joven que todavía no ha 
podido ser identificado, debido 
al estado en que quedó, se es
trelló contra un camión cargado 
de redes de nylon que se diri
gía de E l Ferrol del Caudillo 
a L a Coruña. A consecuencia 
del encontronazo, el camión se 
incendió y el motorista saho 
envuelto en llamas, despedido 
contra una de las márgenes de 
la carretera. E l conductor del 
camión, Domingo Fernández, y 
su ayudante, pudieron salir oe 
la cabina. Sufrieron algunas que 
maduras. Inmediatamente acu
dieron fuerzas de la Agrupan 
de Tráfico y los bomberos de 
L a Coruña. ^ redes y el ca 
mión fueron pasto de las 
mas.—Cifra. 

Anunciándose incre
mentará sus venías f f 
n e g o c i o 
« N u e s t r a 
ANUNCIOS 
LABRAS 
deseos. 

prospera^ 
sección «e 

, POE PA-
satisfará sus 

Suscríbase a 
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P r o f e s i o n a l A c e l e r a d a d e A l b a ñ i l e r í a 

F u e e x t r a í d o d e l r í o í a m b 

d á v e r d e l 

r e 

1 A ñ o S a n t o 
e i c a 

e s c o l a r a n o g a 
Ayer, a las ocho y media de la 

mañana, fue extraído del río Tam
bre, en el lagar de Marzo de Aba* 
jo, cerca de Berdía, el cadáver del 
joven J o s é Martínez Alvarellos, 
alumno del sexto curso de Bachi
llerato, que acudió con varios com
pañeros, en la tarde del viernes, a 
bañarse. 

L a e x t r a c c i ó n se e f e c t u ó bajo 
l a d i r e c c i ó n de una pareja de l a 
B e n e m é r i t a , actuando tres vecinos 
de B e r d í a , que d e s p u é s de reco
r re r e l r í o T a m b r e en aquella 

h o a a d o e n B e r d í a 1 d e l a U n í d z 
z o n a , descubr ieron d c a d á v e r 
c e r c a de l punto donde e l joven 
se l a n z ó para b a ñ a r s e . Es taba a 
cua t ro metros de profundidad. 

Tras ladado a l d e p ó s i t o de l a 
F a c u l t a d de Medic ina , ayer por 
l a tarde le fue pract icada l a a u 
topsia por el m é d i c o forense, doc
tor R o d r í g u e z Vi l lasante . 

A l parecer, e l infortunado jo 
v e n suf r ió una c o n g e s t i ó n . 

E l c a d á v e r h a sido l levado a 
M u g í a , en cuyo cementerio pa
r roqu ia l r e c i b i r á hoy sepul tura . 

e o o s i c i o n e s 

de alumnos y profesores de F o r m a c i ó n Acelerada del C u r s o 
Grupo D'os Agros de Santiago de Compostela. — F o t o 

Aver sábado.día 15 de mayo, 
íue la clausura del Curso de Por-
iración Intensiva Proiesional Ace . 
lerada, de A l b a ñ l n e m , en e l Cen . 
tro Social de San Miguel dos 
Agros a las 16 horas, en e l L o -

caí Social, sito en San Cayetano, 
con asistencia de las autoridades 
v representaciones de los distin
tos sectores de l a Ciudad, entro-
gándose a los alumnos sus corres, 
pendientes diplomas de oaíiacita-
ción. „-

Finaliza el referido Curso ^3 
alumnos, que a parte de sus dos 
monitores D. Francisco Ba r r e i ro 
Mana y don Enrique Mal lou 
Pombo, recibieron lecciones teó
ricas de los profesoi-ea D . M a x i 
miliano Rodríguez Cremades. Pe-
rito-Aparejador y Profesor de l a 
Escuela de Maes t r ía Indus t r ia l y 
D Paulino Castro de Castro, maes 
tro Nacional y Liceaciado en Úe-
reclho. 

Con tal fausto moitvo, es de re
señar que nació el Centro Soc ia l 
de San Miguel como una necesi-
tíad imperativa de las actuales c i r . 
cunstancias, y con l a f inalidad de 
transformar y elevar el ambiente 
social de las familias que residen 
en las zonas de los barr ios de 
Compostela, dignificando su n ive l 
de vida, mediante l a act iva gene, 
rosa y desinteresada co l abo rac ión 
de todos los estamentos santiague-
ses; para conseguir o cual se va
le el Cectro de todos los medios 
a su alcance. Y entre las realida-
des logradas, aceiptó la reconstruc. 
ción de casas familiares sitas en 
los suburbios, l a c reac ión de E s . 
cuelas Nocturnas, .egentadas por 
Maestros; el establecioimiento de 
un centro Recreativo dotado de 
T. V con una nutrida biblioteca 
a disposición de sus socios, y jue
gos y tómeos de compe t i c ión , pa
re mayores y menores, —ajedrez, 
t'amas, dominó, etc.— ; estando 
instalado en él , u n servicio de 
tarberia y un pequeño bar. 

Otra de las realidades del 'Cen
tro ha sido l a cons t i tuc ión del 
Curso de Fo rmac ión In tens iva 
Profesional, con especialidades de 
Instaladores Eléctr icos y del ramo 
Je Albañilería, teniendo igualmen 
re concedidos los segundos C u r . 
S0S de dichas modalidades, que, 
prontamerte, e n t r a r á n en acc ión , 
¡jf como de F o n t a n e r í a , Radio 
. . Y" y 11110 de Coníecc ión Indus-
, para S e ñ o r a s ; recabado por 
'celo entusiasta de su d ign í s imo 

residente, y otorgarlo y a pox e l 
^misterio do Trabajo. 

se creó también ' a Cooperativa 
Consumo, cuyos estatutos, apro

ó o s en la Capital de l a Provin-
w u Pendientes de su apro. 

definitiva en Madr id , para , 
Si f1^6' iniciar bUs tareas-

c'ím i erio de E d u c a c i ó n Na-
ÜZH 56 ha lo§rado u n Centro 
J Z " ? 0 ^e E n s e ñ a n z a s no pro
b a d a s , dependiente de l a Comi-
tu-S General de Ex t ens ión C u L 
W CUyo CentrO' c o m e n z a r á sus 
J^ciones p r ó x i m a m e n t e , con ca-

cor i de primero en Ga l i c i a , y 
alcance comarcal, para ense-

^ de adultos. 

dúo" B?1Ít0 Santos S a n t ó r u m as i . 
G A L L F r a ^ 0 1 de E l j C O N R E O 

f a o ? ' y <<La Nc 'che»; Poli-
^estre)00 7 •d inámi"0 convecino 
comió ' 68 digno del m á x l r n o e11-
P á r o l i Pri0r la abruniadora labor 
la ñ r í ¿ ^ en t a n ^ s campos de 
C S e S CUltUral ^ SOCÍal ^ 
deests • SIendo e l A n d a d o r 
San M i í 6 ! ^ 1 3 1 Ceritro Socia l de 

7 e l verdadero espí r i 

tu promotor y animador del mis
m o ; que, en continuos desplaza, 
m lentos a l a Capi ta l de E s p a ñ a 
y a donde quiera que las necesi
dades lo ex i jan , logró t a m b i é n las 
Escuelas de Iniciacíión Indus t r i a l 
y de Aprendices, que prontamen. 
te i n i c i a r á n s u trabajo. 

E l Centro que nos ocupa, y , cu
y a act ividad es necesario conoz
can a fondo todos los sectores de 
l a Ciudad a l a que tanto benefi. 
c ia , cuenta, a d e m á s , con una ma
quina de cine, para l a programa, 
c ión de cintas suministradas por 
e i Minis ter io de E d u c a c i ó n Nacio
na l en s u C o m i s a r í a Nacional de 
E x t e n s i ó n Cu l tu ra l y de otras De-
pendencias, independientemente de 
las de pasatiempo y recreo pa ra 
los asociados; pero siempre con 
m i r a s a l a f o r m a c i ó n cul tural de 
los m i s m o ¿ . 

D e l Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , y por las innumerables 
gestiones de s u citado organiza
dor y Presidente y Director de 
los cursos de F o r m a c i ó n , se con
s i g u i ó que t a l entidad pertenezca 
a l a Cadena de Tele-Clubs, con 
las ventajas inherentes a t a l co-
3 untura . 

E s t a s son, en s ín t e s i s , las loa
bles inic ia t ivas y actividades He. 
vadas a cabo por este Centro So
c i a l de S a n Miguel, desde su fun
d a c i ó n en 9 de diciembre de 1962, 
L a s t a l a "Ctualidad. Y esta ex
t raord inar ia I n s t i t u c i ó n , fundada 
por e l entusiasmo, e l celo y ' a 
competencia de D . Benito Santos 
S a n t ó r u m con las finalidades ex-
presadas en e l comienzo de l a 
presente c rón ica , pa ra solucionar 
los candentes problemas apunta
dos, encama a l ideal que se con-
densa bajo e l lema de {(todos pa. 
r a uno y uno para t o d o s » ; dando 
a l a vez con el lo realidad, a l an
helo del Pon t í f i ce P í o X I I de: 
« C o n v e r t i r este mundo de selvá
tico en humano y de humano en 
d iv ino» . 

Colaboran en esta ingente ta . 
rea , con s u iniciador y fundador, 
u n grupo de personas capacitadas 
y entusiastas, que constituyen l a 
J u n t a Rec to ra , siendo aquel su 
Direc tor T é c n i c o , por lo que ata
ñ e a los aludidos Cursos de F o r . 
m a c i ó n In tens iva Profesional, s u 
Pres idente ; y muohcs vecinos 
—aunque no todos los que pudie
r a n y debieran—, con sus apor
taciones pecuniarias, de modesta 
c u a n t í a en general, (cuota m é n . 
sua l de 10 pesetas para los aso
c i ados ) ; y s e r í a de desear que es. 
ta nota de Prensa , que pretende 
se i u n breve resumen de l a labot 
€el Centro, animase a l resto de 
los compostelanos a asociarse a 
este Centro modelo en G a l i c i a . , 

E n u n establecimiento industr ia l 
de Santiago/ p o d r á n ver los com-
postelanos í a magn í f i ca or la de 
los 29 alumnos de l a p r imera pro
m o c i ó n del Curso de Albañ i l e r í a . 
ta l lada en madera con l a pericia 
y e l arte que pone en todos sus 
trabajos e l escultor y tal l is ta san. 
t i a g u é s D . J u a n Iglesias Mal lo , 
—tan vinculado a '.a ciudad de l j 
Após to l—, que. habiendo comen-1 
zado sus estudios en E l Avío, pa. 
r a completarlos luego en l a E s 
cuela Nocturna Aneja a l a Nor
m a l bajo l a d i recc ión del inoavi 
dable, D . Higinio, p a s ó luego a 
la Escue la de Artes y Oficios Ar
t í s t i cos , dir igida entonces por el 
laureado pintor, D . Roberto G e n . 
zá lez del B l a n c o ; y cuya orla, de 
u n a sola pieza, dice mucho de l a 
v a l í a a r t í s t i c a de s u ejecutor, que 

de A l b a ñ i l e r í a de S a n Migue l 
G A M A L L O ) 

y a a c r e d i t ó sus dotes escu l tó r i 
cas en e l « P a s o de l a O r a c i ó n del 
H u e r t o » , que f igura en l a Cate
d ra l de Orennse, en ( L a Apar i c ión 
de l a Vi rgen de F á t i m a , que se 
venera en l a Ig les ia Conventual 
de los P P . Dominicos de P a o r ó n y 
en l a « F i g u r a ecuestre del Apos
to.1 S a n t i a g o » que, devotamente, 

portaron los estudiantes portorr i
q u e ñ o s en s u Pa t r ia . 

Fe l ic i tamos a l Centro de S a n 
Miguel dos Agros ; y , especialmen. 
te, a s u Presidente, en esta s e ñ a 
lada fecha. 

Jacobo J . R E Y P O R T O 

T r í b D o a l 

a E s c u e l a s M a t e r n a l e s y 

d e r á r v a i e s 
R E L A C I O N D E O P O S I T O R A S 
A P R O B A D A S E N E L E J E R C I 

C I O E S C R I T O 
N ú m s . 

T U R A D O D E L I I C O N C U R S O 
D E T E A T R O G A L L E G O 

" C A S T E L A O " 
E l jurado que fa l l a rá e l I I C o n 

curso de Tea t ro Gallego "Cas te -
l a o " e s t á formado por los s e ñ o r e s 
Riego , L a n d e i r a I rago, F e r n á n d e z 
de l a Vega , Carba l lo Calero y 
L ó p e z Ve iga . 

E l fallo se h a r á esta noche en 
u n a cena que t e n d r á lugar en e l 
H o s t a l de los Reyes C a t ó l i c o s . 

L o s originales presentados son 
once y e l premio es de 10.000 pe
setas. 

1. — E l e n a V á r e l a P o l , 4'25. 
2. — M . Angeles B l a n c o Q u i -

r ó s , 4,14. 
4.— C l a r a Sousa Covelas , 3*34. 
6. — O b d u l i a P e ñ a S i l v a , 4'04. 
7. — M a r í a de l C a r m e n Va l l é s 

R o d r í g u e z , 3*18. 
10. — L u z Corcoba A r e s t i g ü i , 3*48 
11. — M a r í a del C a r m e n Salgado 

Hermida , 3'46. 
12. — I s a b e l V á r e l a L ó p e z , ^ ^ O . 
1 3 . — M a r í a Soledad V á r e l a Ja s 

pe, S ' Ió . 
17. — M a r í a B l a n c a M é n d e z C a -

r r e i r a , 4'72. 
18. — M a r í a V á z q u e z Ges to , 5,68. 
19. — Dolores C o r t ó n C o r t ó n , 

21 . — M a r í a de l C a r m e n P i n t o s 
M u i ñ o s , 4*82. 

22. — M a r í a de l C a r m e n L ó p e * 
M a h í a , 4*54. 

24.— M a r í a E n c a r n a c i ó n Pando 
F e r n á n d e z , 3. 

26.— M a r í a del C a r m e n M a r t í n e z 
F e r n á n d e z , 4*23. 

31. — M a r í a del C a r m e n A r a u j o 
R o d r í g u e z , 3*07. 

32. — P a z L ó p e z F a c a l , 4'92, 
38.— M a r í a L u i s a G o n z á l e z 

Fuente , 3 7 5 . 
38.— M a r í a Mercedes M a t í a s 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
F E S T I V I D A D D E S A N I S I D R O 

S e ce l eb ró ayer l a Fes t iv idad 
de S a n I s id ro Labrador . Patrono 
de los agricultores. 

L a Hermandad de Labradores y 
Ganaderos de S a n t i a g o , ce l eb ró 
misas en l a iglesia parroquial de 
In f e s t a y en l a cap i l l a del P i l a r 
de Sant iago, ve r i f i cándose of ren
das s i m b ó l i c a s de productos de l 
campo. 

E S T U D I O S J A C O B E O S 
D e l 13 a l 17 de septiembre se 

c e l e b r a r á en Sant iago de Compos
te la el Congreso In t e rnac iona l de 
Estudios Jacobeos. 

I N S T I T U T O " A R Z O B I S P O 
G E L M I R E Z " 

E n s e ñ a n z a l ibre 
Mes de M a y o : 
D í a 20, nueve de l a m a ñ a n a . — 

A l u m n o s de 6.° curso con asig
naturas pendientes de 5.° 

D í a s 21 y 22, nueve de l a ma
ñ a n a . — 6.° curso y P reun ive r s i 
t a r i a . 

D í a 24, nueve de l a m a ñ a n a . — 
A l u m n o s de 4.° curso con asig
naturas pendientes de 2.° y 3.° 

D í a s 25 y 26, nueve de l a ma
ñ a n a . — 4.° curso. 

D í a s 28 y 29, diez de l a ma
ñ a n a . — Ingreso. 

Mes de J u n i o : 
D í a s 1 , 2, 3 y 4, nueve de l a 

m a ñ a n a . — P r i m e r curso . 
D í a s 7, 8, 9 y 10, nueve de l a 

m a ñ a n a . — 2.° curso . 
D í a s 9, 10, 11 y 12, nueve de 

l a m a ñ a n a . — T e r c e r curso . 
D í a s 14 y 15, nueve de l a ma

ñ a n a . — 5.° curso. 
Todos los a lumnos de I n g l é s , 

cua lquiera que sea su apellido se 
i n c o r p o r a r á n en todas las asigna
turas a l grupo C , en los c ú r e o s 
segundo y tercero. 

D I N E R O H A L L A D O E N L A 
C A T E D R A L 

Se hallan depositadas en la i 
Comisaria de Policía trescientas! 
pesetas, con u n recibo a nombre 
de Maria J e s ú s , y firmado por| 
María Dolores P. de V., sin otra1 
dirección. Fueron encontradas] 
detrás d e l a l i tar mayor d e 
Apóstol. 

R E N E P E T I T , E N C O M P O S T E L A 

Ayer vino a Compostela para ga
nar el jubileo, el que fue famoso 
futbolista internacional, j u g a d o r 
del histórico Real Club de Irún, 
Rene Petit. 

L e acompañó el destacado escul
tor Jorge Oteyza. 

Creo , 3'82. 
47. — Lourdes F e r n á n d e z M a r t í 

nez, 3'08. 
48. — M a n a Dolores Pr ie to A l -

varez, 3'04. 
50.—^Mana Inmacu lada V i l l a m i l 

V á z q u e z , 3'41. 
55. — J u l i a F e r n á n d e z F e r n á n 

dez, 3'30. 
56. — M . L u i s a G o n z á l e z P é r e z , 

3*40. 
59.— Josefa D u r á n R o d r í g u e z , 

3'12. 
63.— M a r í a L u i s a V á z q u e z T o b a , 

3'66. 
65. — M . R o s a R o d r í g u e z B r i ó n , 

4*45. 
66. — Josefa Doce G ó m e z , 3*58. 
72.— C o n c e p c i ó n B a r d á n B a r r e 

r a , 3. 
75.— M a r í a Angeles Caabeiro 

Lagares , 3'46. 
78. — C o n c e p c i ó n Delgado F e r r o , 

5'12. 
79. — P a l m i r a G o n z á l e z B o u l l o -

sa , 3,52. 
80. — E r m i t a s M é n d e z Ca r r e i r a , 3 
86. — M a r í a N ieves R o d r í g u e z 

Devesa , 5*08. 
87. — M a r í a L u i s a G ó m e z G o n z á 

lez, 3,34. 
88. — L a u r a B o u z á n C a r a m é s , 3'82 
89. — C a r m e n C a m o t a R i c o , 378 
90. — M a r í a Milagros A l v a r e z 

R o d a , 3'54. 
93.— C o n c e p c i ó n A l v a r e z V á z 

quez, 3'84. 
96. — B l a n c a N i e v e s G o n z á l e z 

G a r c í a , 3,10. 
97. — M a r i n a Segunda P u r a F o r 

tes y D i é g u e z , 3'16. 
98. — C e l i a I n é s Fei ioo Soto, 3*32 

Santiago, 15 de Mayo de 1965. 
L a Secre tar ia . 

* * '* 
Se convoca a las opositoras del 

n ú m e r o 1 a l 19, ambos inc lus ive , 
para verif icar e l ejercicio o r a l a 
las once de l a m a ñ a n a del p r ó 
x imo jueves, d í a 20. 

M m M í a ¡ m n ie la I w m i 

De las liermaiias üirecior: ur. mis 

til la \ ¡ m m M m ilarooiflia 

M E D I C I N A í C I R U G I A • E S P G C i A U ü A O E S 

S a n t i a g o d e ( o m v o s t e l a 

K o n a S o r - R e s i d e n c i a s ~ - 5 S 2 2 < n 

tensiones ¿ 6 varias clases incluidas as de 

1 J i p o e c o n ó m i c o ^ 

N O X A : P a r a informes dir igirse a cna iqu ie ia tí* los te lé fonos 

P o r el P . I S O R M , 0 . F . 

E L presente a ñ o Santo Compostelano 1965, en l a aurora 
de su m i s m a i n a u g u r a c i ó n , h a sido proclamado por e l 
C a m e n a l Quiroga Pa lac ios A ñ o Santo de l a Un idad . 
F r e n t e a l ac túa» f e n ó m e n o humano de la d e s u n i ó n , 

de la i n c o i á i a , de los telones de acero, del odio y delresentimien-
to que d is tancia a no ¿«ocos pueblos . a menudo los enfrenta 
en bandos nostiles, surge l a voz del Arzobispo de Santiago con-
vocanao, en esta c iuaaa e c u m é n i c a a ios hombres de buena 

voluntad, pa ra estudiar los principios de l a Un idad c a t ó 
l i c a conforme a l a mente del ConcUio Vat icano I I y lograr 

que se apresure l a ho ra pont i f ic ia , del d iá logo sincero y e n 
t r a ñ a b l e , entre ios hermanos. 

•Hemos proclamado —escribe e l Ca rdena l Qui roga- - e l ac tua l 
A ñ o J u b i l a r Ano San to de l a Unidad , pensando en las necesi
dades del mundo, y en que el camino de Santiago fue s iem
pre u n camino de paz y amor, u n camino que s i rvió en todos 
los tiempos pa ra fomentar l a sol idaridad y e l entendimiento e n 
t re los hombres" . 

Po r ot ra p a r t í , siguiendo l a l inea de estos aglutinantes idea
les, e l mismo Ca rdena l Quiroga h a s e ñ a l a d o p a r a l a semana 

anter ior a P e n t e c o s t é s l a c e l eb rac ión , en Compostela, de l a S e 
m a n a de l a Unidad a l a cua i prometen asis t i r nueve cardena
les extranjeros, s e g ú n acaba ds informar , desde R o m a , l a agen 
c i a E f e . 

E l C a m i n o de Santiago, in t en ta pues volver a ser, en esta 
ñ o r a a e i a v r c i o , l u t a ce e sp i r f rua l i t í ad y sendero ef ic ieate 
de u n i ó n entre los pueblos de l a t i e r ra . 

E l P a p a Pablo V I , ü a c e t o d a v í a pocos meses, h a b í a expresa
do sus pontificios deseos de un idad humana , en ca r t a di r igida 
a l Ca rdena l Quiroga, con estas palabras : "Que el peregrinar a l 
San tua r io de Compostela, faro de unidad fomente en todos, sen
t imientos de f ra ternidad en l a concordia y en l a paz de los 

Hijos de j J i o s " . 
Cier tamente en esta coyuntura eclesial , en que el Conci l io 

Va t i cano i l abre fronteras propicias a l d iá logo con los h o m 
bres de buena voluntad, Sant iago de G a l i c i a , t iene como s i e m 
pre, su pa labra que decir a l mundo. Y esa pa labra quiere ser 
eco e c u m é n i c o de estas otras que c i f r an l a esencia del mensaje 
de l a un idad c a t ó l i c a en torno a Cr i s t o : Congregavit nos unum 
C h r i s t i amor. 

Compostela sigue siendo t o d a v í a u n congregante c e n á c u l o de 
romanidad y europeidad. z 

S u h i s to r ia , su arte, y , sobre todo, s u c l i m a espir i tual hacen 
de esta c iudad u n a c á t e d r a de unidad, en l a cua l e l hombre de 
nuestros d í a s in tuye e l secreta de l a va lo r i zac ión de los hechos 
humanos a ' a luz d é u n solo pr inc ip io : e l de l a eternidad. 

L a voz de Compostela — l a de sus valores y e l signo de s u 
destino— e n t r a ñ a n rumor perenne de trascendencia. Aquí lo 
e f í m e r o no prospera. L o superf ic ia l no a f ianza sus raices. L o f r i 
volo, parece p r o f a n a c i ó n . 

C a d a A ñ o Santo que llega, siempre convoca y es t imula a los 
hombres a medi tar en los bienes eficientes de l a v i d a de " U n i 
d a d " . Compostela por ser u n a ciudad c u l t í s i m a y ' bien com
pues ta" y , en f i n , por atesorar en sus piedras plegarias y anhe
los de hombres peregrinos de toda E u r o p a y g ran parte del m u n 
do, es e l mejor " c e n á c u l o " p a r a dialogar sobre el tema de l a 
unidad. Que este A ñ o Santo acerque, pues, a los hombres, en 
sant iago, p a r a que mejor se conozcan. Y este conocimiento 
humano termine y sea coronado por u n reciproco homenaje de 
f r a t e rna c o m p r e s i ó n y ds mutuo amor entre los hombres. 

BANCO D E CREDITO E INVERSIONES 
/Antes BANCO MUOS DE OLIMPIO PEREZ) 
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E l C O R R E O G A L L E G O 16-V-1965 

J ^ U I N F O R M A C I O N D E L S E U 
t o n m e m o r a c i o n d e n 

' D í a d a s L e t r a s G a l e g a s ' 
C o n motivo de l a ce l eb rac ión 

del " D í a das L e t r a s Galegas",, 
m a ñ a n a lunes, 17 de mayo, y a í i n 
ü e aunar sus sentimientos en de
fensa y p r o m o c i ó n de los valores 
m a s puros de nues t ra C u l t u r a que 
ese a i a se festejan, e l Patronato 
" B o s a i i a J a s t r o " , e l Patronato de 
" O P e d r ó n de Ouro" , e l Ins t i tu to 
Pad re Sarmiento, l a A g r u p a c i ó n 
" c a n t i g a s e Agar imos" y l a 
A g r u p a c i ó n C u l t u r a l " O ü a l o " 
aeomaron, en ses ión conjunta, 
adnerirse a los diversos actos que 
e n esa fecha se l l e v a r á n a efec
to en tod:- G a l i c i a y que, aparte 
de los independientes programa
dos, c o n s i s t i r á n e n : 

U n responso en l a iglesia de 
Banto Domingo, en e l P a n t e ó n de 
Gallegos I lus t res y ante l a tumba 
de R o s a l í a Castro, por todos los 
escritores, pro-hombres, ar t is tas y 
cuantos gallegos, en í i n , h a n con
tribuido con su esfuerzo y dedi
c a c i ó n a l enriquecimiento de nues
tro acervo espir i tual . A este acto, 
que t e n d r á lugar a las siete de l a 

tarde, s e g u i r á u n a ofrenda f lora l . 
Posteriormente, y en los J a r d i -

nes de l a Her radura , ante l a e f i 
gie de Rosa l í a , se l e e r á n poemas 
de s u f i r m a y del i nmor ta l bardo 
a cuyo nombre se dedica este a ñ o 
e l " D í a l as L e t r a s Ga legas" . A 
c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d e r á a l a 
lec tura del A c t a y fa l lo del J u r a 
do calificador en^irgado de otor
gar " O P e d r ó n de O u r o " 1965. 
S e c e r r a r á e l acto, depositando 
u n a ofrenda de coronas ante e l 
monumento, como homenaje sen
c i l lo a l a eterna memor ia de R o 
s a l í a Castro y Eduardo Pondal . 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o pro . , ¿r a rá. 
« N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

T a r e a d e l S U T 

e n e l V e r a n o 

• S A L O N T E A T R O 

H O Y : 5,30 - 7 ,45 y 10,45 
U N " W E S T E R N " D E A R R O L L A D O R A A C C I O N Y E S C A 

L O F R I A N T E S A V E N T U R A S , C O N U N A T R A M A O R I G I N A L 

Y E M O C I O N A N T E 

T I E R R A B R U T A L 

con RICHARD BASEHART _ PAQUITA RICO 

l U N F I L M D E L O E S T E D I S T I N T O A T O D O S I 

E A S T M A N C O L O R (Mayores 16 años) 

A las 3'JO: G R A N I N F A N T I L 

F U G I T I V O S D E L D E S I E R T O 

E L Servic io Univers i t a r io d e l 
T r a b a j o como ins t rumento que 
es ae f o r m a c i ó n h u m a n a y soc ia l 
oirece, u n a vez mas , a l a j u v e n 
t u d univers i ta r ia p a r a fac i l i t a r l a 
r e l a c i ó n entre estudiantes y t r a 
bajadores, a s i como p a r a adquir i r 
conciencia de l a rea l idad e s p a ñ o 
l a y de su p r o b l e m á t i c a socia l , 
e c o n ó m i c a , cu l t u r a l y humanja, 
u n a serie de actividades d u r a n 
te e l verano que se avecina . 

E n pr imer lugar se e s t á orga
nizando u n a nueva C a m p a ñ a de 
E d u c a c i ó n Popular , en l a que no 
sólo se p lantea l a necesidad p r i 
mord ia l de completar l a f o r m a 
c i ó n del universi tar io, sino t a m 
b i é n l a posibilidad de u n a a c t u a 
c i ó n decidida a l servicio de los 
pueblos. L a s provincias elegidas 
p a r a desarrol lar esta C a m p a ñ a 
son Cuenca y T e r u e l y t e n d r á l u 
gar desde e l 4 de ju l io a l 16 de 
agosto. 

T a m b i é n e s t á n p l a n i f i c á n d o 
se los distintos Campos de 
T r a b a j o p a r a E s p a ñ a y p a í 
ses extranjeros. L o s turnos en 
l a p e n í n s u l a se c e l e b r a r á n entre 
e l 2 de ju l io y e l 30 de setiembre. 
E n e l extranjero s e r á n montados 
cuatro Campos de Traba jo , que se 
l l e v a r á n a cabo e n agosto y se
t iembre en A l e m a n i a y Ho landa . 

Todos los que pusdan estar i n 
teresados por par t ic ipar en a l g u 
n a de estas actividades, pueden so
l i c i t a r u n a m á s detal lada in fo r 
m a c i ó n e n e l Departamento del 
S . ü . T . , J e f a t a r a del S . E . U . 
( C a s a de l a P a r r a ) . 

M E D I C O S P A R A C A M P A 
M E N T O S D E J U V E N T U 
D E S E N P O N T E V E D R A 

E n l a J e f a t u r a del S E ü de 
este Distr i to , se h a recibido u n a 
c o m u n i c a c i ó n del Servic io de S a 
n idad de Juventudes de l a pro
v i n c i a de Pontevedra, en l a que 
se encaruce difundir entre los 
ambientes universi tar ios l a nece
s idad de Médicos pa ra l a as is ten
c i a s an i t a r i a en los Campamen
tos de verano que tengan lugar 
e n e l teritorio de d icha provincia . 

L a g r a t i f i c a c i ó n as ignada por 

H O R A R I O D E M I S A S E N 

D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
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San Francisco 
Catedral. San Francisco y Ntra. Sra . de la Merced de Con jo. 
Catedral. San Agustín, Asilo Carretas. Asilo Camino Nuevo, Castiñeiriño, 
Ban Franfisco, Huérfanas y Servicio DomAc<ifü. 
Enseñanza, Capilla Hospital San Lázaro y San Pelayo. 
Catedral, San Agustín, Animas, Belvis, San Fernando ( Residencia Cluny) 
San Francisco. Lasalle, Santa Marta, Pi lar y "iervas de María. 
Santa Clara 
Catedral, Angustia, Castiñeiriño, Carmen de Arrrlba, San Fructuoso, G u a 
dalupe, San Lázaro, Madres Mercedarias, Santa M ' Salomé, Pasteriza o San 
Cayetano (alterna) y Vista Alegre. 
Catedral {Cortic^la), San Agustín. Animas, Sar Fernando (Residencia C l u 
ny) , San Francisco, H H . de la Doctrina Cristiana (Concepción Arenal). Huer 
fanas. San Miguel Ntra Sra . de la Merced de Conjo, San Pedro, Pilar, Santa 
María Sa lomé y Sar. 
Carmen de Abajo Enseñanza, San Juan. Lasalle y San Benito. 
San Lorenzo. 
Catedral (solemne). San Agustín, Animas, Asilo Camino Nuevo. San Félix, 
San Francisco (sr lemne) y Pilar. 
San M;<-' !. 
B e l v i s . San Fernando (Residencia Cluny), y Santa María 
San Agustín. An mas. Castiñeiriño. Santo Domingo. San Francisco, HH. de la 
Doctrina Cristiana ( C c n c e p d ó n Arenal) .y Santa Marta, 
San Payo del Monte. 
Animas, V.O.T. de San Francisco. Guadalupe, San Juan. Madres M . * s. 
Pastoriza, Pilar, Sar. TJnivarsidad, Vista Alegre Servicio Domést ico y Santa 
María. 
S a n t o Domingo. 
Catedral, San Agustín, Animas, San Fernando (Residencia Cluny), San F r a n 
cisco, Ntra. Sra. de la Merced de Conjo y Santa María Salomé. 
Animas, Castiñeieiño, Pilar, Universidad, y Santa María. 
C a t e d i H San Agustín, Animas y San Francisco, 

Animas. 
C a U d r a l y pilar 
Nuestra Señora de la Merced de Conjo 
San Agustín y San Francisco 
Pilar. 

cada turno y M é d i c o es de pese
tas 2.250 y la estancia, nxanun-
t e n c i ó n y gastos de desplazamien
to, s e r á n por cuenta de l a Dele
g a c i ó n P rov inc ia l . 

E n cuanto a los turnos s e ñ a l a 
dos y lugares correspondientes,, se 
Ind ican ios siguientes: en el C a m 
pamento "Paco L e i s " de V i l l a n u e -
v a de Arosa , pa ra menores de 13 
a ñ o s , desde el 18 de jun io a l 7 de 
ju l io . E n e l mismo lugar el se
gundo turno, en las mismas i n s 
talaciones, c o m e n z a r á el 1 de 
agosto, pa ra terminar e l d í a 20. 

E n las instalaciones de Coto-
rredondo (Pontevedra) , se cele
b r a r á u n turno del 15 de ju l io a l 
8 de agosto. P a r a Instructores ele
mentales de Juventudes, t e ñ i r á 
lugar en el citado Campamento 
de Vi l l anueva de Arosa , u n cur
so desde el 23 de agosto a l 11 de 
setiembre, a l que c o n c u r r i r á n p r in 
cipalmente maestros nacionales. 

T a m b i é n se necesita asistencia 
m é d i c a pa ra l a marcha-peregr i 
n a c i ó n d'sde Oporto has ta S a n 
tiago de Compostela y que d u r a r á 
desde el 16 de agosto has ta el 4 
de setiembre. 

L o s Licenciados en Medic ina a 
quienes pudiera in tersar asist ir 
a cualquiera de estos turnos r e 
s e ñ a d o s , d e b e r á n dirigirse por es
cr i to a l a De legac ión P rov inc i a l 
(Michelena, 11-primero. — P o n 
tevedra) , indicando e l turno a l 
que desean asistir , Los resultados 
de l as peticiones formuladas se
r á n comunicadas directamente a 
los solicitantes, a s í como medios 
de transporte pa ra l a incorpora
c i ó n y d e m á s detalles re lac iona
dos con el turno a l que h a y a n de 
as is t i r . 

Keglslro civil 
N A C I M I E N T O S 

M a r í a de las Mercedes P é r e z 
y López , Angel Pérez y Otero. 
Adel ina Montserrat B a i r e i r o y 
K o y a J o s é Carlos Sueiro y V i -
l a r i ñ o , J o s é Antonio Somoza y 
R o d r í g u e z , Concepc ión P a n d i ñ o 
y To jo , Diego J o s é Cadarso y 
Efuárez, M a r í a Isabel Nouehe y 
pere i ra . 

D E F U N C I O N E S 
I s id ro de l a C a l y Rioprirez, 

de 35 a ñ o s , Manuel Novio D t ve
ga, de 34 a ñ o s , J o s é Losada B u -
ceta, de 60 a ñ o s . 

Farmacias de guardia 
Durante e s t a semana 

estarán abiertas desde 1 a s 
nueve y media hasta tas on 
ce de la roche las larmadas 
de: 
D.9 Emilia Gómez Martínez, 

Las Galeras, Teléfono, 583239 
D. Justo Martínez Magari-

ños, Calderería, 2. Teléfono, 
581445. 

D / Carmen Tojo Rilo, Ge
neral Franco, (Hórreo) 25. Te
léfono, 583545. 

A partir a t las once de 
la noche corresponde: 

Doña I r e n e Regueira l 
Lois. C a s a s Reales, 19 1 
(Animas), Teléfono, 581723 

E x á m e n e s d e r e v á l i d a de 

M a e s t r o I n d u s t r i a l 
R e s o l u c i ó n de l a D i r ecc ión G e -

e ra l de E n s e ñ a n z a Labora l por l a 
que se convocan e x á m e n e s de re-
val ida de maestro industr ial . 

Con e l f i n de quo pueda rea l l . 
aarse durante e l presente Curso 

l a pruefba f ina l del Orado de 
M a e s t r í a indus t r i a l p i e visto en 
e l a r t í c u l o 44 de l a L e y de For
m a c i ó n Profesional Indus t r i a l de 
2w de ju l io de 1965. 

E s t a D r e c c i ó n General ha te. 
nido a bien disponer las siguien
tes instrucciones: 

Pr imera.— Convocatoria de E x a 
men. 

a ) .— L a s pruebas de r e v á l i d a 
dei Grado de Maestro Indust r ia l 
t e n d r á n lugar mediante convoca, 
toria ordinaria y extraordinaria . 

b) .— E n convocatoria ordinar ia 
ú n i c a se v e r i f i c a r á n a par t i r del 
d í a 7 de Julio p r ó x i m o , tanto p a 
r a los alumnos que h a y a n segui
do sus estudios en r é g i m e n diurno 
como pare, los del nocturno. 

c) .— T a m b i é n en dicha convo
cator ia ú n i c a s e r á n examinados 
de esta prueba f ina l aquellos a s 
pirantes que deseen obtener el t i 
tulo de Maestro Indus t r i a l con 
efectos a c a d é m i c o s y acrediten 
ser operarios de l a Indus t r i a l c l a 
sificados como Maestros I n d u s 
tr iales o equiparables, o bien es
ta r en poses ión del certificado de 
apt i tud profesional de Maestro 
Indus t r i a l , siempre que en ambos 
casos tuvieran aprobada l a R e v a -

C l a u s u r a d e l a s I I J o r n a d a s d e 

L e t r a d o s J u r í d i c o s S i n d í c a l e s 
Se ce lebró en el Sa lón Artesona-

do de Fonseca l a ses ión de ciausu. 
r a de las I I Jornadas de Estudios 
Interregionales de Let i ' idos Ju r íd i 
cos Sindicales. 

Presidieron e l solemne acto el 
Rector de l a Univers idad profesor 
Eohever ry ; e l teniente de Alcaide 
s e ñ o r B e y R u i z ; e l Vicerrector de 
l a Univers idad Prof . De Miguel v 
Alonso y e l Coronel Comandante 
Mi l i t a r de l a P l aza s e ñ o r G ó m e z 
Soler . 

E l Jefe Nacional de los Servi
cios J u r í d i c o s de l a Obra Sindical 

don J e s ú s ijópez Medel, d e s a r r o l l ó 
el tema «El f enómeno sindical de 
nuestro tiempo: desarrollo slndi. 
caJ e spaño l» . 

F u é una d i se r t ac ión de gran con. 
tenido, que l a concurrencia ha sub
rayado con prolongados aplausos. 

E n , este acto le fueron impues. 
tas l a Cruz de S a n Raimundo de 

P e ñ a f o r t a don Mariano G ó m e z 
Ul la -Lea , Inspector Nacional de los 
Servicios J u r í d i c o s Sindicales, y a 
don Antonio Rosso de L a r a , secre
tario nacional de l a Obra de Asís, 
tencia Contenciosa a l Productor. 

A las dos y media de la tarde, 
los congresistas y autoridades, se 
reunieron en un banquete en el 
Hotel Compostela. 

Carie era de mlantiles 

C A I » ! T O L 
A las tres y media 

l i . \ T A X 

P A R A TOBHOÜX 

J t . 1 <M W 

A las tres y media 

ON Pf Z CON GAFAS 
Tecnicolor 

Programa especial infanti l 

MISA R A D I A D A P ARA E N F E R M O S : R A D I O G A L I C I A , A * * ~ ^ 

A S U N C I O N L U C A S A L V A R E Z 
S A S T R E R I A E C L E S I A S T I C A 

O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 

R i í a d e l V i l l a r , 1 4 S A N T I A G O T e l é f o n o : 2 0 2 5 

X I I I C u r s o d e 

A m p l i a c i ó n d e 

P e d i a t r í a 

Mañana, día 17, comienza 
el X I I I Curso de ampliación de 
Pediatría que todos los años or 
ganiza la Cátedra de Pediatría 
en colaboración con la Escuela 
Profesional de Pediatría y la 
Escuela Departamental de Pue 
ricultura de Galicia. 

E l Curso de este ño versará 
sobre las relaciones entre las 
especialidades clásicas y Pedia
tría. La Oftalmología Pediátrica 

será tratada por el Prof. Sánchez 
Salorio (Santiago); la Dermato 
logia por el Prof. Robledo (San 
tiago), la Otorrinolaringología 
por el Dr. Rodríguez Adrados 
(Salamanca) y la Psiquiatría in
fantil por el Dr. Díaz Cuervo 
(Madrid). Habrá sesiones. E l 
Curso se desarrollará en régi
men de jomada intensiva alter
nándose las lecciones con colo
quios, demostraciones prácti
cas y presentación de enfermos 

L a Conferencia de Clausura 
estará a cargo del Prof. Poch 
Viñals, Catedrático de Otorri-
noíaringología de la Facultad 
de Medicina de Madrid. 

H o y ; 5 45 11 

Sensacional Estreno 
ü n f i l m angustioso y pa té t i co 

que le c o n m o v e r á profundamente 

«LA C O R R U P C I O N 

Rosanna S e h a í í i n o 
Jacques P e r r i n 

<Mayores 18 a ñ o s ) 

5,30 - 8 y U 

Sensacional f.strenc 
de l a gran creac ión de Hitohcock 

« M A R N I E , L A L A D R O N A » 

cor. l a nueva estrella americana 

«Tippy» Hedren 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

M E T R O P O L Y A G O 
H o y : 5,45 — !j y 11 

Apasionante Estreno 
U n a nueva aventura del 

m á s famoso detective 
del mundo 

«EL C O L L A R D E L A M U E R T E » 

de Oonan Doyle 
Christopher Lee - seata Berger 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 

5.30 - 8 y 11 

Monumental Es i reno 
de l a d r a m á t i c a pe l ícu la 

«SU P R O P I A V i U T I M A » 

Grandiosa in te rp re rac ión de 
Bette Dav i s . K a r l Malden 

Peter Lawfo rd 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

s a L ó N t i a t R Q 

l ida del Grado Ofi . 
en cualaui .r T flcial Inn 
™ o «1 t tuloesf ^ a ü c i a a 1 ^ 
Pendiente 0 a c a ^ i c o 

. E n convocatork ^ ' 
r a n comenzar p, r e v * W d 2 ! ' 

mas pouran c o S ? y * W 7 
oados o urrir loe n7 ^ 
c o n v o c a ^ o ? ^ ^ ' 
alumnos del DTaa'naria V C / 4 
biéndoies U a * Z t 
Pendientes de a í r l ^ u r í ' 
gundo curso deP Mflación ¿ 1 
eonvocatona de £ e 8 t r l a en t 
^ n . no o b s t a n t e ^ f *pn¿ 
tiembre j f o r m a l i c é , l a ^ ¿ 
inscr ipción de , na t r l ? 
Prueba de revá lSa CUla 1 
, Segunda . - T J z ' „ 
trícala, Insu'Pc¡ón ^ m^ 

a^ •— Pa ra no/ioi. 
de revál ida dr M a e ^ ^ a r s e 
t r i a , oera necesarto 1 ° I n d ^ 
Mín imo dieciocho a f l ^ 
siempre que se c m S l ^ - ^ í 
« n u e v e dentro d T 1 * 108 á*' 
en que se efectúan 4 ° 

b > - L a inscripción HPrUebas-
cula para la p r u e b a ^ matrI-
f . i o s alumnos del D?anreyáli^ 
«Smcamente p o d r á v,Keme 
c-uando t e n g ^ ' ¿ J ^ s e 
totalidad de ' l a s la 
oomprendt el Grado de Lque 
r í a y se f o r m a l i z a ^ ^ ^ 

t a n a del Centro Ofi L ^ r e ' 
obre el expediente S é m * qUe 

ta l efecto, los directo^ Cpa,A 
Centres no oficiales i de Ios 
p r e s e n t a r á . un ee r t iL HCOn0ci^ 
da alumno en e r o u . ' í ?0rca-
c a l i f i c a c i ó n o b l e S ^ e T : ? í 
timo curso. • 61 ] i ' 

c) .— Aquellos que nrpfo^^ 

turno 2 operarios de la inn,,,* 
h a b r á n de s e s e n t a / c e r S S na 
expedida por el J e f ^ V e t ^ 
sa repectiva visada por el De " 
gado de Trabajo, acreditativa d 
figurar en la plantilla d i 
empresa c n la categoría de l C 
tro Industr ial o equiparable eS' 

Asimismo deberán presentar' cer-
tificado ^ su partida de na -
miento y documento acreditativo 
de tener aprobada la reválida de 
Oficml Industrial por los pia! 
nes vigentes mediante la pre-
scen tac ión de una copia certi-
f icada del titulo académico -o-
rrespondiente, o su defecto 
cer t i f icación de estudios expedida 
por el Centro Oficial en que obre 
su expediente en el que se haga 
constar expresamente haber sa
tisfecho l„s derechos correspon-
dientes a l a expedición del 'ítuio. 

d) .— E n l a misma forma que 
los operarios de la Industrial, a 
que se refiere el apartado ante
rior, p o í á n inscribirse para la 
p r u e l a de reválida, cuando ce ha
l l en en posesión del certificado 
de aptitud de Maestro Industrial 
expedido por un Centro Oficial 
de P o r m a c i ó r Profesional Indus
t r i a l , a cuyo efecto deberán apor
tar para su inscripción copia cer
t i f icada C dicho documento, así 
como la del tí tulo académico de 
oficial, o en su defecto, certifi
cado de estudios expedido por el 
Centro oficial en que obre si1 ex
pediente, er el que se haga cons
ta r expresamente haber satisfecho 
los derechos correspondientes pa
r a l a expedición del título. 

e) .— L a inscripción de matrí
cula de los alumnos a que se re
fieren los dos apartados ante
riores se verificará en el plazo de 
diez d ías a partir de la publica
c ión de l a presente en el "Bole
t í n Oficia ' del Estado". L a rela
t i v a a los alumnos del plan vi
gente podrá realizarse entre los 
d í a s 2 y 8, ambos inclusive, del 
p r ó x i m o mes de julio. 

L a matrícula devengará en con
cepto de derechoó de e^men 

250peseta í ' en metálico,de confor
midad con lo disouesto en el de
creto 4.290-1964, de 17 de diciem
bre. 

Hoy, a las 5,30 — 7.45 y 10,45 
Presenta 

« T I E R R A B R U T A L ) ) 

Con R i c h a r d Baseart 
Paquita R ico 

y Don Tayior 
en ultraescope y eastmancolo'r 

(Mayores 16 a ñ o s ) 
3 / • 

« F U G I T I V A S D E L D E S I E R T O » 
(Todos los púb l i cos ) 

A las 4 y 7,30 

Cont inuac ión de estreno de l a 
espectacular pel ícula 

«LA C A I D A D E L 
I M P E R I O R O M A N O » 

Etn super panavis ión- tecnicolor 
Sof ía Loren-Alec Quiness 

J u n e s MasoR 
( P a r a todos los púb l i cos ) 

Notas necrológicas 

F A L L E C I M I E N T O DE 
D.1 M A R Í A S A N D E BARREÉ0 

Confortada con los Santos Sa
cramentos, ha entregado su airo 
a Dios, la señora doña Mana 
Sande Barreiro. , , j , -

Persona de acrisoladas wtud s 
cristianas, afable y b0"dad° ;do 
noticia de su muerte ha causa 
profundo sentimiento üe / a. 
entre las amistades con que 

t a t s actos de funeral y s e g 
del cadáver han ^ c f f ^ u ' 
por consiguiente, sentfaJñ\0. 
merosa manifestación de duei 

Descanse en paz. eC¡, 
Por medio de estas h n e a s ^ 

ban su esposo, don iesu; s pa-
Pampm; su hija, Encarna, su ^ 
dresfclon J«an Sande y 
seía Barreiro, henIíf0L nuestro 
parientes, !a expresión de 
pésame. 

Biblioteca de Galicia



E l C O R R E O G A U E G O 
^ 1 6 - V - 1 9 6 5 * ' 

A f i o S a n t o C o m p o s t e l a n o 

p e r e g r i n a c i o n e s q u e a y e r g a n a r o n e l J u b i l e o ; 

O b r a s P ú b l i c a s , L e t r a d o s J u r í d i c o s d e S i n d i c a t o s , C a j a d e 

a h o r r o s d e B u r g o s y C o l e g i o « A p ó s t o l S a n t i a g o » , d e Y i g o 
m a ñ a n a a c u - Carreteras, don Pedro María Ma- la Iglesia a la Que adoramos y Eminencia el Cardenal Q u Í T O ,a i a m a ñ a n a , a c u -

A 1 ^ ^ e v e . ^ ; f l n i ó n a l a B a -" n e r e g ñ n a c i ó n a xa 
& m J f ¡ S S o l los letrados j u -
^ d l S e p t o s par t ic ipan-
rídlc0Slfls I I Jomadas Interregio-
tes en las ^ " 
^ c o m i t i v a ^ f o r i n ó en l a p í a -

ga del 0 ^ r ^ ° a r Mayor y a Pre" 
^ A \ cardenal Quiroga P a - to Diputación provincial 
nc nr ,-ntc l a ofrenda a l va Ramán. 
ció8' p...rX \a invocación, e l j e - Ante el Altar Mavor a 

J U r 

nueco; el director general de Trans 
portes Terrestres, don Pascual L o . 
renzo Ochato; el obispo de Calaho. 
r ía , Calzada y Logroñot doctor del 
Campo B á r c e n a ; el alcalde de San. 
tiago, Sr . López Car bailo; el gober
nador cwil de L a C o n ña, s e ñ o r 
Martín Freiré, y el presidente de 

señor P u . 
gencia 
lacios, 
gante y 

leyó l a invocación, 
•y de los Servicios 

de ridicos y Pr 

S S r A e c o n t i n u a c i 6 n , W c i o -

It, el BoWumei io . ^ 

Misa 
gusana, 

don Raimundo 

.or Po te a Pazos impuso l a M e -
5̂  ia de Hermano Mayor de l a 
t i r a d l a del Apóstol a don 

eig Deán de l a B a s t e a , monse-
portela P 
i de Her: 

Z T ^ Ü e M . don Mar iano 
& ü U a - L e a ? » ^ n J u a n 
Fenollera Velón. 

PEREGRINACION D E L A C ^ A 
DE AHORROS D E B U R G O b 

fundo-Un grupo de direcüvos y 
J i ^ l a Caja de Ahorros de 
Burgos acudió, en 1 . mañana de 
I r , a la Catedral para lucrarse de 
íls radas espirituales del Jubdeo. 

Al frente de la expedición figura 
don Antonio Alzaga. 

P E R E G R I N A C I O N D E L C O L E 
GIO " A P O S T O L S A N T I A G O " 

D E V I G O 

E l Colegio de los Padres Je
suítas "Apóstol Santiago" de V i 
ro, lundado en 1925, efec tuó ayer 
su' anunciada peregr inac ión a l a 
Basílica del Após to l . 

La comitiva se o rgan izó en e l 
paseo central de l a Alameda y es
tuvo integrada por cerca de dos 
mil quinientas personas, alumnos, 
ex alumnos y familiares. 

Iniciaba la marcha, interpretan
do el himno jacobeo, l a Banda 
Municipal de Santiago y segu ía el 
grupo de la sección de ingreso, 
portando el guión el n iño José 
Palmeiro. A c o n t i n u a c i ó n , agru
pados en torno a las respectivas 
banderas, iban los grupos de las 
distintas secciones de e n s e ñ a n z a 
media y preuniversitario. T a m 
bién figuró, uniformado, el grupo 
de montañeros de Santa M a r í a 
de dicho Colegio. 

La presidencia estuvo integrada 
por el viceprovincial, reverendo 
P. David Fe rnández Nogueras; el 
rector del Colegio, distinguido 
santiagués, P. José Mar ía Díaz de 
Rábago; por el antiguo alumno 
y coadjutor de Santa M a r í a S a 
lome, señor Daviña ; por el presi
dente de la Asoc iac ión de A n t i 
guos Alumnos, don Antonio R a 
miro Fernández y por el consi l ia-
no de los Antiguos Alumnos , 
p- Juan Pastor. 

Presentó la ofrenda el Sr . F e r 
nandez Areal , c o n t e s t á n d o l e S u 
eminencia Reverend í s ima el C a r 
denal. 

A cont inuación f u n c i o n ó el bo-
tafumeiro y ofició l a misa jubi -
d e R á b a g r 0 1 deI Colegio' D í -

Ojfrminados ios 3Ctos jubilares, 
r L f1*?3 de los Li terar ios , a 
cargo de los m o n t a ñ e r o s del C o -
S1? ' se celebró una Prueba de-wrtiva. 

E L C U E R P O D E 
OBRAS P U B L I C A S 

peregrinación. m la que Hgu-

iundnnT- e n t e r o , y demá* 

P o Z l f l l a * y cuarto, 

ci éi? t Í a m a t e n t o s die. 

^ m Z T M 0 Monfva' ^ u i ^ <* 

t i l l ^ e 0 t 0 r de ^ "Hidráulica Son-

- por 
""fiares de la Jim. 
del Puerto de 

PWelana. 0 ^ Basilica 
com-

n ^ ^ n c i a de 

2 0hra* Públicas, don VU 

esta peregrL 

cente 

Ante el Altar Mayor deL Apóstol , 
presentó la ofrenda y leyó la m. 
tocac ión el subsecretario de Obras 
Públicas , contestándoíe el Cardo
na1- Quiroga Palacios. 

L a Misa fue oficiada por el 
obispo doctor Del Campo Bárcena. 

Funcionó el botajumeiro y los 
romeros jacobeos dieron el tradi. 
cional abraco a la imagen del 

Apóstol desfilando seguidamente 
por la Puerta Santa. 

T E X T O D E L A I N V O C A C I O N 

queremos ver cada día m á s guapa, 
como digna Esposa tuya. L o nece
s i t a nuestra querida España, la 
cama de nuestros ensueños , a la 
que estamos dispuestos a entre, 
garle todo para que tú presuma» 
entre tus amigos del cielo, de ha
ber sembrado en ella la justicia, 
la alegría y la paz. L o necesita 
rmestro Caudillo y Jefe del Estado 
para guiarnos. Ayúdale a señalar , 
nos el camino CWJÍO para maña
na. L o necesita nuestro Gobierno 
y nuestro Ministro para mandar, 
nos y hacemos eficaces. L o nece
sita el Eminent í s imo Cardenal de 
tv Dióces i s , que tan paternalmente 
nos ha recibido. L o necesitamos 
m u y especialmente nosotros y 

miestras familias y esta Cofradía 
de Santo Domingo de la Calzada, 
que h a sido el instrumento para 
reunimos aquí. 

Danos tu bendición, S e ñ o r San
tiago, para que volvamos a n ú e s , 
tras casas, a nuestro trabajo, me
jores y m á s fieles que cuando lo 
dejamos por venir hasta aquí. 

ga Palacios. 

L A P E R E G R I N A C I O N D E L A 
M O C E D A D E G A L A I C A 

C A T O U C A 

Hoy por la mañana hará la 
entrada en la catedral, la pere
grinación de la Mocedade Ga
laica Católica. 

Presentará la ofrenda al Após 
tol y leerá la invocación en 
gallego, el joven don Ramiro 
Cartelle, de L a Coruña, contes* 
tando Su Eminencia el Car
denal. 

Los peregrinos cantarán el 
Himno al Apóstol en gallego 
versión efectuada por el escritor 

señor Vidán. 

V u e l c o d e u n ó m n i b u s t j 

e n L a S i o n l l a 

R e s u l t a r o n h e r i d o s ( l e v e s » s a l v o u n o m e n o s g r a v e ) 

s e i s v i a j e r o s q u e r e g r e s a b a n d e S a n t i a g o a l F e r r o l 

S e ñ o r Santiago: 
Porque también él anda peregri

nando por aquellas tierras de ul
tramar que fecundaron los hijos 
de tu espíritu, me ha cabido a n ú 
el honor d j representar en este 
instante , a l Excmo. Sr. Ministro 
de Obras Públicas. 

Presididos por la imagen de núes . r ' 
tro Santo Patrono, Domingo de la I N V I T A C I O N A LOS L U C E N -

P E R E G R I N A C I O N D E 
DIOCESIS D E L 
SACRAMENTO 

L A 

América.-
Departamen. 

"•alia actualmente 
91 director general 

Calzada, hemos andado tu viejo 
Camino, hasta llegar al pie de tu 
sepulcro los hombres que hacemos 
las obras públicas de España. 

Venimos en profesión de fe y 
acción de gradas. Profes ión públi
ca de fe, porque lo mismo e l 
hembre que orienta cu navegante 
que busca puerto seguro, que é l 
que en la noche de invierno abre 
paso al peregrino entre la blanca 
nieve, bañan con él dulce bá lsamo 
da la misericordia, ta sotedad y 
el frío. Rendida acción de gracias 
por haber elegido, entre los cami. 
nos que partían de Jerusalén, el 
que te trajo a estas tierras. 

Con el Evangelio diste sentido a 
nuestras vidas, hiciste de nosotros 
pobres esclavos de las tinieblas, 
hombres libres, capaces de hacer 
el bien. Llenaste nuestros corazo
nes de fuego para querer a núes , 
i ra Patria y a su pueblo. Nos en
señaste a trabajar con alegría. Col . 
maste de felicidad nuestros hoga
res. 

Cuando nos acercamos a tu caer, 
po. en esta esquina de España, sen
timos como más cerca la humani. 
dad de tu Amigo, Cristo. Tú supis
te ser fiel a su llamada y tuviste 
la fortuna de convivir con E l . Le 
acompañaste por los montes y los 
lagos, comiste en su mesa, descan
saste bajo su mismo techo. Sigue 
enseñándonos a quererle como tú 
le quisiste, a tratarle como tú le 
trataste, a servirle como tú le ser. 
•oíste. Déjanos que gocemos - d e 
aquel audaz diálogo de tu madre 
con E l . Que desde la confianza 
que nos da ser amigos tuyos, nos 
atrevamos a pedirle para nuestra 
España, para nuestro vueblo, para 
nuestros hijos, para 7¿uestras obras 
asientos a Su derecha y a Su iz
quierda. 

No nos atrevíamos n venir solos, 
por miedo a parecerte indignos de 
aquellos que nos precedieron en 
los siglos de atrás, cuando el es. 
píritu de penitencia era virtud m á s 
frecuente que ahora. Por eso he
mos traído, a la cabeza, la imagen 
üe un hombre, que ganó su san
tidad como nosotros quis iéramos 
hacerlo hoy, levantando puentes, 
encauzando ríos, construyendo cdL 
zadas. E l supo sublimar su voca
ción de ingeniero, porque el amor 
de Dios que rebosaba de su corazón 
lo traducía en obras que hacían 
m á s fáci l la posada y el camino 
de tus peregrinos. A su sombra, es. 
condidos detrás de su ejemplo, 
asomamos t ímidamente la cabeza, 
en busca de tu benévola mirada. 

Pide por nosotros. S e ñ o r San
tiago. Recomiéndanos a tu Divino 
Amigot háblate a l oüto a su Santí . 
s ima Madre. Cuéntales nuestras 

cosas. Diles que aquí estamos unos 
cuantos, en nombre de todos los 
que quieren servir a la Patria en 
esta parcela de sus obras públi
cas. Pídele a E l su perdón para 
nuestros pecados, para nuestras 
negligencias, para nuestros erro
res. Háblales de nuestras mujeres, 
de nuestros hijos, de nuestros her
manos, de nuestros padres. De 
nuestras ilusiones y de nuestros 
fracasos. Explícales que queremos 
ser útiles. Insiste, ponte pesado, 
porque lo necesitamos mucho. 

L o necesita nuestra Santa Madre 

SES R E S I D E N T E S 
SANTIAGO 

E N 

L a Junta Diocesana organi
zadora de la Peregrinación de 
la Diócesis del Sacramento a 
Santiago de Compostela, invita 
a todos los luoenses residentes 
en la Ciudad del Apóstol a su
marse a la magna Peregrinación 
de nuestra Diócesis, que tendrá 
lugar hoy, domingo, día 16, a 
las doce de la mañana. 

P E R E G R I N A C I O N 
N A V A R R A 

PAMPLONA, 15. — Esta 
mañana emprendió viaje a San
tiago de Compostela una magna 
^¿ref/finación, navarra, para 
ganar el Jubileo del Año San
to. L a preside el Arzobispo, 
D. Delgado Gómez, y forman 
parte de la misma las autorida
des provinciales y una comisión 
del Ayuntamiento de Pamplona 
presidida por el Alcalde. 

Los actos principailes los ce
lebrarán los peregrinos en la 
Basílica del Apóstol el próximo 
lunes, —(Cifra) 

P R O P E S O R E S Y A L U M N O S D E L 
M A G I S T E R I O D E V A L L A D O L I D 

A las cuatro y media de la 
tarde de ayer ganaron el Jubi
leo un numeroso grupo de pro
fesores y alumnos de la Escuela 
ded Magisterio de Valladolid 

A l oferente respondió Su 

V a r i a s personas domicil iadas en 
E l F e r r o l del Caudi l lo resul taron 
her idas a l volcar e l autocar e n 
que regresaban a l a c iudad depar
t amenta l , d e s p u é s de haber a s i s 
t ido a los actos de l a peregr ina
c i ó n de Obras P ú b l i c a s a l S a n 
tuar io del Após to l . 

Poco d e s p u é s de l a s nueve y 
med ia de l a noche de ayer u n 
grupo de peregrinos e m p r e n d i ó e l 
v ia je de regreso a E l F e r r o l e n 
u n ó m n i b u s conducido por M a n u e l 
Maldonedo, de 27 a ñ o s de edad, 
que t a m b i é n r e s u l t ó lesionado en 
e l percance. A pocos k i l ó m e t r o s 
de sa l i r de Santiago, en l a zona 
de L a S i o n l l a —carre tera de L a 
C o r u ñ a — e l v e h í c u l o d e r r a p ó y 
sobrevino e l vuelco. 

L o s lesionados fueron auxi l iados 
r á p i d a m e n t e por sus c o m p a ñ e r o s 

de viaje que h a b í a n salido ilesos 
de l accidento, o r g a n i z á n d o s e e n 
seguida e l t raslado de a q u é l l o s a l 
Sana to r io del doctor E c h e v e r r i , 
donde nos h a sido fac i l i t ada l a s i 
guiente r e l a c i ó n de heridos: 

Alber to V i d a l Novia , de 31 a ñ o s , 

casado; c o n t u s i ó n de h e m i t ó r a x 
izquierdo, leve. 

J u a n a A m a d o r de V i d a l , de 27 
a ñ o s , casada, contusiones e n he 
m i t ó r a x izquierdo, leve. 

Ba ldomcro P ices Ca lvo , de 53 
a ñ o s , casado, erosiones e n r e g i ó n 
mas in t e r i na izquierda, leve. 

M a n u e l P i ces G o n z á l e z , de 13 
a ñ o s , erosiones y contusiones 
m ú l t i p l e s , f r ac tu ra de d iá f i s i s r a 
d ia l y cubi ta l a n i v e l de l a u n i ó n 
de los tercios medio y superior 
de antebrazo izquierdo, esguince 
de rod i l l a derecha con hemar t ro -
sis, c o n t u s i ó n lumbar , c o n m o c i ó n 
cerebral . Menos grave. ( Q u e d ó i n 
ternado en dicho Sana to r io ) . 

A l i c i a M a r t í n e z V i d a l , de 50 
a ñ o s , erosiones en r e g i ó n poste
r ior de antebrazo izquierdo y con
t u s i ó n en hombro del mismo lado. 

E s t h e r B o u z a Cervera , de 8 a ñ o s , 
leve. 
E s t h e r B o u z a Cervera , de 8 a ñ o s , 

esguince de a r t i c u l a c i ó n quin ta y 
sex ta cervica l , leve. Y Y Manue l 
Maldonedo, contusiones en r e g i ó n 
f ronta l izquierda, leve. 

P R A C T I C A S D E M O N T A Ñ I S M O 

Colegiales del Santiago A p ó s t o l » ' , de Vigo, que ayer ganaron el Jubi leo con sus profesores, r e a l i 
zaron en l a Quin tana , conforme h a b í a m o s anunciado, u n a e x h i b i c i ó n de p r á c t i c a s de m o n t a ñ i s m o , 
ejercicios estos que fueron presenciados por numeroso púb l ico . "oto de Sant iso recoge u n mo

mento de l a aplaudida e x h i b i c i ó n 

S O C I E D A D 
O P E R A D A 

H a sido in tervenida felizmente, 
por el D r . D . R a m ó n B a l t a r , en 
e l Sanator io de l a Esperanza^ l a 
s e ñ o r i t a E l e n a V á r e l a P o l . 

L e deseamos u n r á p i d o res ta 
blecimiento. 

R E G R E S A A M A D R I D , E L S U B 
S E C R E T A R I O D E O B R A S 

P U B L I C A S 

Ayer , a las nueve de l a noche, 
e m p r e n d i ó viaje a Madr id , el S u b 
secretario del Minis ter io de Obras 
Publ icas , s e ñ o r M o r t é s . 

E s c u e l a d e E n s e ñ a n z a 

S o c i a l d e G a l i c i a 

C O N V O C A T O R I A P A R A E L 
E X A M E N D E E N T R A D A E N 

L A E S C U E L A D E F O R M A 
C I O N D E S E C R E T A R I í S S 

D E D I R E C C I O N 

L a E s c u e l a de F o r m a c i ó n de 
Secre tar ias de D i r ecc ión , enco
mendada por l a C a j a de Ahor ros 
de Sant iago a l a E s c u e l a de E n 
s e ñ a n z a Soc ia l de G a l i c i a , que 
t e n d r á su aper tura en el p r ó x i 
mo Curso A c a d é m i c o 1965-1966, 
exige como c o n d i c i ó n ind ispen
sable p a r a ingresar : 

So l ic i tud de ingreso. 
P a r t i d a de bautismo o ce r t i f i 

cado de nacimiento. 
L i b r o escolar, con el B a c h i l l e 

rato E l emen ta l aprobado. 
Cert i f icado de buena conducta 

del centro donde h a realizado sus 
estudios. 

Dos fotos t a m a ñ o 
E s t a convocatoria 

carnet, 
t e n d r á lugar 

en l a segunda quincena de junio. 
L a ca r re ra c o n s t a r á de dos cur 

sos, a l f i n a l de los cuales las 
a lumnas r e c i b i r á n el correspon
diente diploma. 

E n t r e l as principales as ignatu 
ras f i g u r a a : 

T a q u i g r a f í a , 
M e c a n o g r a f í a . \ 
I n g l é s o f r a n c é s . 
T é c n i c a de o i lc ina . 
G r a m á t i c a y L i t e r a tu r a , etc. 
£ 1 profesorado c o n s i s t i r á en 

personas l icenciadas y especialis
tas en las diferentes mater ias . 

L a Escue la e s t á en contacto 
con otras Escuelas , tanto de E s 
p a ñ a como del extranjero, y or
g a n i z a r á viajes de estudio, p a r a 
completar l a f o r m a c i ó n general 
de las a lumnas. 

P a r a iniormes y entrega de do
c u m e n t a c i ó n dirigirse a l a E s c u e 
l a de E n s e ñ a n z a Soc ia l de G a i i -
c i a , G e n e r a l P a r d i ñ a s , 23. T e l é 
fono 583316. — sant iago. 

E n e l C o l e g i o M a y o r 

L a E s t i l a 

Los ocupantes del autocar acc i 
dentado continuaron a lgún t iem
po después viaje a E l Ferrol del 
Caudillo en un autocar de S a n * 
tiago. 

Del suceso Instruyó diligencias 
el Destacamento de Tráf ico da 
Carreteras, de esta ciudad. 

C e n t r o S o c i a l d e 

S a n M i g u e l 

E s t a d i o s n o c t u r n o s 

p a r a a d u l t o s 

Concedido por l a C o m i s a r í a Ge-
nera l de E x t e n s i ó n Cul tu ra l de l 
Minis ter io de E d u c a c i ó n Nacional , 
un Centro do Estudios Nocturnos 
pa ra adultos por i a presente se 
pene en conocimiento de todas l a s 
personas mayores de los 18 a ñ o s 
que pueden pasar po? l a Secreta
r í a de este Centro S a n Cayetano, 
16 y 20 bajos, a f i n de Incr ibi rse 

L a s materias que se desarrolla
r á n en dicho Centro Nocturno 

s e r á n las siguientes: 
P r e p a r a c i ó n pa ra l a c o n c e s l ó a 

de Certificado de Estudios P r i m a 
r ios . 

Especial idades Adminis t ra t ivas 
( T a q u i m e c a n o g r a f í a , Secretariado 

y Aux i l i a re s de E m p r e s a ) . 
E l horar io de clases s e r á a p a í s 

t l r de las 20 a las 22 horas todos 
los d í a s laborables, menos los sá -
hados. 

L a s clases s e r á n dadas po»* 
Maestros Nacionales y profesores 
diplomados. 

P a r a aclaraciones, dirigirse a l a 
S e c r e t a r í a del Centro Social . Pueu 
den asistir de toda la comarca da 
Santiago, puesto que este Centro 
Noo í tumo tiene c a r á c t e r comar

ca l 
Plazo de a d m i s i ó n hasta el 31 

de mayo de 1965. R l Director del 
Centro. 

COLOQUIO CON DON JESUS L O P E Z M E D E L Y DON 
C A R L O S M I G U E L Y ALONSO 

A las tres y media de l a tarde 
de l viernes, d í a 14, tuvo lugar en 
e l Colegio Mayor l a E s t i l a , den
t ro de l a s act ividades que a lo 
largo del presente curso h a ve
nido desarrollando e l Aula de De
recho, u n animado coloquio a c a r 
go de D . Car los Miguel y Alonso, 
c a t e d r á t i c o de Derecho Procesal 
y Vicerrector de l a Univers idad 
de Santiago, y don J e s ú s López 
Medel , Registrador de l a Propie
dad y J e t - de los Servicios J u r í 
dicos de l a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l , 
D . J e s ú s López Medel, h a acudido 
a Sant iago con motivo de l a cele
b r a c i ó n en nues t ra c iudad de l as 
Jo rnadas Interregionales de L e 
trados J u r í d i c o s Sindica les , e n 
l a s cuales t o m a r á t a m b i é n pa r 
te ac t iva D . Car los Miguel y A l o n 
so. 

Asis t ieron a l coloquio u n grupo 
de residentes, sobre todo es tu
diantes de Derecho, aunque t a m 
b i é n se encontraban presentes es
tudiantes de otras Facul tades , lo 
que prueba el i n t e r é s que el u n i 
vers i tar io siente por los proble^ 
m a s sindicales. 

L o s asistentes se interesaron de 
manera esipecial en Jas cuestiones 
referentes a l a a tcual Organ iza 
c ión S ind ica l , t ema que fue obje
to de interesantes comentarios 
por D . J e s ú s L ó p e z Mendel, po
niendo de relieve e l papel que e l 
s is tema s ind ica l e s p a ñ o l represen
ta dentro de l a v i d a po l í t i ca de l a 
n a c i ó n , siendo u n medio eficaz 
p a r a fac i l i t a r l a p a r t i c i p a c i ó n de 
todos los c i u d a d a n í a «as toe tft-
reas po l í t i c a s del Es tado a t r a v é s 

del ejercicio de s u p ro fe s ión . P u 
so de relieve l a evo luc ión que se 
h a b í a operado dentro de l a O r g a 
n i z a c i ó n s indical , y c ó m o l a a c 
t u a l s indica l i s ta e s p a ñ o l a e s t á de 
acuerdo con l a tendencia general 
que a este respecto se exper imen
t a en todos los pa í se s , en cuanto 
organismos adecuados p a r a or
ganizar l a es t ructura del p a í s a 
t r a v é s de l a r e p r e s e n t a c i ó n labo
r a l . 

T e m a t a m b i é n de va r i a s in t e r 
venciones por parte de los a s i s 
tentes fue e l re lat ivo a l S i n d i c a 
to E s p a ñ o l Un ive r s i t a r io ; en este 
¡punto s e ñ a l ó e l desenvolvimien. 
to del S indica to Univers i ta r io , 
desde s u puesta en m a r c h a , re» 
memorando experiencias persona
les que como univers i tar io le h a 
b í a tocado v i v i r ; hizo m e n c i ó n 
especial a l a evo luc ión que se h a 
b í a operado en e l S . E . U . desda 
sus comienzos y de los problemas 
con los que se h a b í a encontrado 
este S ind ica to a lo largo d« s u 
existencia, h a s t a l legar a s u r e 
g u l a c i ó n ac tua l . E n este punto 
expuso sus ideas personales sobre 
l a nueva r e g u l a c i ó n de l a s A s o 
ciaciones de Es tud ian tes y de l 
significado del S ind ica to de E s 
tudiantes dentro de l a v i d a or
g á n i c a de l a N a c i ó n . 

T e r m i n a d o e l an imado cdoquio, 
D . J e s ú s L ó p e z Medel y D . C a r 
los Migue l y Alonso se r e t i r a ron 
p a r a comenzar a desarrol lar el 
programa previsto p a r a l a cele
b r a c i ó n de l as y a a lud idas J o r -
a*da& I&ta'iegagis&g é » b e c a 
dos J u r í d i c o s S ind ica les . 

P R E C E P T O P A S C U A L E N E L 
H O S P I T A L M I L I T A R 

Se h a celebrado en el Hospi ta l 
Mi l i t a r , l a solemne func ión del 
Precepto Pascua l . Ofició l a M i s a 
el Beneficiado tenor de l a B a s í 
l i ca , don Manue l V á r e l a P é r e z . 

Presidieron el acto, e l Coronel 
Comandante M i l i t a r de l a Plaza» 
s e ñ o r Góanea Soler , e l T e n i e n 
te-Coronel director del Es t ab l ec i 
miento, profesor G a r c í a G o n z á l e a 
y otras personalidades. 

L o s invitados y los internos fue
r o n obsequiados con u n e s p l é n 
dido desayuno. 

L A P R O C E S I O N D E S A N J U A N 
B A U T I S T A D E L A S A L L E 

Indicac iones e i t inerar io 

L a C o m i s i ó n organizadora dv 
esta p r o c e s i ó n , ruega y agradece 
a cuantas personas deseen as i s t í» 
a l a misma , tengan en cuenta laa 
indicaciones siguientes: 

L a s s e ñ o r a s se r e u n i r á n en 
ca l le de G a r c í a Blanco para for-i 
mar un dos filas d e t r á s de los c k 
r í a l e s que v a n en cabeza. 

L o s alumnos de los colegios " L * 
Sa l l e " y de " L a Inmacu lada" foi> 
m a r á n a c o n t i n u a c i ó n por í o q u f 
d e b e r á n estar en e l patio g randf 
de l as Escue las a l as once y me* 
d ia en punto, haciendo l a entra* 
da en el mismo por l a calle d i 
G a r c í a B lanco . 

L o s Ant iguos A l u m n o s , a l fin** 
l i z a r l a San ta M i s a b a j a r á n a l pa* 
tío p e q u e ñ o para formar d e t r á f 
de los a lumnos de los coleglo i 
a r r i ba ci tados. 

L o s d e m á s s e ñ o r e s que acomt 
p a ñ e n e n este desfile procesional 
se r e u n i r á n en l a cal le de Con» 
c e p c i ó n A r e n a l para formar 4 
c o n t i n u a c i ó n . 

E l i t inerar io s e r á el siguientaf 
Ca l le G a r c í a B l a n c o , C o n c e p » 

c i ó n A r e n a l , Fuente de San A i * * 
tonio. H u é r f a n a s , C a l d e r e r í a , C i a * 
co Cal les , Preguntoiro, Cervante% 
A l g a l i a de A r r i b a , S a n Roque . 

P a r a hacer l a entrada en el Cflw 
legio de L a Salle en donde s i 
c a n t a r á el h imno a l Santo Patro* 
no Fundador de l Ins t i tu to de lo( 
Hermanos de l a s Escue las Cri#* 
t ianas. 

H a b r á u n puesto de venta d i 
reta» e* K l e«@6 d* G a r c f i 
B l a n c o . 
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P r i m e r a n i v e r s a r i o d e l 

f a l l e c i m i e n t o d e D . J o s é 

G o ñ i A i z p ú r u a 

£ . José Goñ i 

Hoy, día 16 de Mayo, hace un 
año que falleció don José Goñi 
Aizpúrua. Una corta pero agu
da enfermedad, contra la cual 
nada pudieron los cuidados m é 
dicos que le fueron administra
dos, determinaba el fatal desen
lace. Los designios del A l t í s i m o 
señalaban que a don José Goñi 
Aizpúrua le llegaba la hora de 
pasar a disfrutar del descanso 
eterno en su Gloria, premio a las 
almas buenas, a las personas to
do generosidad» 

E s a certidumbre de que las 
nobles virtudes del Sr. Goñi iban 
a merecer el premio de un des
canso en la Paz del Señor ha 
servido para que nosotros, los 
que fuimos sus subordinados, los 
que hemos sido sus compañeros 
aunque en distinta escala profe
sional, en esta Casa de "Edito
rial Compostela", p u d i é s e m o s so. 
brellevar con mayor resignación 
una pena que, sin embargo, pe
netró punzante en nuestra con
ciencia. 

Todo fallecimiento propende 
al dolor de los familiares y de 
los amigos del ser querido que 
acaba de espirar. E n aquella oca* 
s ión, hace ahora un año , los pe
riodistas compostelanos, todo el 
personal de los per iód icos de 
Santiago identificados por entra
ñables v í n c u l o s con é l , experi
mentamos la dolorosa sorpresa. 
No esperábamos la aciaga noti
cia que martillearon los teletipos 
y que familiares del Sr . Goñi nos 
daban también por t e l é f o n o , con 
el calor de la pena reflejado en 
las palabras. 

Perdíamos a t o d o un gran 
maestro del Periodismo. Signifi
caba aquello la pérdida implaca
ble, para siempre, del excelente 
director. E r a el p e r d e r para 
siempre al consejero, al amigo, 
"alma mater* de "Editorial Com-

t DE AGOSTA 

HBOICO C1BÜJAN0 

Partos r enfermedades i e 
I B mujer 

Altamlra, S- Teléfono 581249 

postela, S. A.", que tuvo en don 
José Goñi a su principal propul
sor. 

Una s e r e n a res ignación no 
exenta de la inmensa tristeza 
que inundaba el c o r a z ó n de 
nuestra familia periodíst ica — l a 
familia que en la Prensa compos-
telana había creado don José Go
ñ i — nos hizo fuertes ante aque
lla cruel evidencia de que el se
ñ o r Goñi acababa de fallecer en 
su casa de Madrid, rodeado del 
car iño de su bondadosa esposa 
y de sus hijos. 

También hoy, en la distancia 
del a ñ o que se cumple, vuelve 
a tomar cuerpo aquella ínt ima 
pena. Se presenta en todos nues
tros actos, dentro de la Redac
c ión , de la Admini s trac ión y T a 
lleres, donde el recuerdo de don 
José Goñi sigue perenne. Nadie 
le hemos olvidado y en esta tris
te e femér ides le r e c o r d a m o s , 
además , con una orac ión en los 
labios, en la intimidad de nues
tra habitual tarea. 

L a figura de don José Goñi 
Aizpúrua lo l lenó todo en esta 
casa de E L C O R R E O G A L L E G O 
y " L a Noche", dos per iód icos que 
han sido obra suya; su elevado 
concepto del periodismo, la ca
pacidad de organización, el estilo 
de su pluma todo agilidad y agu
deza, de verdadero maestro de 
la profes ión. A l lado de esas pe
culiares dotes suyas, estaban su 
desbordante s impatía , su rebo
sante cordialidad y el generoso 
modo de ser de un hombre que 
tenía para todos un trato amable 
y sincero. 

Don José Goñi Aizpúrua ha 
ocupado un lugar destacado en 
las esferas sociales de Compos
tela, ciudad a la que ha servi
do con entusiasmo, con ejemplar 
cariño, siempre en una l ínea de 
lealtad y ded icac ión . L a ha ser
vido desde las páginas de los pe
riódicos compostelanos, abiertas, 
además, a todas las inquietudes 
de Galicia, cuyas causas nobles 
ha servido también con te són . 
Y queremos asimismo recordar 
la predi lecc ión que todos los 
problemas de E l Ferrol del C a u 
dillo tenían en él , en su esfor
zada e inteligente labor periodís 
tica, que nos marcó un ejemplo 
para toda nuestra vida profesio
nal. 

E n "Editorial Compostela" ha 
d e s e m p e ñ a d o important í s 1 m o s 
cometidos, aparte de la organi
zac ión y la d irecc ión de ambos 
per iódicos . E n los ú l t imos a ñ o s 
de su vida t o m ó parte activa en 
toda la tarea del Consejo de A d 
ministración, a través de la cual 
dejó bien patentes esos entraña
bles afectos que sent ía por los 
dos per iód icos de sus amores. 

E l a ñ o transcurrido desde su 
muerte no ha desdibujado para 
nosotros su presencia f ís ica m á s 
que en lo material. Espiritual-
mente sigue con nosotros, por
que cuantos aquí continuamos 
en la brecha, queriendo ser dig
nos continuadores de su amor 
profesional, le evocamos tal co
mo él era: un periodista extra
ordinario, un verdadero conseje
ro de todos, un amigo entraña
ble, un caballero todo bondad y 
simpatía. » 

A su memoria, este recuerdo 
Indeleble que anida en nuestro 
corazón. Y a su viuda e hijos, 
todo nuestro afecto y condolen
cia, pues participamos directa
mente en la pena que les s u m i ó 
la muerte de don José Goñi Aiz
púrua. 

L A S X J O R N A D A S 

L I T E R A R I A S 

Hace doce años todav ía España 
se estaba quieta bajo el sol. Des
p u é s del trasiego dramát i co de la 
Guerra Civ i l la tierra cicatrizaba 
aún la múlt ip le herida de sus zan
jas y trincheras, despegando la 
costra de escombros de sus ciuda
des derribadas. L a sangre muerta 
se posaba a duras penas mientras 
el flujo corriente de la vida rom
pía inút i lmente contra el valladar 
de fronteras hostiles que enton
ces nos cercaban. Cada español 
—cada escritor e s p a ñ o l — se es
taba en su casa, en su ciudad, 
quieto dentro de un como cerco 
provincial, que repetía fatalmen
te en ondas concéntr i cas en la in 
terioridad de España las barre
ras exteriores, incomunicados y a 
lo m á s cuidando en el propio ties
to la flor de un futuro, descono
cido y esperado crecimiento. A s í 
los escritores de la postguerra no 
c o n o c í a m o s más que una España 
revuelta por la pólvora, cuya trá
gica e irreal imagen todav ía nos 
trababa ¿1 paso, mientras vivía
mos literariamente de las rentas 
producidas aún por la imagen de 
España que nos dejaron los via
jeros del 98 y los novecentistas, 
cuando no nos desviv ía la charan
ga de esa patriotaría fáci l que da 
primero al bombo para pasar lue
go al platillo a todo orgullo lo
cal o pequeña vanidad castiza 
bien satisfecha. Mas frente a la 
"España negra" y a la "España 
lila", Españi. la real era ya dife
rente, lo estaba siendo y se pre
paraba a ser tan otra cosa que 
ninguna de aquellas rentas o rece
tas valía ya como moneda verda
dera. 

Entonces se nos ocurr ió que era 
necesario romper de una vez el 
sortilegio y lanzarnos en bloque a 
la aventura personal de conocer 
directamente la realidad nacional 
sobre la que se apoyaba nuestra 
vida; desprendernos de los tóp i 
cos patrioteros y de los viejos cl i 
c h é s literarios y acercarnos en 
grupos, libres guerrillas de fran
cotiradores, a cobrar la pieza vi
va de la realidad física y social 
de España, empezando por aque
llas provincias más apartadas de 
la c o m u n i c a c i ó n usual que irradia 
de las cinco o seis grandes ciu
dades capitales y a la vez menos 
favorecidas por el e s cas í s imo tu
rismo que por aquellas fechas nos 
visitaba. 

Quisimos ejercitar esa enamora
da descubierta por las tierras de 

España no en solitario, como lo 
hicieron los viajeros de la genera
c i ó n del 98, sino en comunidad 
profesional; en primer lugar, por
que esa era el modo de ejercer 
—entre escritores de distintas la
titudes y actitudes e s p a ñ o l a s — la 
convivencia, la c o m u n i c a c i ó n y el 
d iá logo que tanta falta nos estaba 
haciendo a todos. Y en segundo 
t é r m i n o , porque sabemos que la 
realidad de España es plural y ne
cesita de muchos ojos y de mu
chas voces para no producir otra 
vez una imagen suya unilateral o 
una sonata monocorde. 

Las primeras Jornadas Literarias 
— a ñ o s 1934, 55 y 56— fueron 
por eso más nutridas — y también 
m á s improvisadas y aguerridas— 
que las posteriores; grupos de cin
cuenta y sesenta escritores, jóve
nes y manos jóvenes y no pocos 
maestros, a los que se unieron 
siempre algunos pintores y escul
tores deseosos de vivir al u n í s o 
no la misma experiencia. U n nú
cleo importante de esos ilustres 
nombres iniciales de nuestra em
presa intelectual se repite ahora 
en la lista de la treintena de par-
tidpantes de estas X Jornadas 
dándo le la necesaria continuidad 
y sentido; y a él se unen otros 
que la prolongan y renuevan. 

A s í hemos recorrido, en diez 
Jornadas, la Mancha, la Alta E x 
tremadura, la Rioja, el Maestraz
go, la Baja Andaluc ía , Lérida, Las 
Islas Canarias, Lugo... y aún ha 
habido lugar para que le salieran 
a las Jornadas, c o m o hijuelas, 
otros dos viajes fuera de serie, por 
la Tierra de Campos y por Sego-
via. Estas Jornadas se han hecho 
siempre en alegre confraternidad 
con las provincias mismas que nos 
recibían generosamente, abriéndo
se gozosas a nuestro conocimien
to, deseosas de que en el primer 
plano de la actualidad nacional 
apareciese por tan directa vía la 
presencia, tantas veces olvidada, 
de sus pequeños pueblos escondi
dos, de su belleza o su necesidad 
oculta en las rutas apartadas. Des-
de la España Central alguien ha 
bía haciendo siempre posible es
ta fecunda irradiacción por la E s 
paña provincial: la D e l e g a c i ó n Na
cional de E d u c a c i ó n , el Ministe
rio de E d u c a c i ó n y ahora el Ate
neo de Madrid y el Ministerio de 
Información han ido poniendo los 
medios materiales para la sucesi
va puesta en marcha de esta em
presa española que, por ser libre 

y real, asume siempre también 
por si misma las regiones sobre 
las que se proyecta, como ahora 
Burgos, Palencia, León, Lugo y 
Santiago. 

£1 primer fruto de estas expe
riencias ha sido, como escribía
mos hace unos años , el de apartar 
de nuestro horizonte intelectual 
toda veladura libresca o tóp ica 
capaz de empañar la imagen con
temporánea de España, haciendo 
a ésta verdaderamente actual, real 
y conveniente. Luego, cumpliendo 
nuestro oficio, hemos voceado to
dos esa experiencia por el ancho 
entramado difusor del p a í s: l i 
bros, revistas, per iódicos , emisio
nes radiofónicas , guiones cinema
tográficos han repetido amplia
mente ese pregón que cada uno 
de nosotros subraya a su manera, 
de acuerdo con sus propios me
dios y determinaciones profesio
nales, pero con el ú n i c o y grande 
objetivo de que España sea cono
cida de si misma de una a otra 
punta del mapa peninsular. Que 
ese pregón ha sido contagioso lo 
demuestra el enorme auge que la 
literatura viajera, como género , ha 
experimentado en los ú l t imos años 
partiendo de la s i tuación prácti
camente a cero de los años coa-
renta. D e s p u é s —y desde hace 
bien poco— la apertura de la co
municac ión con el mundo ha mul
tiplicado por el coeficiente enor
me del turismo esa experiencia de 
amor, de conocimiento y convi
vencia que unos cuantos escritores 
empezamos modestamente h a c e 
ahora doce años ; y, lo que es más 
importante, el vast í s imo y capital 
movimiento de las migraciones in
teriores, trasegando en masa la 
pob lac ión española , ha roto defi
nitivamente la estructura estát ica, 
la quietud paralít ica de la vieja 
España. Las Jornadas Literarias 
han sido como un anticipo inte
lectual de ese movimiento inexo
rable. 

Y ahora, al cumplirse estas X 
Jornadas, los escritores venimos 
en peregrinación por el milena
rio Camino de Santiago, llevando 
hasta el sepulcro del A p ó s t o l , co
mo un voto esperanzado recogi
do de cada r incón de la tierra na
cional, esa nueva i n v o c a c i ó n que 
pudiera muy l e g í t i m a m e n t e ser 
también el lema de todas nuestras 
Jorn a d a s Literarias: ¡Santiago, 
abre España!. 

Gaspar Gómez de la Serna 

A l e m a n i a c o m p r a u n a v i ó n 

« J u n k e r » , p o r q u i n c e p e s e t a s 
BONN, 15.- (Del corresponsal de Efe) 
E l próximo día 22 llegará a Emmigea, W , ^ . 

n a a Munich un avión (Junker) delEjértíto d i a C€rca" 
>biemo, a través ^ . c o r r e s p o n d i e ^ ^ " ñol, que nuestro Gobierno, 

terio vende al alemán por la cantidad de un marc^ i 
setas), para ser exhibido el día 25 en la Exposid - T CE 
cional de Tráfico, que tendrá lugar en la capital n" Intema. 

E l (Junker), considerado por los organ4d0 "aVa,:a> 
máxima atracción, puesto que en este país hace tiem COm0 la 
hay ninguno, viene a ser como una muestra sobrevT- no 
los tiempos heroicos de la aviación. E l aparato llegará16?6 de 
por una tripulación española.-. (Efe) > ^dra Puotado 

C l a u s u r a d e u n c u r s o p a r a 

t r a b a j a d o r e s e m i g r a n t e s , 

e n " 

P r e s i d i e r o n e l M i n i s t r o de Trabajo 

y e l A r z o b i s p o doctor M o r c i l l o 
M A D R I D , 14. — E l ministro de 

Trabajo, señor Romeo Gorría, y 
el_ Arzobispo de Madrid-Alcalá , 
doctor Morcillo, han presidido es
ta tarde l a clausura de los cursos 
para trabajadores emigrantes en 
l a Escuela de Capacitación So
cial de Trabajadores, del Minis
terio de Trabajo. Les a c o m p a ñ a 
ron en l a presidencia los directo
res generales de Empleo, señor 
Vi l lar Mir, y del Instituto E s p a 
ño l de Emigración, señor Alvaro 
Regrifo; director del centro, señor 
Rodríguez Sa lmerón; secretario 
general técnico del I . E . E . , señor 
Serrano Carvajal , y un represen
tante de l a Comisión Catól ica de 
Emigración. 

E l Arzobispo de Madrid-Alcalá 
y el Ministro de Trabajo hicie
ron entrega a los alumnos de los 
certificados de los cursos egui-
dos, 30 mujeres que irán a Suiza 
para emplearse en actividades de 
hostelería, y 100 hombres, que 
marchan a Alemania a trabajar 
en empresas e lectromecánicas y de 
siderurgia. Los cursos duraron 
cuatro semanas, con clases d ia
rias, y han recibido los alumnos 
enseñanzas convenientes a las 
respectivas actividades de estos 
emigrantes, as í como las especia
lidades del idioma correspondien
te, junto a l a preparación en las 
costumbres de aquellos países , re -

P R Í M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

G O N I A I Z P U R U A 

P R E S I D E N T E D E H O N O R D E L A A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A D E S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

F A L L E C I O , E N M A D R I D , E L D I A 16 D E M A Y O D E 1964 

D. P . 

L A J U N T A D I R E C T I V A Y D E M A S M I E M B R O S D E L A A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A C O M P O S T E L A N A 

R U E G A N una o r a c i ó n por s u alma y la asistencia a la misa que, por su eterno descanso, se dirá en el altar mayor de 
la iglesia de San Francisco, el domingo, día 23, a la U N A de la tarde, favores que agradecerán. 

Santiago, 16 de Mayo de 1965. 

gunenes de vida y trabajo, reek 
mentac ión y régimen de seguri-
dad; derechos y deberes en gene 
r a l e instrucción sobre el sistema 
de protección que el Instituto Es
pañol de Emigración ha creado en 
beneficio de los españoles que tra
bajan en el extranjero. 

H A B L A E L ARZOBISPO 
" U n a vez más —dijo el doctor 

Morcillo—, he podido apreciar las 
virtudes del hombre español en 
los c stintos viajes realizados por 
el mundo. E n Filipinas, concreta
mente, los emigrantes españoles 
tienen fama de hombres muy tra
bajadores, fieles a su palabra. Su 
s i tuación económica y social es 
buena, se la han ganado gracias 
a su esfuerzo personal". 

E l doctor Morcillo resaltó que 
todo hombre tiene derecho a ele
gir el lugar donde quiere traba
jar . "Vosotros también podéis ha
cerlo". "Todo español que va al 
extranjero piensa siempre en vol
ver. Tengo que felicitar al Minis
tro de Trabajo y a sus colabora
dores por poner en marcha esta 
obra tan necesaria; pues, creo 
que esta preparación se hace so
lamente en España. Los conoci
mientos que habéis adquirido se
r á n para vosotros un preciso ins
trumento. Pensad que no vais so
los, porque encontraréis organis
mos de España en cualquier país 
del mundo, como son las cape*-
¡ lanías . Dentro de nuestro cora
z ó n os tendremos siempre. Yo os 
pido que no perdáis nunca el re
cuerdo de vuestras familias y de 
vuestros amigos, porque será el 
que tire de vosotros cuando os 
encontréis solos; no olvidéis nun
ca que sois católicos, que vuestra 
Patr ia h a sido católica desde ha
ce muchos siglos. Por eso os di
go: conservad vuestra fe católi
ca" . 

P A L A B R A S D E L MINISTRO DE 
T R A B A J O 

E l señor Romeo dio las gracias 
a l Arzobispo de Madrid por sus 
palabras y asistencia y afirmé 
que la tesis cristiana de la emi
gración es la que siempre ha de
fendido su Ministerio. Asimismo 
dijo que el hombre puede elegir 
su lugar de trabajo y Que las 
fronteras están abiertas para ei 
que desee colocarse en el extran
jero. Todos los organismos espa
ñoles en el extranjero están a dis
posición de los trabajadores es
pañoles , p^ra ayudarles en caso 
de infortunio. — (Cifra). 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D . J O S E G A I Z P U R U A 

D I R E C T O R - G E R E N T E D E " E D I T O R I A L C O M P O S T E L A , S. A.". P R O P I E T A R I A D E L O S D I A R I O S " E L C O R R E O G A 
L L E G O " Y " L A N O C H E " 

F A L L E C I O , E N M A D R I D , E L D I A 16 D E M A Y O D E 1964 

D. E . P . 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N Y P E R S O N A L D E R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S D E " E D I 
T O R I A L C O M P O S T E L A , S. A . " . 

R U E G A N una oración por cu alma y la asistencia a la misa que, por su eterno descanso, se dirá en el altar mayor de 
la iglesia de San Francisco, e l domingo, d ía 23 del corriente, a la U N A de la tarde, favores que agradecerán. 

Santiago, 16 de Mayo de 1965. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a S a n d e B a r r e i r o 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N 

T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D . E . P . 

Su esposo, Jesús Várela Pampín (enfermero del Sanatorio de Conjo); su hija. Encarna; 
padres, Juan Sande (director de Cáritas Parroquial de Conjo y tesorero de Hombres de A. w 
y Josefa Barreiro (enfermera del Sanatorio de Conjo); hermanos, Engracia, Antonio, Teresa 
y Madre Carmen de Jesús Eucarist ía (Religiosa Misionera del Divino Maestro, ausente); he1-
manos po l í t i cos . Amador Salgado y Jaime Vázquez; t íos , primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por su alma y la a515^0^ 
a la c o n d u c c i ó n del cadáver hoy, domingo, a l a U N A de la tarde, desde su. domicilio basta 
la iglesia parroquial de Santa María de Conjo, donde se celebrará el funeral de cuerpo pre
sente y a cont inuac ión recibirá sepultura en el cementerio de dicha parroquia, por cuyo 
favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Pencd* - Fát ima, Santiago, 16 de Mayo de 1965. 
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D e s d e h a c e c i n c u e n t a a ñ o s n i n g ú n l L g o s j o L K i fl R l C fl S A M E S E S J 

M o n a r c a i n g l é s v i s i t a A L E M A N I A 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l d e l m u n d o e s m u c h o 

p a r a e l e n t e n d i m i e n t o e n t r e l a s d o s 

m á s p r o p i c i a 

n a c i o n e s 

Rprlín verá una de las ciudades del itinerario alemán de la Reina Isabel de Inglaterra. —(FOTO 
E U R O P A PRESS) 

E l próximo 18 de mayo, l a 
Reina de Inglaterra in ic i a rá 
una visita oficial a Alemania , 
y el día 27 del mismo mes lle
gará hasta Berl ín . Las fuertes 
controversias que han surgido 
al prepararse esta visita han 
e s t a d o a punto de impedir 
que se llevara a cabo. E s t a s 
han sido unas controversias 
que para aquellos que gozan 
de buent memoria no han te» 
nido nada de e x t r a ñ o . Basta 
sólo con repasar l a historia de 
los úl t imos años , con recordar 

l a escasez con que estas v i s i 
tas se han producido. Coando 
l a Reina Isabel llegue a Ale* 
m a n í a se c u m p l i r á n exacta
mente cincuenta y c u a t r o 
a ñ o s desde que otro miembro 
de la Casa R e a l inglesa r ea l i zó 
otro viaje s imi la r . E s ahora 
u n buen momento para recor
dar aquella vis i ta . 

L o s monarcas Ingleses se h a a 
mostrado siempre muy remisos en 
vis i tar oficialmente A leman ia . F u e 
en 1909 cuando tuvo lugar l a ú l -

j U N V I E J O C A M P E O N 

t i 

- "«mus tir. ,, . u* i-^iuvo pilul un u.n fi iramr s ^ : 
*" P ' ^ o 'vue.n pran.0 de 74 año&' 5 2 . - M , 
|,lator francés i . bar t íu i l la 'os tres tr ipulantes: Dm***, 

iean Lesqui y e l periodista b r i t á n i c o l ew 
Mornsby. » . ( F o t o E u r o p a Press) 
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t esqui y e l periodista I 
Mornsby. — ( F o t o E u r o p a PressJ 

tima vis i ta y l a anter ior se re
monta a 186 a ñ o s antes, cuando, 
en octubre de 1723, Jorge I v i s i 
t ó P r u s i a . E l mot ivo de aquel v i a 
je a Ber l ín fue fomentar el ma
tr imonio de dos miembros de su 
famil ia con dos de l a Casa R e a l 
prusiana. Aque l l a v i s i ta se ca rac
t e r i z ó por l a amabi l idad con que 
se r e c i b i ó a Jorge I . U n a a n é c d o 
ta de aquella v is i ta cuenta que 
en uno de los banquetes oficiales 
que se le ofrecieron, , t ras dos ho
ras de permanecer a l a me-» i , e l 
R e y ing l é s fue a parar bajo e l la , 
a l parecer "por haber bebido ex
ces iva cant idad de vino14. 

A pesar de las buenas relacio
nes que p o d í a n haberse creado 
con esta v i s i t a , l a s i t u a c i ó n se 

p l a n t e ó de una fo rma totalmente 
d is t in ta . L a s razones se pueden 
encontrar en las dos guerras mun
diales, en e l estado de t e n s i ó n 
p o l í t i c a entre ambas naciones j 
l a f r ia ldad famil iar entre las dos 
m o n a r q u í a s . 

Cuando en 1909 tuvo lugar l a 
v i s i t a a Ber l ín de E d u a r d o V i l , l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a era realmente 
di f íc i l . E n toda E u r o p a apa ec iaa 
signos de que los á n i m o s estaban 
punto menos que h i rv iendo. L a s 
grandes potencias se pegabiti co
dazos mutuamente mientras t ra ta
ban de establecer esferas de i n 
f luencia . L a po l í t i ca de estas po
tencias se encontraban real izando 
una serie de maniobras que les 
l levaba irremisiblemente a un<t s i 
t u a c i ó n dif íci l , de l a cua l era i m 
posible que se volvieran atráf», y 
dos de estas grandes potencias 
eran, c laro es t á , Ingla terra y A l e 
mania . Las rencil las que entre 
ambos se s u c e d í a n iban l l e v á n d o 
les pauli tanamente hac ia l a hos
t i l idad 

Aleman ia sospechaba de la re
ciente amistad entre Ingla ter ra v 
F r a n c i a , las dos naciones que ha
b í a n sido a lo largo de varios s i 
glos enemigos tradicionales. L a 
firma entre ellas de la "Enten te 
C o r d i a l e " se le a p a r e c í a a A l e 
mania como algo dirigido direc
tamente contra el la . T e n í a toda l a 
r a z ó n . 

E l Ka i se r , a pesar de todu no 
c r e í a que Ingla ter ra h ic iera nada 
dt-finitivo para ayudar a su nuevo 
aliado en caso necesario. P r r o 
cuando Aleman ia y F r a n c i a se en
frentaron en sus pretensiones so
bre Marruecos y la s i t u a c i ó n 
estuvo a punto de transformarse 
en una guerra, Inglaterra se puso 
resueltamente al lado de F ranc i a . 
L a d e s e s p e r a c i ó n del Ka i se r I l^aó 
a su punto culminante cuando 
R u s i a se u n i ó a los dos aliados 
para convert i rse en el tercero de 
la part ida. Alemania estaba p r á c 
t icamente rodeada de pa í ses hos
t i les . 

Por su p a r t e , en Inglaterra 
exis t ía t a m b i é n una notable pre
o c u p a c i ó n a la vista de la tíxp.m-
s 'ón a l e w n a en el aspecto BJ 'H-
t^r y, especialmente, en el naval . 
E s t o fue !o que d e c i d i ó a Eduar 
do V i l —el filodeportista m"«sur
ca , cuyo nombre S Í Í. 'EO i l u o n í m o 
de r i c o , s impático» desenvuelto— 

a real izar e l viaje a Ber l ín para 
ejercer toda su posible inf luencia 
frente a su sobrino. 

£1 K a i s e r , en ü o n o r a l a ver
dad, h izo cuanto pudo para con
ver t i r aquella v is i ta en un auten
t i co acontecimiento, no solamen
te en lo concerniente a la oumpa 
oficial , sino t a m b i é n en cuanto a 
su propia persona se referia. 

L a s habitaciones para el rey 
E d u a r d o y la reina Ale jandra fue
r o n decoradas con pinturas, foto
g ra f í a s y l ibros que les recorda
ran escenas de in t imidad fami

l i a r . E n t r e el las se i n c l u í a n cua
t ro miniaturas t i tuladas " V i c t o 
r ias navales b r i t á n i c a s " 

T o d o e l mundo estaba intere
sado en que l a v is i ta fuera un 
é x i t o . Cuando los dos monarcas 
se encontraron por primera ver 
para revistar las tropas que les 
r e n d í a n honores, e l rey Eduardo 
l levaba el uniforme de] P r imer 
Regimiento de Dragones de P r u 
s i a , del cua l era Corone l en Jefe 
honorar io . E l K a i s e r , por so par
te, l u c í a el uniforme de M a r i s c a l 
de Campo i n g l é s . Pero esta de
m o s t r a c i ó n de amistad no p rodu
jo los efectos deseados. L a Prensa 
alemana no dio ninguna impor
tanc ia a la vis ta y la mayor parte 
de los p e r i ó d i c o s convir t ieron las 
ceremonias l lenas de pompas en 
unas pocas l í neas , s in n i n g ú n 
ca lor . 

D e s p u é s de l a v i s i t a , e l corres
ponsal de Reuter , fue autorizado 
a r e s e ñ a r que el encuentro de 
ambos monarcas " h a b í a p roduc i 
do un excelente efecto e n las re
laciones anglogermanas y el Rey 
estaba satisfecho del é x i t o de la 
v i s i t a " . Pero S i r F rede r i ck P o n -
sonby, tesorero real por aquel j 
entonces, r e l a t ó l a v is i ta en t é r 
minos totalmente contrar ios , i n 
dicando que su efecto h a b í a sido 
completamente nulo . 

T r a s esta v is i ta se sucedieron 
ot ras de c a r á c t e r extraoficial , en 
las que se encontraron diversos 
miembros de ambas familias rea
les, pero e l precedente de este 
fracaso fue mot ivo suficiente pa
ra que i n c l u s o ahora, muchos 
a ñ o s d e s p u é s , quede a ú n un res
quemor, que los acontecimientos 
p o l í t i c o s y b é l i c o s no han hecho 
s ino aumentar. Esperemos que la 
re ina Isabel , a l pisar e l suelo ale
m á n , tenga mucho m á s é x i t o que 
su t í o en su m i s i ó n oficial y pro
tocolar ia . L a s i t u a c i ó n es, ahora, 
mucho m á s propia. 

D E N N I S H A R T 
(Copyright E u r o p a Press-

London Expres s ) 

Z A R A G O Z A . — Se celebran en esta c iudad l a s I Jo rnadas de Estudios Fo lk ló r i cos Aragoneses, en l a s 
que par t i c ipan grupos de toda l a r eg ión . Momento de l a a c t u a c i ó n del grupo de baile y jotas de 

E d u c a c i ó n y Descanso de Terue l .— (Poto E u r o p a P r e s s ) . 

n i V U l G A C O V M E D I C A 

L o s r u i d o s , u n o d e n u e s t r o s 

p e o r e s e n e m i g o s 

P o r e l D r . O C T A V I O A P A R I C I O 
Desde n i ñ o s todos conocemos i a 

flauta. encantaaa del m a g o 
H a m e i m . T a i leyenda, que en l a 
i m a n c i a c r e í m o s a ojos cerrados, 
modernas investigaciones en e l 

| campo de los sonidos e s t á n de
mostrando que no es u n cuento 
mas . E n os laooxatorios u l t r a 
s ó n i c o s se h a n matado ra tas y 
ratones en unos segundos por l a 
a c c i ó n de los supersonidos. 

£ n l a é p o c a actual , a los hom
bres les e s t á sucediendo l a m i s m a 
tragedia que a los ratones de I I . a -
mel in . Encantados por e l ' r res is -
t ib íe influjo de l a c ivi l ización, de 
l a maquinar ia y de l a t é c n i c a , v ie 
nen siendo v í c t i m a s de su i n a r 
m ó n i c a s i n f o n í a de ruidos. 

Y a h a quedado suficientemen
te dejtnsstrado que los ruidos son 
u n a fuente inagotable de males. 
L o s ruidos no afectan sólo a l o ído 
s ino t a m b i é n a l a p r e s i ó n s a n 
g u í n e a y a l s istema mascular . L a 
p r e s i ó n a r t e r i a l se desequilibra, 
las contracciones del e s t ó m a g o se 
hacen e s p a s m ó d i c a s , e l r i tmo ca r 
d í a c o y l a r e s p i r a c i ó n se modif i -

L A « R O S A D E 0 1 0 » , A L A 

Y l h G t N D E F A T i M A 

Míí: 

F A T I M A (Por tugal ) . — M á s de medio mi l lón de fieles se concen
t ra ron e n e l Santuar io de l a Virgen de F á t i m a durante la noche 
del 12 a l 13 de mayo, en la vigi l ia de la fest ividad de Nues t ra 
S e ñ o r a de F á í l a i a . Durante la festividad, en una solemne ceremo
n i a , el Cardenal Cento hizo entrega a la Vi rgen de l a " R o s a de 
O r o " concedida por e l Papa. A s i s t i ó a l a ceremonia e l Jefe del 
E s t a d o p o r t a g u c » c a n las primeras autoridades de l vec ino país* 

c a n . E n suma, e l ruido a c t ú a so
bre l a r e s p i r a c i ó n , los latidos del 
c o r a z ó n , l a d iges t i ón y las aso
ciaciones neuromusculares. L o s 
ruidos intensos de terminan reac
ciones generales no especificas que 
in teresan el s istema neurovege-
tat ivo y endocrino y producen 
enfermedades. 

L o s a l a i des acús t i cos de nuest ra 
c iv i l izac ión t é c n i c a son los c u l 
pables de muchas ú l c e r a s de e s t ó 
mago, de bastantes inapetencias, 
de no pocas enfermedades del co
r a z ó n , de frecuentes ataques y de
presiones itt.-/losas, de agotadores 
insomnios. I JS ruidos producen 
muchas sorderas y conducen a l a 
locura a Aas personas predispues
tas, p r o v o c á n d o l e s complejos de 
p e r s e c u c i ó n . E n algunas ocasiones 
son has t a responsables de l a muer 
te. 

U n a encuesta nor teamer icana 
h a demostrado que los n i ñ o s c r i a 
dos en los barrios ruidosos a l c a n 
z a n u n desarollo in te lec tual u n 
veinte por ciento infer ior que e l 
no rma l , t a m b i é n m á s deficiente 
que el de los criados en barrios 
tranquilos. " 

Aquello de servidumbre de l a 
corte y a labanza de l a aldea, no 
e s t á en n i n g ú n momento mejor 
aplicado que aqu í . Todo esto suce
de en las grandes ciudades, en las 
urbes ruidosas en donde v iv í -
vecino, e» p r e g ó n del vende
dor ambulante que vocea s u 
m e r c a n c í a , l a c o p l a de l a 
cnacha de enfrente, los petardos 
de los gamberros de l a cal le , e l 
lamento desconsolador de u n n i 
ñ o , e l ruido del ascensor, e l r u n 
r ú n de l a aspiradora, de l a ba t i 
dora y el d', l a fregadora, e l es^ 
t r indente chirr ido de los desven
cijados t r a n v í a s , los motores de 
u n ta l le r p r ó x i m o , l a perforado
r a que t a ladra el pavimento de 
l a v ía p ú b l i c a siempre en obras, 
e l confusa y trepidante rumor que 
se eleva de ,1a calle, en que se 

mezclan gritos, risas, frenazos de 
autobuses y coches, y el escape 
l ibre de mi l la res de motocicletas 
con m a t r í c u l a b lanca y verde. . . 
Es to es: e l bronco alar ido del i n 
fierno desbordado sobre l a t ie r ra . 

E n l a v ida de las grandes e 
industriosas ciudades, en los c a m 
pos d? ba ta l l a y en l a s f áb r i ca s 
donde se produce febrilmente, las 
personas v iven muchas veces obl i
gadas a soportan raidos muy fuer
tes, cuya potencia h a sido medida 
en decibeles. 

E l n i v e l sonoro de u n a vivienda 
en ca lma e s t á situado entre los 
20 y 50 decibeles, u n a conversa-
s a c i ó n n o r m a l adquiere co-
m ú h m ' m t e u n a intensidad de 
40 a 60 dbs. y u n discurso, 
50 dbs. Los ruidos de u n a of ic ina 
y de u n a cal le u n poco a le jada 
de l centro, oscila entre los *0 y 
60 dbs, A l incrementar e l t r á 
fico, con au tomóv i l e s en m a r c h a , 
frenazos r á p i d o s y a r rancadas de 

camiones y t r a n v í a s , 

e l n i v e l sonoro sube de 60 a SO y 
90 dbs. 

U n a cal le ruidosa de M a -
de " M e t r o " , u n t ren que pasa , 
d r id ( l a G r a n V i a ) , una e s t a c i ó n 
representan 100 decibeles de ruido. 
U n atardecer en l a Pue r t a del So l 
o un l a P l a z a de C a t a l u ñ a , de 
80 a 90 decibeles. U n a mejora s e n 
sible representa l a p r o h i b i c i ó n 
del c laxon, cuyo enmudecimiento 
reduce los ruidos callejeros en 10 
o 15 decibeles; pero t o d a v í a no se 
h a suprimido el ruido de u n a mo
to a las dos de l a madrugada, s u 
biendo p " f l a cuesta de Atocha, 
en Madr id , o por l a cal le de B a l -
mes, en Barce lona , e s c á n d a l o noc
turno que despierta a mi l l a res de 
durmientes. 

P a r a l ucha r contra esto ex i s 
te u n a so luc ión ; e l empleo obl i 
gatorio del silenciador en los mo
tores de exi les ión, que, en todo 
caso, beneficia a todos, incluso a 
los motoristas, y a que, s e g ú n l a 
F e d e r a c i ó n F r a n c e s a de Motocl -
ciclismo, u n buen silenciador ape
nas quita potencia a los motores 
de cuatro tiempos, y ' en cnanto 
a los motores de dos tiempos, a u 
mentan ligeramente s u potencia y 
disminuye su consumo 

Hereda una fortuna 

dejada por el V i r r e y 

del P e r ú , 

M a r q u é s de Lloda 
C A S A B L A N C A , 15. — U n f o 

t ó g r a f o ¿ 3 Casablanca, casado y 
padre de seis hijos, l lamado G a 
briel F e m a n d o Pastor G a r c í a , da 
45 a ñ s de edad, y que has ta aho
r a ganaba 600 dirhmas. acaba da 
ser declarado recientemente como 
e l heredero de u n a considerable 
for tuna, valorada en 200.000 m i 
llones de francos antiguos, en 
lingotes de oro y piedras precio
sas, dejada por el vir rey del P e 
r ú , Vicente Pastor G a r c í a , m a r 
q u é s de L loda , fallecido en e l s i 
glo X V I I I . 

D e s p u é s de varios a ñ o s de con
troversias sobre los posibles he
rederos del v i r rey , a lo cua l pre
t e n d í a n muchos aspirantes, s i en 
do seleccionados f inalmente f~e9 
de ellos, Gabr i e l Fernando P a s 
tor fue quien faci l i tó pruebas 
m á s seguras de su r e l ac ión f a 
m i l i a r con el acaudalado vi r rey . 

E l notario de a l icante , Sr . S a n 
tos, se h a trasladado a Casab l an 
ca , p a r a anunc ia r a l afortunado 
heredero l a buena no t ic ia ; des
p u é s de ul t imadas las gestiones 
indispensables, c o b r a r á g ran p a r 
te del tesoro que se encuen t ra 
desde hace muchos a ñ o s en e l 
B a n c o de Ing la t e r r a . — ( E í t í ) . 
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E l C O R R E O G A L L E G O 

N O T I C I A R I O 

T O G R A F I C O 

E S T E V E R A N O , aprovechan
do las vacaciones del ac tua l m i s 
ter del í n t e r , se piensa in i c i a r 
d rodaje de l a p e l í c u l a que 
p r o t a g o n i z a r á Helenio Her re ra , 
tas ú l t i m a s declaraciones del 
lamoso entrenador de fú tbo l es 
que e s t á encantado en esa nue
v a faceta de su act iv idad y que 
no tiene inconveniente en de
cir le a d i ó s a los campos de f ú t 
bol s i a q u í en e l cine tiene 
fuerte. 

J O H N E B I C S O N ( A L E M A N 
i e nacimiento) , uno de los a c 
tores m á s populares de l a te
levisión americana, se encuen
t r a en M a d r i d pa ra rodar l a 
pel ícula "Agente 003, O p e r a c i ó n 
A t l á n t i d a " . E n t r e sus p r inc ipa

les pe l í cu las ce-nocidas e© E s 
p a ñ a f iguran " B a p s o d i a 
"Fuego Verde" , " E l P r í n c i p e es-
t a d i a n t é " , " C o n s p i r a c i ó n de s i 
lencio". S u reve lac ión c inema-
l e g r á f i c a fue en " T e r e s a " , de 
Moldado joven, con P ie r Ange
l í ; fue seleccionado entre 800 as 
pirantes. 

E L G A L A N D E C I N E J O H N 
«OAVIN, a d e m á s de dedicarse 
H sus pe l ícu las , d e s e m p e ñ a u n 
puealo importante y no dema-
riado concreto. P o r lo que ase
guran algunos per iódicos , el ga 
l á n de Hollywood, tiene u n 
puesto confidencial en e l ser
vicio exterior de los Estados 
Unidos. Po r eso v i a j a tanto por 
íbe i o a m é r l c a . 

E L P R O D U C T O R M E J I C A 
N O Antonio Matouk, que aho
r a anda buscando 24 estrellas 
de pr imera magnitud pa ra su 
p r ó x i m a pe l ícu la , "Presagio" , 
h a dicho que piensa hacer u n a 
gran pe l ícu la , bajo e l t i tulo de 
" T e q u i l a " en ese pueblo de J a -
tyseo. No le h a n gustado los 
filmes hechos hasta ahora so
bre Guada la ja ra , l a m a y o r í a 
rodados en estudios, y piensa 
trasladarse a los escenarios n a 
turales. 

H A C I A T I E M P O Q U E el d i 
rector d é cine Nieves Conde no 
rodaba. A h o r a se le h a presen
tado u n a buena oportunidad y 
no quiere dejar la desaparecer. 
V a a dir igir " S o n i d o " con e l 
g a l á n Ar tu ro F e r n á n d e z y l a 
a lemana I n g r i d P i t t , que a n 
tes h a b í a hecho " L o s duendes 
de A n d a l u c í a " , bajo l a direc
ción de A n a Mar i sca l . 

S E A S E G U R A Q U E N A T A -
L I E W O O D v a a contraer m a 
trimonio. Pero no v a a ser u n 
inair imonio de estrellas. Pa r e 
ce que el marido de Natalio se
r á u n r ico indust r ia l venezo
lano. 

" U N A C A S A E N E L P I N 
D E L M U N D O " , es e l t í t u l o de 
l a pe l í cu la que v a a volver a 

presentar a l monstruo F r a n -
kenstein en e l cine. T a m b i é n se 
dice que s u protagonista s e r á di 
propio B o r i s Ka r lo f f , pese a es
te h a b í a asegurado que no v o l 
v e r í a a t rabajar en pe l í cu la s de 
miedo. 

L A A C T R I Z I T A L I A N A V l r -
n a L i s l , h a entrado en u n a ó r 
bita m u y beneficiosa. Po r lo 
pronto, h a f i rmado contrato pa 
r a rodar siete pe l ícu las , todas 
m escenarios americanos. Pero 
antes de marcharse pa ra e l 
Nuevo Continente V i m a tiene 
que interpretar " U n a s e ñ o r i t a 
para e l pr inc ipe" , en los estu-
Uos i tal ianos. A c t u a r á con T l c -
ferío GmmsaL 
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I D E S I C A . E L R E S U C I T A D O 

« Q U I E R O V O L V E R A S E R 

L D I R E C T O R Q U E F U I » 

S O L O D I R I G I R E M I S P R O P I A S P E L I C U L A S D E 

A C U E R D O C O N P R O P I O S P U N T O S D E V I S T A 
Vit to r io de S i ca , uno de los m á s grandes e irregulares d i rec

tores de cine i tal ianos se dispone ahora a colocarse de nuevo a 
la a l tura donde le s i tuaron films como " L a d r ó n de b ic ic Ie tas 'V 
" E l l impiabotas ' ' o "Umber to D " . P a r a lograr este p r o p ó s i t o h a 
puesto manos a la obra en l a d i r e c c i ó n de una nueva pe l í cu la t i 
tulada " U n mundo nuevo". 

—Durante demasiado t i e m p o — m e ha d icho— me he dedi
cado a malgastar mi talento en films intrascendentes. H a llegado 
el momento de volver a la realidad, de volver a proyectar de 
nuevo mi espejo hacia los problemas esenciales de l a v i d a . 

S U M E J O R F I L M 

Mientras observa l a p r e p a r a c i ó n de la p r ó x i m a escena de " U n 
mundo nuevo", l a pe l í cu l a que se rá , s e g ú n ha afirmado el pro
ductor Sal tsman, el mejor film de S ica , é s t e sigue c o n t á n d o m e : 

— H e estado despistado durante demasiado tiempo. E n parte 
esto ha sido debido a mi amistad con Sofía L o r e n . E l l a q u e r í a 
que yo dir igiera y a m í me gusta hacerlo, pero esto me ha apar
tado de los verdaderos films que yo d e s e ó hacer . L a s p e l í c u l a s 
que he hecho con ella — " D o s mujeres", " B o c c a c c i o 70" , " E l oro 
de Nápo les""T eran excelentes para una ac t r iz pero no para un 
director . A h o r a , d e s p u é s de "Mat r imonio a Ja i t a l i ana" todo esto 
se ha terminado. V o l v e r é a dedicarme a mis propios films. 

A I nombrar e l t í t u l o de esta pe l í cu l a , eJ tono de su voz se 
hace s a r c á s t l c o . P a r a é l parece no tener exces iva impor tancia el 
que conquistara u n Oscar , Pe ro todo tiene su e x p l i c a c i ó n . 

—-Este film c o n s i g u i ó hacerme enfurecer. Cuando le pusieron 
el t í t u l o estaba c l a r ó que lo ú n i c o que se p r e t e n d í a e ra aprove
charse del é x i t o conseguido por " D i v o r c i o a la i t a l i ana" y esto 
es algo que no encaja con mi forma de ser. Pe ro mi o p o s i c i ó n no 
s e r v i ó absolutamente para nada. 

L a c o n v e r s a c i ó n , cas i un m o n ó l o g o , prosigue s in interrup
c i ó n a pesar de que D e S i c a no descuida su trabajo y v a superv i 
sando meticulosamente todos los detalles de l a escena. N o cabe 
duda de que cuando se empiece a rodar todo e s t a r á a su entero 
gusto. 

—Resu l t a realmente difícil para un director el conseguir 

mantener intactos sus propios puntos de vis ta . Fí jese en H o l l y 
wood. U n director levanta con esfuerzo sus propias creencias, se 
va a trabajar allí y las pierde sin r e m i s i ó n . Y o só lo conozco a un 
hombre que haya conseguido mantener allí sus propios puntos de 
vis ta : Char les Chap l in . E l s igu ió siempre a c o r d á n d o s e de los pro
blemas de l a humanidad, y esto es realmente un milagro en me
dio de aquella especie de j a r d í n del E d é n de autopistas, refrige
radores, piscinas y n i n g ú n contacto humano. 

— U n a vez estuve allí —confirma— contratado por H o w a r d 
Hughes. Durante dos meses p e r m a n e c í en un hotel Heno de pis
c inas y plantas tropicales. Nunca me dijeron que hic iera nada v 
nunca le v i a él . A l final me c a n s é y me fui. Y o sé de actr ices que 
han merecido un trato s imilar por parte de cualquier productor, 
aunque al fin y al cabo a ellas Ies mandaban ramos de rosas y 
a m í no 

A C T O R Y D I R E C T O R 

í e lleno a su tarea, nuestra c o n v e r s a c i ó n se reanuda en el bar 
mientras tomamos un breve refrigerio. E l rema gira ahora en 

torno a una pregunta mía . 
— ¿ Q u é siente un director como usted cuando trabaja como 
D e s p u é s de una pausa en l a que V i t t o r i o de S i ca se dedica 
— E s posible que sea un f r u s t r a c i ó n , aunque cuando advierto 

que el director se e m p e ñ a en que é s t a sea excesiva, intervengo 
discretamente como un viejo h i p ó c r i t a que soy. A I fin y a l cabo 
el hecho de ser un actor es una gran ventaja en mi labor como 
director . E s una experiencia que me permite conocer perfecta
mente los problemas de los actores que trabajan a mis Ó r d e n e s . 
A l fin y al cabo mi car re ra e m p e z ó como actor y actualmente 
puedo interpretar tanto a un l a d r ó n como a un Papa. 

— D e vez en cuando —agrega— me gusta recordar los i n i 
c ios de mi car rera como actor . Cuando e m p e c é a trabajar t e n í a 
23 a ñ o s , pero no me dejaron interpretar papeles de ga lán porque 
era excesivamente feo. Desde entonces, y de esto hace yá bastan
tes a ñ o s , me he dedicado a los papeles de c a r á c t e r . 

E l refrigerio ha terminado y Vi t t o r io de S ica , con unas ansias 

Vitorio de Sica, el resucitado. - (Foto EUROPA PRESS) 

de trabajo que parecen confirmar sus palabras de un retorno al 
buen camino a r t í s t i c o , se dispone a proseguir su labor. Su últi. 
ma frase e s t á cargada de esta fina i ron ía de que a él le gusta 
alardear: 

— Y , ahora, si usted me lo permite, este pobre italiano vot 
ve rá de nuevo a su trabajo para Intentar pagar sus deudas... 

E l rodaje de " U n nuevo mundo" avanza rá , sin duda, rápida-
mente y pronto podremos ver los resultados logrados por este 
nuevo De S ica que ansia ser otra vez lo que antes fue. 

( E U R O P A P R E S S - L O N D O N E X P R E S S ) 

s e r l a m o s o 

H a s t a a h o r a l o h a s i d o p o r 

s u e x t r a v a g a n c i a y p o r e l 

h a m b r e q u e h a p a s a d o 

E n e l pr imer capitulo de l a 
pida de muchos grandes perso
najes se mencionan los gigan
tescos esfuerzos que tuvieron 
lúe hacer pa ra l legar a l a ce
lebridad. Se enumeran los v a 
rios y humildes oficios por los 
iue a t ravesaron has ta encon
trar l a gran oportunidad de su 
r ida o e l momento en que p u 
dieron demostrar su talento a 
la humanidad. 

Así se sabe de grandes poli-
ticos que fueron vendedores a m 
bulantes; y de pintores que se 
dedicaron a camareros; y g ran
des literatos que durante a ñ o s 
tolo fueron modestos oficinis
tas. 

M I C H A E L Y S U 
O P O R T U N I D A D 

A h o r a . nos encontramos con 
un caso a l a inversa . E s e l 
hombre que tiene conseguida 
la fama, sólo por su apellido, 
por su procedencia y que quiere 
llegar, qu izá a l a celebridad s i n 
valerse de ese p e l d a ñ o que a 
tantos mortales Ies cuesta s u 
dores conseguir. 

Se t r a t a de Michae l Chap l in , 
el h i jo del m á s famoso de los 
cómicos del cine universal . M i 
chael, a sus 19 a ñ o s , h a cono-

eide una v ida agitada, difícil y 
en algunos casos, incluso m i s é 
r r i m a . 

A i muchacho —no se sabe 
bien por q u é ventolera le d ió por 
aparecer conpelambreras y dedi
carse a excentricidades, y v a 
gabundeo. Naturalmente que lo 
que p r e t e n d í a e ra ganarse l a 
v ida por su cuenta s in que con
t a r a pa ra nada el famoso ape
ll ido paterno. Pero se fue dema
siado lejos. 1 erque Michae l pre
t e n d í a ganarse l a vida, s i n t r a 
bajar siquiera. N i e l oficio de 
lavaplatos iba bien con éL Y 
claro, a s í es difícil, no y a l l e 
gar a l a celebridad, sino n i s i 
quiera l legar a l d í a siguiente 
con vida. 

Pero Michae l acaba de tener 
u n a oportunidad h a conseguido 
u n estupendo trabajo remune
rado. V a a t rabajar en u n a pe
l í cu la casi hecha a su medida. 
£ s l a oportunidad por l a que 
d a r í a n parte de su v i d a m u 
chos j ó v e n e s actuales con as 
piraciones a r t í s t i c a s . 

Michae l C h a p l i n no h a pro
bado t o d a v í a de u n a m a n e r a 
eficieisnte s u talento. Pero e l 
productor que h a o ído e l esta
do lamentable en que se encon
t raba e l joven C h a p l i n no h a 
dudado tn sacar de é l partido. 

H a e s t a d o á n a n t e n í d o p e r i a 

b e n e f i c e n c i a p ú b l i c a y no a c e p t ó 

l a s o p o r t u n i d a d e s q u e le b r i n d ó 

s u f a m i l i a 

Esta es la estampa de turistas sin recursos que ha ofrecido 
hasta ahora Michel, hijo del famoso Chaplin. (Foto E . P.), 

Se le e l i m i n a r á n las pelambre
ra s t e n d r á que asearse y, sobre 
todo, trabajar . 

A o es l a pr imera vez que se 
le ofrece una oportunidad. M u 
chas veces su padre, su madre 
y alguno de sus hermanos i n 
tentaron ayudarle, pero s i n re
sultado. L?, bohemia y e l v a 
gabundaje pudieron mucha m á s . 
Qu izá antes era dist into: hoy 
M i c h a e l tiene esposa y u n h i 
j o y probablemente esto le h a 
b r á espantado el fan tasma del 
mleoo a l trabajo. 

Qu izá sea esta l a verdadera 
oportunidad. S i tiene a lma de 
ar t i s ta , u n segundo Chap l in s a l 
t a r á a las pantal las para pasar 
luego a l a historia, como h a 
hecho su padre. 

Por lo prento, l a Beneficen
c ia Social B r i t á n i c a le h a re t i 
rado l a ayuda y Michae l comen
z a r á a manejar dinero. 

H a y quien asegura que no se 
t r a t a de u n hombre normal y 
que por muchos caminos que se 
le pongan delante, Michae l no 

s a b r á decidirse por ninguno. Pe
ro tampoco esto está compro
bado. 

— M i hermano ha sido siem
pre un extravagante—, dijo de 
él su hermana Geraldine, esa 
espigada muchacha aue y* v* 
siendo conocida en todas las 
pantal las dei mundo. 

L a pel ícula que tiene en sus 
manos se adapta precisamen
te a su ser ex t r año y contempo
r á n e o . T e n d r á que esforzarse 
bien poco para conseguir los 
efectos que se pretenden. 

E s posible que pronto, Micba«i 
Chapl in , comience a ser famo
so, pero no por la extravagan
c i a y el hambre que pase sm 
por su arte. 

Ralph S C O T l 

( E U R O P A F B E S S ) 

E N A S O L O , bella y r i s u e ñ a 
localidad del TrevigraiSv, se 
ruedan los esteriores de " E l p l a -
i l l o v o l a n ( j r , donde Alberto 
Sord i in terpre ta tres papeles 
diferentes. Jun to a los tres, Sor -
di, S i l v a n a Mangano, Eleonora 
Rossi-Drago y M é n i c a V i t t i . E s 
una p r o d u c c i ó n de D i ñ o de L a u -
reotls, que dirige el joven ve-
BCeiavo, T i n t o Brass . 

D E S P U E S D E S E N D A S E T A 
P A S de. rodaje en Hong K o n g , 
Malas ia y Nepal, v o l v e r á n a 
P a r í s los equipos de " L a s t r i 
bulaciones de u n chino en C h i 
n a " . J e a n P a u l Belmondo y 
Ursu la Andress, fo rman l a p a 
re ja protagonista de es ta adap
t a c i ó n del l ibro de Ju l io V e m e . 

E N U N H E R M O S O C A S T I 
L L O del I n d r e .se estás rodan

do importantes escenas de una 
pel ícula que dirige Maur icc B o u -
tel, basada en l a obra de T h o -
tnas de Quincey. E l asesinato, 
como u n a de las bellas ar tes" . 
Sen i n t é r p r e t e s , B e r n a r d D h é -
r a n , Anthony Stuar t , Char les 
Moulin y Tacqueline Huct . 

S E V A A R E A L I Z A R E N E s -
candinavia u n a interesante e x 
periencia c i n e m a t o g r á f i c a : S u e -

cia, Noruega, D inamarca y F i n 
landia , r o d a r á n independiente
mente una t e t r a l o g í a que se t i 
t u l a r á "4 poi 4 " . 

H A T E R M I N A D O E N A L E 
M A N I A "No me cuentes n a d a " , 
tercera pe l í cu l a de D i e t r i c h 
Haugk, que tiene como protago
nistas a I leldel inde Weiss, u n a 
de las m á s cotizadas "es t re l l as" 
del cine germano, y e l nuevo 
g a l á n K a r t Michae l Vogler. 

& E n u n a p e q u e ñ a loca l i 
dad se h a n casado K i m 

Novak y el actor inglés , 
R i c h a r d Johnson. 

— N a d a hay nuevo bajo 
e l soL 

Truffant y Chabrol no 
h a n tenido m á s remedio 
que adaptarse a l cine co
merc ia l . 
— Y no han decepciona
do. 

/ . S e p a n lo que a d m i r a d -
Be Morcan ae 
Bardot 

belleza 

Su imperfcct» 

Af i l ada" <l™ 65 ** 
moza. eüS, 

& Marisol afirma que le ^ 
ta r ia hacer otra 
con Antonio. 
— ¥ será capaz de e r 
guirlo. 

Biblioteca de Galicia
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F r p i Q U E L A B R A D O L a i n g e n u i d a d y l a s e n c i l l e z 

d i c t a n l a m o d a d e l p r ó x i m o V e r a n o 

uno de Madrid presenta s s h traje de chaqueta en p i m la-
hrodo amarillo, de jalda re ota y chaqueta corta, con fino 

cintutón. 

E N P I Q U E B L A N C O 

Aunque los f r íos y l as U u 
fias no quieren irse t o d a v í a 
l a s telas frescaü e s l ampa
das, los jerseys de pe r l é , 
sandalias y trajes de b a ñ o , 
aan inundado todas las t i en-
Jas. L a s mujeres, muchas de 
i l las con abrigos todav ía , s é 
lanzan a l a cal le pa ra pre
para r el vestuario veraniego. 
Los grandes modistos acaban 
le pasar las colecciones y 

ias revistas de modas sa len 
a todo color con trajes de 
todos los estilos y cada cua l 
de colores m á s vivos y deto
nantes. 

E l Inst i tuto Nacional Coor
dinador de l a Moda E s p a ñ o 
la tampoco se h a quedado 
a t r á s . H a dictado y a las d i 
rectrices que s e g u i r á l a mo-
de genuinamente e s p a ñ o l a 
este verano y a p r ó x i m o . 

N O V E D A D E S E N G E 
N E R O S D E P U N T O 

L o s g é n e r o s de punto, t a n 
Clásicos, v a n a hacer furor 
en esta temporada. Se u s a 

r á n tanto pa ra trajes ente
ras, como p a r a jerseys. E l l o 
r e s t i l U una novedad, y a que 
aunque siempre se h a n u s a 
do, ahora se l l e g a r á has ta e l 
l ími t e . P a r a esto las combi
naciones de colores y dife
rentes modelos, en todos los 
estiloa, predominan deritro 
de lo clásico. 

D e s a p a r e c e r á n los cuellos 
vueltos, t an agradables, e n 
Invierno, en los pu l lovérs , 

que, por el contrario se tor
n a r á n en cuellos redondos, 
a l ras , o en escotes profun
dos; l a s mangas siguen s ien
do u n detalle que caracte
r i z a esta moda es que v a n 
anetidos por dentro de l a 
fa lda, e incluso con c inturo-
nes, c i ñ e n d o l a silueta. 

L o s polos, que p a r e c í a t en
d í a n a desaparecer, reapa
recen algo cambiados. Es tos 

cambios a t a ñ e n p r inc ipa l 
mente a los cuellos, y a que 
f o r m a r á n escote, y t e rmina 
do en puntas, o con escote 
s i n cuello y pata larga. L o s 
de siempre, se caracter izan 
por los p e q u e ñ o s cuellos re 
dondeados y las mangas l a r 
gas con p u ñ o s , l i a s r ayas de 
colores opuestos, contrasta
r á n con los colores lisos. 

Los estampados no s e r á n 
•uniformes ,todo lo cont ra 
rio, pueden i r estampados 
u n a manga si y l a otra no, 
o bien, lisos enteros con u n 
ligero detalle en los p u ñ o s , 
o bordeados de un tono m á s 
oscuro. 

Pero lo que realmente h a 
r á furor v a n a ser los p u 
l lovérs , con aspecto de blusas 
P a r a ello los g é n e r o s s e r á n 
de u n a m a l l a muy f ina y 
bordee dos de crochet, estilo 
antiguo. Es te estilo resul ta
r á muy p r á c t i c o y a que ser
v i r á p a r a todas las horas, 
con l a venta ja de que a y u 
d a r á a mejor soportar el 
calor. 

L I N E A I N G E N U A E N 
T R A J E S D E B A Ñ O 

Y a en invierno se vió en 
l a moda u n a l igera i n c l i n a 
c ión h a c i a las l í n e a s inge
nuas, semejantes a los u n i 
formes de colegio. E s t a i n 
clinación se a p r e c i a r á t a m 
b i é n en los trajes de b a ñ o . 

L o s pantalones de los m i s 
mos t e n d r á n forma de 

shor t " , que contribuye a 
est i l izar e l cuerpo. 

L o s dibujos estilo f i n de 
siglo, de l a temporada p a 
sada, d e s a p a r e c e r á n dejando 
paso a otros m á s discretos 
con r ayas solamente é n e l 
escote y parte baja. 

L o s escotes s e r á n grandes, 
tantos en l a parte de l a es
palda como en el delantero, 
en forma de pico o redondos, 
pero con t i rantes finos. 

L o s falsos • b i k i n i s " , de 
i tna sola pieza, estampados 
por a r r iba y abajo y lisos 
en el centro h a n sido in t ro 
ducidos t a m b i é n dentro de 
esta moda, as í como los c i n -
turones. 

L a s blusas del mismo es
tampado que e l mail lot , p a 
r a l a sa l ida del baffo reem
p l a z a r á n los albornoces. 

L a t ó n i c a general de esta 
moda, es que es m u y senci
l l a pero siempre con u n de
ta l le c a r a c t e r í s t i c a m e n t e fe
menino y de buen gusto. E s 
u n a suerte que l a ingenui

d a d y l a sencillez se h a y a n 
puesto de moda, y a que e v i 
t a r á n complicaciones a to-

das las mujeres a l a hora 
de elegir vestuario. 

M a r í a E T C H E V E R S 

m m m m t í m 

C O C K T A I L ' 

e s p r e c i e l o s 

p e s c a d o s c o n g e l a d o s 

Vestido de cocktail en satén de algodón amarillo bordado 
con ;lores. Modulo James, de Capucci. 

Vestido chaqueta en piqué blanco de algodón. Chaqueta cru. 
awíc, con dos hileras de l etones. Modelo, de Síudio Dress, 

B e r i n 

Estamos en l a era de los 
alimentos congelados, que ex
cluimos a veces de nuestros 
tnenús, pov parecemos poco 
nutr i t ivos. E l pescado, por 
ejemplo, aunque pierde s a 
bor, sigue teniendo el m i s -
pao valor de n u t r i c i ó n y re 
presenta u n a g ran rebaja 
i en tro de los presupuestos. 

M E R L U Z A A L A 
M A R I N E R A 

600 gramos de merluza, 1 
pasito de vino blanco, 2 c u 
charadas de aceite, 1 c u c h a 
rada de ha r ina , 1 zanahor ia , 
cebolla, ajo, l aure l y sa l . 

Modo de hacer lo: Se cue
ce l a merluza con agua, sa l , 
laurel , u n vasito de vino b lan 

co, u n a zanahor ia y u n poco 
de cebolla. U n a ver hervida 
se saca en u n a fuente y se 
cuela el caldo. 

E n una s a r t é n con el acei
te se fr íe u n ajo, se saca y 
se dora el resto de l a cebo
l l a , se agrega l a h a r i n a y se 
le a ñ a d e poco a poco el c a l 
do pa ra ac la ra r l a salsa, que 
se tamiza m á s tarde. 

Se sirve l a merluza rocia
d a con l a salsa. 

P A S T E L E S D E 
M E R L U Z A 

500 gramos de merluza, 3 
huevos, 1 cepita de vino b lan 
co, 1 cucharada de aceite, 1 
cucharada de agua, cuarto 
l i t ro de aceite, 100 gramos de 

miga de pan mojada en l e 
che, 2 cucharadas de h a r i 
na , sa l , nuez moscada, pere
j i l y pan ral lado. 

Modo de hacer lo: Se le 
qui ta l a piel y espinas a l a 
merluza. p ica y se une 
con todos los ingredientes 
menos los huevos. Se pasa l a 
mezcla por m á q u i n a de picar 

cuando e s t é bien f ina se 
le agregan dos huevos ba
tidos formando tortitas. E l 
otro huevo se bate con una 
cucharada de aceite y otra 
de agua. Se pasan las tor t i 
tas por el huevo batido y 
por pan ral lado. Se f r í en 
con aceite fuerte, d o r á n d o 
las por igual . E e s i rven ador
nada con perej i l y ruedas 
de l imón 

T R A J E REDINGOTE 

F R U T A S P A R A S U C U T I S 

L a s v i t a m i n a s a y u d a n a m a n t e n e r l o s a n o y l o z a n o 

Si nos paramos » pensar a n . 

dJLT*11"*0 v i l e z a , nos 

p*Só^a partc de 
« el W e l aroma de ™ * 
«e d¿ÍL de lma ,ruta- Esto 
esnePi^ f Un ^ P r i c h o de los 

rS? uera a de « * » 
»1 olfat» n 11148 agradables dwfcrr J m™ suaves' Ia ver-
tanto fP ? W n estriba en « « « 
l»enen ¿ T * 8 como flores con
té b e n p r - 1 as extremadamen-

I ) S f0885 í » 8 » ^ Piel . 
n « l 2 t a i ; - 5 0 + q u e P ^ a hacer 
^ « M Í r l , m e i l t o «i* belleza no 

^ eomenw. las floree* 

pero s in embargo es interesan
te poder conocer sus cual ida
des. E l aroma de u n a flor par
te de u n a esencia que segrega 
sus células . Es te a roma da a 
los productos u n a act ividad es
pecial . 

L a lavanda y el tomillo a c l a 
r a n l a piel, l i m p i á n d o l a de to
da impureza, y l a p r imera a c 
t iva l a r e p r o d u c c i ó n de c i ca t r i 
ces; l a flor de azahar reducen 
l a actividad m í m i c a ; por lo t a n 
to es bueno pa ra que l a c a r a 
no adquiera pliegues y arrugas 
ce una acc ión suavizadora, a s í 
que l a envejezcan; l a rosa ejer
ce una a c c i ó n suavizadora, a s i 

como l a menta comprime los 
vasos y e l imina manchas y l a 
manzan i l l a es ant i f lamator ia . 

J U G O S N A T U R A L E S D E 
F R U T A S 

Ult imamente, a d e m á s , de los 
tratamientos especiales de cre
mas aprof ijadas a cada cutis, se 
recomienda las mascar i l las de 
frutas de confecc ión " c a s e r a " . 
E s indudable que estas masca 
r i l l a s producen los efectos de
seados, pp-o sólo por unas ho 
ras . Ante esta verdad debemos 
d e s e n g a ñ a m o s , l o verdadera
mente bueno j sano son los 

tratamientos de a l i m e n t c i ó n a 
base de frutas en zumos o a l 
na tu ra l . De esta forma las v i 
t aminas a c t ú a n de u n a forma 
profunda y eficaz en el organis
mo y ayuda a mantener un c u 
t is sano y lozano. 

E n algunos casos e l t r a t a 
miento interno puede reforzar
se con d externo, como ocurre 
con las cerezas, que por conte
ne r cobre ac t ivan l a r eacc ión 

pigmentar ia y dan u n color 
bronceado a l a piel. Po r lo t an 
to, p a r a acelerar este broncea
do, a d e m á s de los zumos de es
t a frota, es conveniente dar u n 
b a ñ o de su jugo a l a piel. 

L a s fresas son hidratantes y 
por contener calcio benefician 
t a m b i é n las u ñ a s . 

Todos los frutos contienen 
u n a cant idad grande de v i t a m i 
nas, entre las que merecen des
tacarse l a A , l a B y l a C , con
tenida esta ú l t i m a en el l i m ó n ; 
l a B en l a uva, y l a A en el me
locotón . 

S i queremos tener u n buen 
cutis, debemos, pues, aprovechar 
nos en l a p r ó x i m a es tac ión , pro
curando tomar choques de v i t a 
minas en forma de zumos de 
frutas y frutas naturales . 

Mal te AIZÍPURUA 

Herrera y Ollero, de Madrid, 'presentan este traj(> redingote 
en grueso a l jodón labrado de color amarillo, d¿l que sobre-

«ate 2o fe láá recta. 
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P O R A N T O N I O S O L A N A C O R R A L ( F . S . C . ) 

D e nuevo aparece ante nosotros 
l a f igura de S a n J u a n B a u t i s t a 
de jusk Sa l l e , Santo eminente y 
pedagogo insigne que a l correr de 
los uias y a sembrando en las a l 
m a s juveni les , a t r a v é s de s u 
Oora , afanes de ciencia , de v i r 
tud, de p e r f e c c i ó n d iv ina y de 
e l evac ión humana . 

£1 pe r f i l de sant idad de J u a n 
B a u t i s t a de L a Sa l l e q u e d ó bien 
reconocido y ensalzado por l a 
S a n t a ig les i a a comienzos de es
te siglo. S u faceta humana , de 
pedagogo, de intel igencia pr iv i le 
giada escrutadora de l e j a n í a s en 
los campos de l a sociedad, de l a 
a s c é t i c a y de l a c iencia p e d a g ó 
gica, es lo que ahora u n equipo de 
doctores lasal ianos —teólogos, pe
dagogos, ¡psicólogos— e s t á hac ien
do con amor e n t r a ñ a b l e . 

l i a f igura de J u a n B a u t i s t a de 
L a Sa l l e su rg ió en F r a n c i a a me
diados del siglo X V I I , e l mismo 
a ñ o e n que L u i s X I V e m p u ñ a b a 
e l cetro f r a n c é s , y poco a poco, 
d e s p u é s de verse envuelto en olas 
de i n c o m p r e n s i ó n en algunos sec
tores de su pa t r ia , fue e l evándose 
has t a lograr y a en algunos aspec
tos l a a l tu ra ceni tal . Algo a s í co
mo l a l uz en estas m a ñ a n a s de 
mayo remonta las lomas de nues
tros montes y toma asiento en l a 
cumbre del cielo azul . 

J u a n B a u t i s t a de L a Sa l l e l a n z a 
s u mensaje apos tó l i co sobre aquel 
siglo en fiebre de guerras, con r e 
godeo •literario y destellos de es
plendo a r t í s t i c o y cu l tu ra l . F u n 
d a su Obra guardiana d suemensa-
j e "cuando e l r ey —escribe u n 
i lustre f r a n c é s — deslumhrado por 
l a soberbia se atreve a desconocer 
los derechos del Sumo Pon t í f i c e , 
f o rma e l proyecto de e n s e ñ a r a l 
pueblo l a doctr ina c r i s t i a n a en di 
mismo momento en que los que 
gobiernan a s u pueblo empiezan a 
echar e n olvido l a s verdades f u n 
damentales de l a B e l i g i ó n . E l mo
numento que l e v a n t ó con mano 
robusta, h a s t a ahora , con l a a y u 
d a del cielo h a desafiado l a revo
luc ión misma , dentro del cua l v ie 
n e n a cobi ja rse c a d a d í a mi l l a r e s 
de ¡niños en las cteco parteBLjdel 
WSI&kMSS&SL á p m a d e r a conocer 
a Mos , amar le y servir le . S u m a 
jestuosa persona y apacible f igu
r a corona de esplendor este f a 
moso siglo que l e vio nacer, con 
obras m á s puras a los ojos de l a 
Ig les ia que l a s de Bossuet y F e n e -
l ó n , su s c o n t e m p o r á n e a s , m á s d u 
raderas a los ojos de los hombres 
que las de L u i s X I V , y abre las 
puertas del siglo X V H I , cuyos 
tr istes d e s c a r r í o s cubre con e l 
manto de su car idad y cuya fe 
desfalleciente sostiene y r ean ima 
por medio de l a e d u c a c i ó n c r i s 
t i a n a de los n i ñ o s . 

P a r a no defraudar e l querer d i 
v ino que le empujaba insistente
mente a to ta l entrega en bien de 
los n i ñ o s y j ó v e n e s carentes de 
i n s t r u c c i ó n y de c r i s t i ana educa
c ión , J u a n B a u t i s t a de L a Sa l l e 
r enunc ia a su c a n o n j í a del cé le 
bre cabildo de Be ims , de donde 
en aquel mismo siglo h a b í a n s a 
l ido y a m á s de u n a t re in tena de 
obispos, otros tantos arzobispos, 
y puesto l a p ú r p u r a cardenal ic ia 
a veinte de sus miembros; de ese 
cabildo sal ieron cuatro i lustres 
varones a ocupar l a Sede de S a n 
Pedro. ¡ B u e n a perspectiva pa ra 
u n c a n ó n i g o de B e i m s ! D e j a t a m 
b i é n en manos de los pobres sus 
cuantiosos bienes, y s u prestigio 
y ciencia teologal l as puso a l ser
vicio de los maestros y , especial
mente, de l a n i ñ e z . L a Sa l l e « e s 
e l primero que escribe p a r a los n i 
ñ o s que no saben nada --dice uno 
de sus b iógrafos—. Es t e doctor, 
este sabio teó logo no se d e s d e ñ a 
de componer y escribir p a r a e l 
h i jo del pobre los m á s p e q u e ñ o s 
y humildes textos que ejercen l a 
m á s considerable inf luencia sobre 
l a c iv i l ización entera" . 

E n todas l a s elecciones, r e n u n 
cias , afanes y consagraciones m i 
nister iales de L a Sa l le sólo se en
cuen t ra —como él mismo d i r á -
l a mayor gloria de Dios, e l mejor 
servicio de l a Iglesia , su propia 
pe r fecc ión y e l bien de l as almas. 
Con palabras de D ' H u l s t cuando 
e ra Bector de l a Univers idad C a 
tó l i ca de P a r í s , decimos: " C o n 
quistar a lmas , sa lvar l a juventud, 
reedificar desde los cimientos u n a 
sociedad cr is t iana , reservar l as 
preferencias y predilecciones de 
« u car idad pa ra los pobres y des
amparados, t a l fue el ideal, el pen
samiento dominante que se apo
d e r ó del joven C a n ó n i g o de B e i m s , 
que t r a n s f o r m ó en ardores de ce
lo y vino a ser móvi l de su v i d a 
en te ra" . Magn í f i co programa. P r o 
g rama de un Santo. I d e a l de u n 

Suscríbase a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

hombre que con e l foco potente 
de su fe r ec ia i l u m i n ó las sendas 
humanas e hizo germinar en l a s 
mentes y en los corazones de 
F r a n c i a , primero, y d e s p u é s de 
todos los continentes, l a verdad y 
e l amor. £1 a r t i s ta Gag l i a rd i p las
m ó en bello cuadro esta sublime 
a s p i r a c i ó n , ideal santamente aca 
r i ñ a d o por L a Sal le . 

E l mensaje —doctrina y a c 
c ión— que L a Sa l l e dio a l m u n 
do fue m i mensaje p ic tór ico de fe, 
de audacia, de renuncias, de c a 
r idad . Mensaje hecho real idad en 
s u v ida con recios caracteres en 
instituciones originales. Cierto que 
el mensaje de L a Sa l le cae en a l 
gunos sectores como piedra en l a 
go lleno de modorra estival . L a 
r e a c c i ó n l lega: aplausos y regoci
jo por l a derecha, sonrisa i r ó n i c a 
y vituperio por l a izquierda, des
p r e o c u p a c i ó n en el cent ro . . Pero 
el Santo C a n ó n i g o de B e i m s y 
los suyos, en abrazo j u r amen ta 
do, no retroceden. Acosados por 
su ideal sublime signen adelante, 
poniendo incendios de car idad y 
a b n e g a c i ó u en todos los horizon
tes y realizando lo que alguien 
l l a m ó "Ges tas D e i * . 

J u a n B a u t i s t a de L a Sa l le " f u n 
da l a ciencia de l a e n s e ñ a n z a pe
d a g ó g i c a elemental, descubre las 
p r á c t i c a s que le son peculiares y 
fo rmula los reglamentos que h a n 
de regirla. E l es quien he rmana 
con admirable p r o p o r c i ó n l a pie
dad y l a acc ión , establece u n a 
cons t i t uc ión t an perfecta que du
r a y a tres siglos s in a l t e r a c i ó n 
n inguna" . E l es e l creador de l_s 
escuelas normales --estamos en e l 
siglo X V I I - - . Pe ro su mayor glo
r i a es y s e r á e l haber fundado e l 
Ins t i tu to de los Hermanos de l a s 
Escuelas Cr is t ianas , y a t r a v é s de 
él haber dado e sp í r i t u y or ienta
c i ó n p r á c t i c a a m á s de veinte 
congregaciones docentes, tanto de 
hombres como de mujeres. P e n 
sando en este Ins t i tu to t an o r i 
g ina l cuando n a t í o , u n presidente 
de B e p ú b l i c a amer icana de jó es
c r i to : " L a C o n g r e g a c i ó n del g ran 
Santo J u a n Bau t i s t a de L a S a l l e 
cons^.^jT,;" ' -"«a - ^ « ^ v ^ - T . na ra e l 
mundo entero, porgue provee a l a s 
necesidades universales de estos 
tiempos. E s el Inmenso seminario 
del trabajo, de l a c ienc ia , de l a 
piedad, del m á s bello y fecundo 
esfuerzo pa ra asegurar e l progre
so intelectual de l a n i ñ e z j de l a 
j uven tud" . 

L a Sa l le dio muestras de auda
c i a y v i s ión c l a r a a l romper m o l 
des viejos ru t inar ios . Hace brecha 
e n l a fortaleza anquilosada de 
costumbres educacionales. V u l g a 
r i z a el m é t o d o s i m u l t á n e o en l a 
e n s e ñ a n z a elemental ; pone l a l e n 
gua mate rna en l a in ic iac ión de 
los n i ñ o s a l a lec tura ; s impl i f ica 
y vulgar iza l a e sc r i t u ra . . 

L o s principios de su p e d a g o g í a 
son de actualidad. L a Sal le antes que 
los modernos pedagogos quiere ba 
sar l a p e d a g o g í a en l a ps ico log ía ; 
busca l a ind iv idua l i zac ión de l a 
e n s e ñ a n z a ; su p e d a g o g í a es emi 
nentemente real is ta y p r á c t i c a y 
l a apoya sobre e l estudio del m e 
dio; preconiza l a p a r t i c i p a c i ó n de 
los alumnos en el gobierno de l a s 
c lases . . 

L a a t m ó s f e r a que L a Sa l le es
tablece en sus casas de e d u c a c i ó n 
e s t á cargada de cr is t iana espir i 
tual idad y de fe sobrenatural. 
Quiere que Cristo, e l ún i co Peda 
gogo, sea di centro de l a v ida edu
cacional y del obrar crist iano. 
¡ B u e n a lecc ión pa ra nuestro m u n 
do! Y junto a Cris to , San ta M a 
r í a , l a proclamada por Pablo V I 
Madre de l a Iglesia . L a Sa l l e 
n o m b r ó a M a r í a " R e i n a y D i r e c 
tora de sus Escue la s" . Vuelca sus 
afanes sobre los pobres, herencia 
del Señor . Recomienda absoluta 
s u m i s i ó n a l P a p a y a l a J e r a r 
q u í a en aquellos tiempos con bro
tes de h e r e j í a y de cisma, él m i s 
mo se l l a m a y se f i r m a "sacerdote 
/omano" , y por serlo tiene que 
Jafrir menosprecios de los janse
nistas y aun de algunos superio-
fes ecles iás t icos suyos. Quiere que 
su Obra germine en el campo de 
la m á s sana ortodoxia y de l as 
luces m á s claras. Q u e r í a for jar 
u n a juventud como l a que a ñ o s 
m á s tarde s o ñ a r í a P í o X I I : J ó v e 
nes heroicos, dispuestos a todo por 
amor de Cris to y de l a Ig le s i a ; 
de ejemplaridad intachable y apos 
tó l i ca que v i v a en c l ima de auda
cia , prontos a renunciar a l a me

diocridad; corazones limpios que 
anden lejos de esa comitiva m a c a 
b r a de a lmas muertas o mor ibun
das que recorre nuestras calles. 
Juven tud con fe orante que no se 
deje invadir por el peligro de hoy: 
e l cansancio de los buenos. J u 
ventud aispuesta a conservar l a 
g rac ia s a l i f i c a n t e •% cualquier 
precio, siempre y en todas partes. 
Juven tud nueva y vigorosa en s u 
l o n a z í a y en su pujanza, con los 
ojos fijos en el porvenir, con 4L 
impulso incoarente h a c i a metas 
m á s a l t a s . . 

campos apos tó l i cos donde é l t r a 
b a j ó . L o que hace tres siglos d i 
j o e hizo, a ú n t iene saber de a c 
tual idad. Y s i hoy v iv ie ra , sa luda
r í a alborozado l a obra del C o n 
ci l io en v ía s de conc lus ión . L a s 
directrices de L a Sa l l e v a n m u y 
en l a l í n e a del ac tua l Concil io. 
Y como entonces dijo a los suyos, 
a todos d i r í a ahora : V i v i d e l dog
m a de l a Igles ia , "condenad" lo 
que l a Ig les ia condena y aprobad 
lo que e l l a aprueba". 

B u e n d í a e l 15 de mayo, p a r a 
poner ante l a egregia f igura de 
L a Sa l l e que preside, vela y pro
tege a l mundo lasal iano, l a m á s 
sana a l e g r í a y el deseo de seguir 
l a estela Manca que él de jó en l a 
S a n t a Ig les ia en esa senda rumo
rosa l l ena de corazones juveni les 
y de a lmas entusiasmadas por l a 
m á s bel la empresa: l a de poner 
en las veredas del mundo u n poco 
m á s de luz, un poco m á s de es
p í r i t u crist iano, un poco m á s de 
cr is t iano a m o r . . Y de hacerlo a l 
estilo de S a n J u a n Bau t i s t a de 
L a Sa l le . 

(Ret i rado de nuestras ediciones 
de ayer por fa l t a de espacio) 

G A L I C I A , j a r d í n 

d e E s p a ñ a » a t r a j o 

s i e m p r e a l o s p o r t u g u e s e s ' 

L I S B O A , 15.— " G a l i c i a , j a r d í n de E s p a ñ a , atrajo siempre 
a los portugueses por l a benignidad de su c l ima , por l a exce
lenc ia de sus playas frescas o interminables, que e l mar besa 
dulcemente, por l a maravi l losa t ranqui l idad de sus termas, l a 
ca l idad de sus aguas mineromedicinales, por e l sabroso m a 
r i sco que se c r í a en sus bellas b a h í a s , por sus apreciados v inos 
del R ibe i ro , por el c a r á c t e r de s u pueblo y por el sorti legio 
de una lengua c o m ú n . L a G a l i c i a de hoy, atrae cada vez m á s 
a los portugueses, que se r i n d m con el mayor gusto". 

A s i in ic ia e l periodista J o s é Es tevo una c r ó n i c a , con l a que 
el p e r i ó d i c o de l a tarde " D i a r i o de L i s b o a " in i c ió ayer una se
r ie de reportajes sobre el tema " G a l i c i a s e n t í m e n t a l " , s e g ú n un 
despacho de la agencia A N I . — - ( E f e ) . 

" L A ROSA. D E P A P E L " 

L I S B O A , 15.— E n el á m b i t o del I I Fes t iva l In ternac ional 
de Tea t ro de Lisboa organizado por l a Casa de l a Prensa, e l 
grupo d r a m á t i c o de l a Univers idad del Teat ro de las Nac io 
nes, se han interpretado dos obras de autores e s p a ñ o l e s : " E l 
Re tab l i lk ) de D o n C r i s t ó b a l " , de Feder ico G a r c í a L o r c a , y l a 
" R o s a de Papel" , de Val le I n c l á n , que han sido elogiosamen
te acogidas por la prensa lisboeta, s e g ú n comunica l a agencia 
A N L — ( E f e ) . 

s e r a i n a u g u r a d a l a 

X X I V S e m a n a S o c i a l de 

E s p a ñ a 

siguiente progranm. «! i 
Presidente d e T / a ; , 31^?1^ ^ 
Semanas Sociale. Te ^ 
W a n a de Estado d ? ^ " c' h 
dad y lectura d« a d W Sant • 
r a de l a carta dVla S006* lect̂ • 
Estado de Su Santidad ^ 
Nuncio de Su Santidad M"80 del 
herí A c o n i i n n r t f : ^ : ** 
conferencia a cargo de D V * * * 
González Martín, Obi - - rcel0 

M A D R I D . — E l p r ó x i m o lunes, 
d í a 17 de mayo, D . Casimiro Mor* 
ci l io , Arzobispo de Madr id -Alca 
lá , oficiará une misa del Esp í r i tu 
Santo, en l a iglesia de l a Encar
nac ión , a las nueve de l a mañana , 
con motivo de l a inaugurac ión de 
l a X X I V Semana Social de Espa
ñ a , que este año tendrá como te
m a general "Problemas de l a Con
cent rac ión Urbana". 

Seguidamente tendrá lugar l a lee- ga, sobre el tema "R 81-0 ^st0r• 
« ion primera sobre " E l hecho de- taciones ponficias ecient<* 0rien. 
mográf ico de l a s concentraciones c ia l " . en lnatcria <0. 
u r b a n a s : corrientes migratorias". Durante los día 
por 1 
catedrát ico 
Universidad de Barcelona. L a lee 
ción segunda, sobre "Concent rac ión 
regional y comarcal de la pobla
ción española" , estará a cargo de 
don Narciso de Fuentes Sanchiz, 
Registrador de l a propiedad. 

Por la tarde, después de l a ce
lebrac ión s imultánea de los semina
rios, t endrá lugar, a las ocho, l a 
solemne sesión de apertura, con e l d í i d - 1 4 , — ( P A ) . 

• anas : corrientes migratorias". Durante los días d i 
D . Alfonso García Barbancho, seguirán las lecciones 6 f ^e,,lana 

Irát ico de Economet r ía de l a seminarios, coloquioT re,ncía9. 
. i 7 , ^ * y demás = ' ao 

en qne 

coloquios y 
tos, hasta el sábado, día 22 
será clausurada solemnemenu 
el Arzobispo de Madrid l l ! T 
Monseñor Morcillo. A l c i ' l a 1 

Para más información o in^-
aone* para part¡cipar ea* 
mana Social, dirigirse « í 1 ^ 
Nacional d e ' S e ^ 
f o n s o 3 4, 2.OTlfno. ¿ m ^ ^ 
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1798—5000 
1807—5000 
1824—5000 
1830..t_500O 
1877—5000 
1930..t_5(XK) 

2460—3000 
2167—5000 
2182—5000 
2488—5000 
2527. 5000 
252a—5000 

2549.—5000 
2596—5000 
2l>:{0..t_500O 
26:J2. m m 
2721—5000 
27m.t_:a»H) 
2774.—5000 
2790.-5000 
28U|..i'.500O JfcJjÜ • píQO. 
m t i r i m f 
mii .s- jiooo 

mMu- i v m 
2H»»7..i' nooul 
mm.r SJooo 
2«09..f .5000 
2Hi(>..r 5000 
281l.ii' «000 
2812. J- 5000 
2813—5<Í00 
281 :{,.»• «HKKh 
28I1.J- ROOO 
281'M' jíUOÜ 
28H5..c'-J>000 
2817.^ 500» 
2818^- 5000 
«8 I1U- 5000 
2820. .«• .«000 
2821. J - 5000 
iH2t¿' 5ÜÜ0 
282:1.1' ÍKKX) 
2H2i...- 5000 
282:;. ..• 5000 
3HíSi..r tiOOO 
2827^' 5000 
2828... JiOOO 
2828.^- JíOÜO 
:iK2tU' 5000 
¿82'.), .u40000 

2830 

X A Salle m resulta desfasado en i 
* í o s t íempeg e n ninguno de loa ' 

2027—5000 
2030..tJ«KM» 
2037—5000 
2064—5000 
2071—5000 
21ia—5000 
2122—5000 
2130..t_50üO 
2157—5000 
2171.-30000 

2261—5000 
2274. ._5000 
2330..t.;iWHt 
2347—5000 
2405.^5000 
2412.—5000 
t430..t_5000 
5453—5000 

2831.440000 
2831..c_5000 
2832.—5000 
2a,J2..c_5000 
28;{3..c_5000 
28.14..cJIOOO 
28:J5..c_5{%00 
28ae..c_5000 
2ai7..c_5000 
28:{a.c_5000 
28:{9..c_5000 
2840..c_5000 
284l..c_5000 
2842..c_3000 
2843..c_5000 
2844..cJKK)0 
2845..C-5000 
2846..c_5000 
2847..C-5O00 
284a.c_5000 
2849..c_f5000 
2afí0..c_5000 
285l..c_5000 
2852..c_5000 
2a,;:L.c_5000 
28!i4..c_5000 
2855..c_5000 
2&,i8..e_SO00 
2&,i7..c_5000 
285a.c_5000 
2a'>9..c_5900 
2860..c_6000 
286l..c_5000 
2862..c_5000 
28ü3..c_5000 
2864..c_5000 
2865..c_5000 
28(»6..c_5000 
2867 -30000 
2867..c_5000 
2«>a.c.5000 
2K«9..c_5000 
2870..C-5000 
287l..c_5000 
2872..c_5000 
2873. .c. 5000 
2874..<'-5000 
287:Lc_5000 
2876..c_5000 
2877..c_5000 
287a.c_5000 
2879..c_5000 
2880..c_5000 
288l.^_5000 
2H82.x_5000 

2883 4-.5000 
2884.4- 5000 

5000 
¿ m i r 5000 
2887.4' JS0OO 
288a 4-. .5000 
2889.4-.5000 
2890.4' JS00Ü 
2891.4' .5000 
2892.4-.5000, 
289:1.4' 5000 
2891.4' 5000 
2895...' .5000 
289(i.4' .5000 
2897.4' 5000 
2H9a4' .5000 
281(9.-.- .5000 

2906.. jilHH) 
29;ttU .5lKHI 

Trwadi 

3011—5000 
3o:m..tJioo» 
:U3o..tJ»ooo 
3219—5000 
322a—5000 
:Í2:KU Jioou 
a2:u;.—5000 
3330..tj;W»í 
3331 .'5000 
:U;.9.._:ÍOÜO 
3:195.—SKWO 
:1397—5ÍHW 
34i:i—5000 
3422 5000 
asmu.ttioo 
3160. 5000 
:{i9ü. m m 
3.ím.tj»MH» 
3625—£5000 
:«»:«). .tJHHMi 
mm. 5ooo 
:Í7Ü».._5ÜOO| 
:»7:{»..t .5(MK)I 
:(7;S;Í.._50(K> 
H748—5000; 
:{7.'J;5 5000 
3772.—5000 
3830..t_5000 
3833—5000 
3896—5000 
3915— 5000 
3930..t_5000 
3916— 5000 
3937—5000 

5000—5000 
5014—5000 
5o.m.i_.'»»oo 
5049—5000 
.•»093.—5000 

:509a—5000 
5105—5000 
512a—5000 
5l;M»..tJMKK) 
5174.—TiOOO 
5201—5000 
5204—5000 
5211—5000 
5230..tJ5OOO 
52:{a.v.5000 

5;!H(i—5ÍI0O, 
5m—JiOOO 
:y.m.;t sum 
5:169—5000 
.5401 50Ü0 
5407.—:»OÜO 
5i:H)..l_5ll00 
55:M).,tj;ooo 
55:«k—ÍKK)0 
560511—«000 
56ia._JíO00 
:;(5.w..t.r5fHKí 
5632.—5000 
:k>:j.!h tiooo 
:>663. 5000 
:»7:Hl.t JíOW 
5795.,-5000 
5827—5000 
Mia.tjiooo 
5880—5000 
5934 5000 
5941 5000 
.'WSK—5000 
5971 5000 
598:1 5000 

7461.-5000 
7487...30000 
7492.—5000 
7500—5000 
7519—8000 
753a.t.5000 
7538—5000 
7585—5000 
7602. 5000 
7630..t^i00ü 
7641.—5000 
7667.—5000 
7724—5000 
7730..tJí000 
7765—5000 
7793L—5000 
7804.-5090 
7am.t_5000 
7KE—5000: f 

9695—5000 
972a—5000 
97m.t_5000 
974a—5000 
9744—5000 
9764.—5000 
9805—5000 
98301.1-5000 
983a—5000 
9884—5000 
9930..IJ500O 
9932—5000 

ItWMUJWOO 
10036—5000 
10101—5000 
•oi3a.íj»ooo 

12512.—5000 
12522—5000 
1253a.tj5000 
12531.—5000 
12565.—5000 
1262a—5000 
126.m.t_5000 
12634—5000 
12641—5000 
«2649—5000 
12Ü96 5000( 
l2730..tJ50üO 
12737—5000 
12778—5000 
12825—5000 
l2K30..tJ>000 
12924—5000 
12930,1-5000 

15080—3000 
I513a.t_5000 
15iai—5000 
15198—5000 
I5230..tj)000 
15247.X_',5000 

1 rjiñfi 

78^—5000 
789tl—íĵ JOO 
7í»03 '¿m 

7947—5090 
7967.^íi000 

4020.—5000 
4ü30..t_5000 
4057—5000 
4l30..t_5000 
4182:—5000 
420*—sooo 
4216.—5000 
4230..t_S0O0 
4232.—5000 
4237—5000 
4263— 5000 
4264— 5000 
4330..t_50Q0 
4336.-5000 
4377—5000 
4397—5000 
4416.—5000 
4430..t_500Ü 
4432.—5000 
4441 5000 
446a—5000 
4470—5000 
4.i87.._5OO0 
4492.—5000 
45ia—5000 
452a—5000 
4529.-5000 
4530..t_5000 
4547—5000 
4535—5000 
4567—5000 
4610—5000 
4620 5000 
4627 5000 
4630..tJ»000 
4612 :5000 
4657 5000 
4679—5000 
4730. .t-5000 
4737 5000 
4791—5000 
4817—5000 
4830..tJ50(X> 
4882.—5000 
4897.-5000 
4909—5000 
493O..IJ5O0O 
497a—S000 

(;o2i :5ooo 
<)028. m m 
6030..t_5000 
6045—5000 
6097 5000 
6130..t_5000 
6186.. _5000 
619Í»—5000 
6230..t_5000 
6262—5090 
6286.._5000 
6313.-5000 
6356.—5000 
6330..t_5000 
6335— 5000 
6360—5000 
6374—5000 
6404 5000 
6430..t_500ü 
6530.,t_5000 
6336— 5000 
635a—5000 
6600—5000 
6630..t_5000 
6650—5000 
6724 5̂000 
6730..t_5000 
6733—5000 
6798 tH 
6830..t_5000 
6832—5000 
6903.—5000 
6920.—5000 
6e30..tJ)O0O 
6954.—5000 
6972—5000 
6994.-30000 

7002.-5000 
7011—5000 
7027.—5000 
7030..t_3000 
7075—5000 
7105—5000 
7130..t_5000 
7134—5000 
7152.—5000 
717a—íiOOO 
7217.—5000 
7230..t_5000 
7231 5000 
7261—5000 
7273—fiüOO 
7293—5000 
7a30..t_5000 
7354—5000 
7369—5000 
7377.—5000 

101^1.—»0ÍK) 

I022B—5000 
I023a.tj>000 
10307—5000 
lO^lSu—5000 
10316—5000 
10330..tJiO00 
1034a—5000 
10346.-5000 
¡0384.—5000 
1043O..t_3OOO 
10434—5000 
10452—5000 
1047a—5000 
1053a.tJ)000 
10574—5000 
J0605—5000 
10030..t_500ü 
1063a—5000 
10648-5000 
10650—5000 
1966a—5000 
!068a—WKX) 
I0730..tji000 
10819—5000 
!0830..t_5000 
10!Kia.tJ>OCO 
lO'Jia—5000 

802a—5000 
8O.m.t-5O0U 
8074—5000 
8127—5000 
8129.-50000 
813a.tJ5000 
8131.w5000 
8134—5000 
8206—5000 
8213—5000 
823O..tJKM)0 
8240.._Í5000 
8247—£5000 
8270—5(K)0 
a}30..tJ5000 
83t9—5000 
«175—5000 
8:191.—5000 
8415.—5000 
8430..tJi000 
a>16.._.5000 
8522—5000! 1098a—5000 
8330..t_5000 
8:>5a—5000 
8597 5000 
8630..t_5000 
863a._500l) 
8689.._5000 
8708 SOTO 
87ia—5000 
8721—5000 
8730..t_5000 
8750—5000 
8799.._5000 
8830..í_5()O0 
8851 5000 
8877—5000 
8911 5000 
8930..í_5(X)0 
8945—5000 
8981—5000 

15294—5000 
1529a—5000 
15322—5000 
15330..t.-5000 
15346—55000 
15359—5000 
15404 5000 
1543O..t_50O0 
15440 —5000 
15523—5000 
li)530t.tJ50O0 

^ • - S 15576—Í«>fl0 12952—50(KI 
12980 5000 

13009—5000 
13030..t.5000 
1307a—5000 

i:io7a—5000 
i:K)82—5000 
13124—50001 
1313a^_5000| 
13174—5000 
13204—5000 
1323a.t_5000 
13232—5000 
13239—5000 
13261—5000 
1327a—5000¡ 
1328a—5000 
i:}330..tJiO(H>| 
1334a—5000 
1334!*—5000! 
13371—5000| 
1340a—5000, 
1343tt.tJ)(H)0; 
13519—5000 
1352a—5000 
I353a.tj)000 

15598—JíOOO 
s:>6:io..tj>o00 
15640.-5000 
15654—5000 
15670.—5000 
15692—5000 
15715—5000 
1572&—5000 
I5730..t,5000 
15741 5000 
15702—» 
1578a—5000 
1583a.tJ>000 
158391—5000 
15861 5000 
15878—5000 
15930..tJ5O0O 
15934—J5000 
15940.—5000 
15959—5000 
15980.—!)000 
15981—5000 

!0!;53—IiOOO 113535—£5000 
13577—5000 
13592—5000 
13630..tJ}000 
I3654.._SO0O 
1333Q—5000 
13712—5000 
13724—5000 
13730..t_5000 
1377a—5000 
138ia—5000 
i s m . t j i o c o 
13831—5000 
13889.-5000 
13930..t_50(K) 
1393a—5000 
13975—5000 
1399a—6000 

9024.—5000 
9026. ÍiOOO 
9028.—SOOO 
9030..5;_3000 
S052.—5000 
905a._5000 
9Ü80.,_5Ü00 
9112—5000 
9130..t_5000 
914a._5000 
9154—5000 
917a—5000 
9l8a.._5000 
9193. .5000 
9230..tJiOÜO 
9284... 5000 
9291 —5000 
9330. 5000 
9330..tJi000 
9342—5000 
9354-5000 
9408 —5000 
943O..tJ»)0ü 
9508.—5000 
95;)0..tJ)000 12022—5000 
9533—5000 !2ü30..t_5000 
9563 5000 12127—5000 
9m—5000 12130,.t_5000 
«$94 . -5000 121§2—5000 
m m 5000 12172—5000 
9624—5000 i223a,t-3000 
963a.tJÍO0O 12274—5000 
9642.-5000 12330.4-5000 
9644—5000 1233a—5000 
9654—5000 l«43a.tJ5O0O 
9663.-5000 1245a—3000 

11024—5000 
11030. .t_5000 
1104a—5000 
11081 5000 
11081—5000 
11114—5000 
11130—5000 
11130..tJ$Ü00 
11135—5000 
11149.-30000 
11192—5000 
11230..t.50(W 
11234.-5000 
11289—80^ 
11307—5000 
11317—5000 
113344.5000 
11344—5000 
11374—50$ 
11404—5000 
1143O..t_50O0 
11444-5000 
11459—5000 
11524—! " 
11530..Í-5 
1154a 
11627— 
n630..«3000 
11661 50(W 
11719—5000 
H730..íJ5tWO 
11744—5000 
11757.—5000 
11794—£iW| 
ii8;»..tj;tH> 
11832—5000 
nasa—5000 
11883—5000 
11924—50^ 
lim.tJiOOO 

14010—5000 
14030..t_5000 
14(^—5000 
14104—5000 
14107 5000 
14130..t_5000 
14144—5000 
14177 .5000 
1420a—5<K)0 
14230..t_5000 
14260.—5000 
14262—5000 
14274—5000 
14330..t_5000 
14362—5000 
14361 5000 
14392—5000 
14391 ÍiOOO 
14430..t_!iOOO 
14484—5000 
14517—5000 
14530..tJi0O0 
14597—5000 
1462a—5000 
14630..tJiO0O 
14676 5000 
14691—5000 
14730. .t_5000 
14744 —5000 
14796—30110 
14830..t_5000 
14930..t_o000 
14934.—5000 
14937.—5000 
14994.—5000 

16020—tiOCO 
16030..UÍOOO 
16070—5000 
16074—5000 
161 la—5000 
16124—5000 
i6i3a:t_8ooo 
16192^.5000 
16200—5W0 
i6230..t_50íK» 

. • ) 
1832a—5000 
18330..t_5000 
16367—5000 
18421.—5000 
18425.—5000 
l«43p,.t_5O0O 
16484—8000 
16527—5000 
16529—S000 
16530..t_50C0 
16562—5}W 

isoaa^jsooo 
15037.—JS0O0 

1 6 5 7 4 — W 
16579.-5000 
16581—-W 
16í»9—5000 
16614—5W 
16621—5000 
1688a.t-S000 

16671.._^W 
16674.—:»000 
18730..tJ)<W0 
16759.—5000 
Í6764 .'»0O0 
16830..tJ50O0 
16834—ÍiOOO 
16904—Í5000 
16913—5000 
1693O..tJi00O 
16959—íiOW) 
16975,—£5000 
! 1)993—3000 

no^a.tJiooo 
17032—ÍiOOO 
17034—5000 
171344-5000 
1715a—5000 
17167—6000 
17191—5000 
17224—5000 
17230..t_5000 
17234—8000 
17254—8000 
17291.—5000 
1729a—5000 
1733a.tJ5O0O 
17364—5900, 
17394—5000 
17404—5000 

17430..t_5000 
17461.—5000 
17474—5000 
1749a—8000 
17504—8000 
17524.—5000 
17530..t_3000 
17532—5000 
17630. .43000 
17834—5000 
17877.—8000 
17879.-5000 
17894—15000 
17694—5000 
I773a.tj5000 
17744—5000 
17759.—8000 
^7774^,5000 

20030..t_5000 
20054—5000 
20067—5000 
20130.4-5000 
20149—6000 
20154—8000 
20189.—5000 
20230.4-5000 
20286.—5000 
20281.—5000 
20330..13000 
20345—5000 
20382—5000 
20364—5000 
20404—5000 

I7920.._ji0ü0 
I793a4ji000 
17942—5009 
17«J7.—5000 

18005.—5000 
180344-5000 
18064-J5000 
18104—50<X) 
18134.4-5000 
18154—5000 
l8234.tJ5000 
18232—.SOSO 
18255—5000 
18264—5000 
18284—8000 
18324—5000 
183344.6000 
1843a4_5000 
18464.—5000 
18494—5000 
18330.4-6000 
18541.—8000 
18564—5000 
186344-6000 
18852—8000 
18724—5000 
187344-5000 
188344-5000 
18842—6000 
18889—6000 
18884—5000 
18890.-3:XM) 
18930. .t_5000 
18944—5000 
18989—5000 

20430.4-5000 
20474—5000 
20497—5000 
20520—SOCO 
20529—JíMliO 
20530.4-30^ 
20848— 5£ÍO0 

20884wAÍK) 
20594—500' 
20624—5000 
20630.4-5000 
20664—5000 
20670—5000 
20694—5000 
20730.4-5000 
20764—5000 
20794—5000 
20821—5000 
208304-5000 
20849— 5000 
20867—5000 
20874—5000 
20890— 5000 
20891— 5000 
20904—5000 
20930. .t_3000 
20947—5000 
20984—5090 

22230.4-5000 
22249—8000 
28269—5000 
22284 6000 
M m — 8 0 0 0 
«307.—6000 
22330.4-5000 
22399—5000 
« 4 1 4 — 8 0 0 0 
22424—5000 
224344-8000 
22441—5000 
22529—5000 
22530.4-8000 
22604—5000 
22630. .í_5000 
22642—5000 
22860—5000 
32872—SOOO 

24574—5000 
24594—5000 
24604—5000 
24630.4-8000 
24850—8000 
24714—5000 
247344-8000 
24764—8000 
24784—8000 
24800—5000 
24804-30000 
24830. .t_5000 
24834—5000 
24862—5000 

(64—5000 
24870—5000 
24914—5000 
2493O..t_S0OO 
24932—5000 

26930— 5000 
26930.4_5000 
26931— 5000 
26957—5000 

19034—5000 
19030.4-5000 
19114—5000 
Í91344J5000 
19144—6000 
19174—5000 
19184—6000 
19189—5000 
19204—5000 
192344-5000 

31.—5000 
19242—5000 
19244—5000 
19274 —5000 
19281—6000 
19284—5000 
i & m 5000 
19324—5000 
I9330..t_5000 
19340—6000 
19430.4-5000 
19460—6000 
19462.—6000 
19479.—5000 
19530.4-5000 
19374—5000 
19604—5000 
196344-5000 
18676—5000 
19894—6000 
19730.4.5000 

m 5000 
19810—5000 
19817—5000 
19814—5000 
19824—5000 
198344-5000 
19864—6000 
1987a—6000 
19894.—8060 
19904—5000 
199344-5000 
19081.—5000 
19874—3000 
19994—3000 
19994—5000 

21030.4-3000 
21043—5000 
2103a—5000 
21084.-3000 
21097.—6800 
21101—8000 
21130.43000 
21171.—3000 
21200—SOCO 
21212—3000 
21230.43000 
21259—5000 
21264—5000 
21272—5000 
21312—5000 
2133443000 
21371.-3000 
21382-3000 
21384.—5000 
21394.—SOOO 
21394—5000 
21430.43000 
21434.-8000 
21461 8000 
21484—5000 
21530.43000 
21533—5000 
21581 5000 
21630,43000 
21834—5000 
21654—5000 
21674 —5000 
21680—5000 
21898—5000 
21734.13000 
21754 —5000 
21784—5000 
21790—3000 
21794—5000 
21794—5000 
2183a4JÍ000 
21834—3000 
21841—ÍiOOO 
21907—5000 
21930.4-5000 
21974—5000 
21984.—8000 

22014—5000 
« 0 3 4 4 3 0 0 0 
28064-3000 
22061—5000 
22094—6000 
2213443000 
« 8 0 4 . 3 0 0 0 

2273443000 
« 7 4 2 — 5 0 0 0 
« 7 8 4 — 5 0 0 0 
22790.—5000 
« 7 9 2 — 5 0 0 0 
22812—5000 
2283443000 
2283a—5000 
22840—5000 
22861—5000 
22884—5000 
229344-3000 
22944—5000 
22954—3000 
22974—3000 
22997—3000 
22994—5000 

230344-3000 
23042—3000 
23072—5000 
23074 5000 
23097—5000 
23109—5000 
231344-5000 
23179—5000 
23230. .t3000 
23239—5000 
23241 6000 
23244 -30000 
23274—5000 
23281 5000 
2332a—5000 
23334.13000 
23402—6000 
23424—6000 
23434.4-5000 
23432—5000 
23434—5000 
23144 —6000 
23451—5000 
23517.—5000 
23330.43000 
23534—5000 
23347—5000 
23384—5000 
23592—5000 
23634.43000 
23722—6000 
23730.4-5000 
23774—6000 
23794—5000 
23834.13000 
23834—5000 
23870—5000 
23914 —5000 
23930.43000 
23944 —5000 
23957—5000 
23934—5000 

25030.43000 
25080—5000 
25097.-5000 
28094—5000 
25134—5000 
25130.43000 
25137.—3000 
«5177—3000 
25197.—5000 
23230..t-5000 
25287—5000 
26289—5000 
25330..t3000 
25369.-5000 
25430.43000 
25441—5000 
25490—5000 
25501—5000 
2553443000 
23534—5000 
25516 5000 
25564—5000 
23834.43000 
25634—5000 
25639 5000 
25730..t_5000 
25735—5000 
25754—5000 
23774—3000 
23784—5000 
25794—5000 
25810—5000 
25812.-5000 
25834.43000 
25854—5000 
25854—3000 
25897 5000 
25930.43000 
25946—5000 
23984—5000 

24014 —5000 
24030. .4-5000 
24130. .43000 
24134 5000 
24230.43000 
24234—5000 
24264—500» 
24310—5000 
21334.4-5000 
24334-5000 
24352 —5000 
24387.—6000 
24413—5000 
24423— 5000 
24424— 5000 
24430..t-5000 
24439—5000 
2445a—5000 
24459—5000 
24474—5000 
24484—3000 
24530.43000 
24552—5000 

,4-5000 
26061—5000 
28129—6000 
26130.4-3000 
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p r o b l e m a d e l a T r a s i a c i é n I T i r o t e o e n t r e « m a r i n e s » y r e b e l d e s 

rie S a n t i a a o » i c ~ 

e n ¡ S a n t o 

<<E'r d e S a n t i a g o 

C o n f e r e n c i a d e M o n s e ñ o r G u e r r a 

C a m p o s » e n M a d r i d 

Pedro, 

Apóstol en 
suprior al tributa-

7" ntros apóstoles, incluso 

• ^ i r l u x ü i a r de Madnd-Al -
•1 Obi^> ^ T c a m p o s , en l a 
eftlá, Dr-4fUflue pronunció esta 

^ f i t e ¿ ^ c i ó n d e S a n t i ^ o " . 
JBft^.f.S ciclo que comenzó 

to Aula Magna del I n s -
»yer ^ n t r a l de Cultura R e l i -

m Z 0 % J T l M * * * o el doctor 
,o rampos sobre el modo i e 

Guerr. v a n e a r el problema de 
f S l c t ó n ^ 1 Cuerpo de S a n -
toTraaa»w y después 
T e J r ^ o o n gran erudición 
í l nSnt más importantes so-
S ñ e g a d . - d e l cuerpo de S a n -
^ ¡ a ^ a Flavia. analiza v a -
S 2 de sus aspectos, pero dice que 
w q ^ d e j a r a u n l a d o e l a n á -

de la documentación de c a -
S e r histórico, por m á s que h a -

mucha Importante, por ser ca 
ri toda discutible. 

8e refiei- seguidamente al des-
cubrimiento del seplcro en el ¿L-
do IX, necesidad de un hecho 
¡E, orden psíquico para que esto 
M produzca y para que de esta 
realidad haya referencia y é s ta 
ie propague como algo en lo que 

se cree y que haya da dar su 
í ru to , aun partiendo de un lugar 
tan remoto y lejano del que fue, 
verdaderamente, el del martirio 
del Apóstol . 

Descarta l a posibilidad del Se 
pulcro de Prisciliano por carecer 
totalmente de fundamento y ser 
arbitraria; igualmente desecha la 
teor ía de los "dioscuros" de A m é -
rico Castro, as í como l a de l a A n 
timeca, l a del carácter anti- is
l á m i c o que se le h a dado por a l 
gunos a l a devoción de Santiago, 
para decir que hay que buscar 
una razón de peso y anterior a l 
siglo I X , que las hay de peso y 
que en algo puede ser utilizada 
l a del P . Pérez de ü r b e l , aunque 
no pueda adiaitirse m á s que co
mo una expl icación a l a difusión 
de l a devoción. Expl ica después 
l a de l a fuerza de la noticia de l a 
predicación y su re lac ión con las 
que existen ya en los siglos V, 
V I , y sobre todc en e l 'VII . Y as í Ue-
a las que se conectan con las del 
siglo I X y luego llegar a l a 
que se refiere a que S a n 
tiago fue sepultado en " a r 
ca inarmónica" y seguir e l estu
dio crít ico y serio para llegar has 
ta el verdadero argumento de 
fuerza demostrativa a ú n no h a 
llado, pero que hay camino para 
consegulrlj, quizá en los mismos 
vestigios locales de Compostela 

D o m i n g o 

A G U D O I N C R E M E N T O E N L O S A T A Q U E S 

C O N T R A I N S T A L A C I O N E S E S T A D O U N I D E N S E S 

SANTO DOMINGO, 15.— 
Fuerzas militares nohteameri-
canas dan cuenta de un agudo 
incremento en los ataques re
beldes contra instalaciones es
tadounidenses, en esta locali
dad. Durante la noche pasada, 
se registró un fuerte tiroteo, 
entre "marines" y rebeldes, de 
un lado a otro del río Omama. 

H Departamento de Estado, 
en Washington, describió la si
tuación como peligrosa. 

Asimismo hubo un tiroteo 
entre las fuerzas de la junta mi-

que lo confirman, pero que no han 
sido estudiados con ese rigor que 
e l hecho merece. Fue largamen
te aplaudido por l a numerosa y 
selecta concurrencia. — (Ci fra) . 

litar y los rebeldes. Aquéllos 
abrieron fuego contra edificios 
en poder de los constitucionalis-
tas, desde una fábrica de hari
nas en la zona baja de la ciu
dad. Algunos almacenes de los 
muelles fluviales resultaron in
cendiados, bajo el fuego de 
bazzokas, al parecer.— (Efe) 

P R I M E R C O N T I N G E N T E D E 
T R O P A S 

S A N T O D O M I N G O , Repúblic» 
Dominicana, 15. — Ha partido para 
Santo Domingo el primer contin
gente de tropas del Cuerpo Inter-
americano de Paz, destinado a la 
República Dominicana, procedente 
de Honduras. 

Este destacamento expediciona
rio integrado por doscientos hom
bres del ejército hondureno más 
una sección de veinte individuos de 
la policía de Costa Rica, salieron 
hacia la República Dominicana a 

bordo de dos grandes aviones de 
transporte que despegaron de un 
aeródromo cercano a Tegucigalpa. 

Etos efectivos entrarán en servi
cio inmediatamente. 

Entre tanto, los asesores castren» 
•es de la Organización de Estados 
Americanos (O.E.A.) , destacados en 
Santo Domingo, discuten actual
mente acerca de los deberes coa* 
cretos de estas y otras tropas, pro
cedentes de distintos países hispa
noamericanos que van a ser en
viados a esta turbulenta nación In
sular antillana. — (Efe). 

L A O N U A C C E D E A E S C U C H A R 
A A M B A S P A R T E S 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 15. — E l 
Consejo de Seguridad de l as N a 
ciones Un idas h a accedido a o í r 
a los representantes de los dos 
Gobiernos r iva les dominicanos: a l 
doctor G u a r o a Velázquez —repre-

' sentante permanente de l a derro
cada j u n t a de R e i d C a b r a l , que 
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4Ulii_ÍSO0Ol43697 5000 

437:19 UKlOO 
43731.—5000 
43737.-5000 
43787.—SOOO 
43819—5000 
438-21—5000 
4383aijH)no 
43914—5000 
439:«>.1J¡W0 
43949—5000 
43961.-5000 
43981—JSOOO 
43989—5000 
43991.—SKjOO 

4403tt .tjW» 
44031-5^0 
4 4 0 6 2 ^ | W 
44064.—$M 
44097.— 
44l3a. tJgí0g 

4 4 1 Í » 1 - 4 V » 
4423a.l^lW 
44247 .^00 
4428|.-jKiW 
4428a_fiW 
4 4 3 3 a i J í W ! 
443l7.~JíW0 
44 :134—5^ 
44387 ._5W 
444:10.1J}W 
44478 _ 5 W 
44499^5000 
4 4 8 2 1 - J í W 
4483aiJiW0 
44541 
44621_5VW 
4 4 6 3 a - 5 W 
4463a . l J Í iW 
44655. 
44666—^00 
44701—SKiW 
44730 .1J ÍW 
44739.—50W 
44793—»00a 
44799 —8000 
44811—5000 
44811—5000 
44830.13000 
44888—5000 
44897.—5000 
44919—5000 
44921—8000 
44930.13000 
44936 —8000 
44971—5000 

45967—JSOOO 
45977 TiOOO 
15981—5000 

46011—5000 
46030. .1JHHK) 
46031—ÍS000 
46069.—JS0O0 
46111—5000 
46111—5000 
SOl.miJiOOO 
16159—JSOOO 
46161.—ÍÍOOO 
46191—5000 
46220—5000 
46230.13000 

481:12—5000 
481:19—5000 
18151. 5000 
48169—5000 
48171—5000 
48171—5000 
48181—5000 
48231.13000 
4825)1—5000 lim.tJSíKK) 
48341—SOOO 
48351-3000 
4813aiJ!000 
48507.-50000 
41530—BO0O 
1K.,Í30.1JS000 
48630—5000 
í «0:1013000 
48691—5000 

46231-3000' 4873013000 
46231—5000 487(ii—SOOO 
46211—JSOOO 48817.—5000 
46268 —5000 4883113000 
46292 —5000 48842—5000 
46311—5000 48880—5000 
46330.13000 48888—5000 
46384.—5000 48901—5000 
46391—5000 485)3113000 
46430.13000 4895a—5000 
46432—JSOOO 48971—5000 
46139.—S0Ü0 485)87.—SOOO 
46462 —5000 
46501—8000 
46515—5000, 
46130..! JSOOO' 490:iai JJ000 
46553—8000 4905a—5000 
41537.-3000 49051.—5000 
46571—5000 45)051—5000 
46581—8000 45)121—5000 
46594,-5000 4913a.lJKMH) 
48612—5000 49176—5000 
46630.1J5000 49191—SOOO 
48691—5000 49202—SOOO 
48711—5000 
48721.—SOOO 
48730.13000 
48751i«5í»Q 
46751—8000 
46761—8000 
46767.^3000 
46830.13000 
4693113000 
48981—5000 
46971—5000 
46991—5000 

45021—8000 
45036.43000 
45106.-5000 
45130..t3000 
45134.^5000 
45190.^3000 
45191^5000 
45210. - 3 0 0 0 
45211. - 3 0 0 0 
45222^5000 
45230..t-^00 
4 5 2 5 1 - t í ^ O 
4 5 3 1 1 - J » 0 0 
45331.t-g000 
45381-5000 
4 5 4 0 1 ^ 0 0 0 
45430.1^000 

45461-^000 
4 5 4 9 1 - ^ 0 0 
45491-J000 
45497—»000 
45530..t30ÜO 
45331^5000 
45561.-^000 

45630..t30«0 
45631 5000 
45634._íí000 
45659^5000 
Í5879—5000 
45721—5000 
45730.13000 
45755—5000 
45781—5000 
45801—5000 48004.—5000 
45830.1.5000 48014—5000 
45844—8000 48030.1.5000 
45889—5000 48050.—5000 
48880. —SOOO. 48082—5000 
4593913000 48119—5000 
45941—5000 U8130.13000 

47001—8000 
47023—5000 
47030..1.5000 
47039—5000 
47047—5000 
47066—5000 
47106 —5000 
47130.1.5000 
47192 —5000 
47214—5000 
47230.1.5000 
47216—5000 
47255—5000 
47291—5000 
47328—5000 
47330.1.6000 
47381 5000 
47395—5000 
47430.1.5000 
47431 5000 
47477—5000 
47491-3000 
47530.13000 
47556.—5000 
47560—5000 
47630.13000 
47666.—5000 
47721—5000 
47730.13000 
47741-3000 
47761-3000 
47830.13000 
47874—5000 
47871—5000 
47930.13000 
47954 5000 
47951—5000 

50622—5000 
,'50626. —JSOOO 
5063O.1JS00O 
50659—JSOOO 
50669—5000 
50<584.—5000 
5065)1—55000 
550725—5000 
50730.1.5000 
550748.—5000 
50767—5000 

50782 —5000 
50790—5000 
:50830.1.5000 
50841—5000 
50851—5000 
J50862 —5000 
.'50911-55000 
:505)3ai jsooo 
550914.—55000 
809751—5000 

49207.—5000 
4923aiJ!«00 
49287.—5000 
IffiiJÜL-JíOOO 
49330.1JSOOO 
49371—5000 
49396 —5000 
49420.—5000 
49430.1JSOOO 
49413.-30000 
49467—JSOOO 
49530.1.5000 
49541—600OI5I841—5O0O 
49602—8000 51871—5000 
49630..IJ5000 51881—5000 
49631—5000' 51929—JSOOO 
49631—5000 51930.1J5OOO 

51005)1-3000 
551017 55000 
51021—JSOOO 
51030.1.55000 
51061—ÍS000 
51071—5000 
51130.13000 
51184—f>000 
51210—55000 
5I229—5SOOO 
512:K).l JMXX) 
5l2'56.-3000 
51311—5000 
i s i m u s o o o 
51311—IS000 
51430.1JSOOO 
8145)0.—JSOOO 
51510—5000 
51529—I5OO0 
51530.1.5000 
51601—JSOOO 
51611—5S000 
51620.t^ÜQaÍ 
51626—5000 
551630.1.5000 
51702 —5000 
51711—5000 
517:10.1 JSOOO 
51754—5000 
51794 5000 
5I830 .1JÍ000 

49681—5000 
49721.—5000 
49730.13000 
49791 5000 
49830.1.55000 
49851—5000 
49870.-3000 
49891—15000 
49901—8000 
495)06—6000 
49930..t.JiüOO 
49946—5000 

50030..tJ000 
50062—5000 
50071—5000 
50079—5000 

51934—5000 
51965—5000 
515X51—5000 
51971-JjOOO 

nM 

52010—8000 
52023. .~!SO00 
52030..t-5000 
52051—5000 
52055—5000 
52089—5000 
52130..t JSOOO 
52230..1,5000 
52250—5000 
32269—5000 
32298—5000 
52323—5000 

50104—8000' 52330. .t ,5000 
50130.1J5000 52397—5000 
501Í31—SOOO152411-3000 
50189—5000 552430.1JSOOO 
50207—5000 
50220—ÍSOOO 
50222—5000 
50227.—SOOO 
50230.1JSOOO 
50239.—JSOOO 
50263-3000 
50272 —5000 
50271—SOOO 
50291—5000 
50330,13000 
50352—5000 
50382—5000 
50411—5000 
50430.13000 
50432 8000 
50441—5000 
50441 5000 
50469.—5000 
80530.13600 
50579—5000 
80601—5000 

52471—5000 
52480—5000 
52502—5000 
52511—5000 
52330-13000 
82559—5000 
52610— 5000 
52611— 8000 
82624—8000 
52630.13000 
52645—8000 
52724—5000 
52730.13000 
52741—5000 
52754—8000 
52130.13000 
52849—5000 
529:50.1.5000 

53001.493000 
553002 .CJS000 

5530014-3000 
553004.4-3000 
53005.4x3000 
33001 .•• JSOOO 
53007,4--5000 
530014--5000 
53005».4-JSOOO 
.53010.4- JSOOO 
530,11.4-JSOOO 
53012.•• JSOOO 
5530114-.5000 
5530114-.5000 
;S301l4-JSOOO 
:5301l4-JSOOO 
53017.4-3000 
Í30114-JS000 
53019—5000 
153015). 4-3000 
•530214-3000 
53021.4-3000 
53022 ..•3000 
530214-3000 
53024—8000 
53024.4-J5000 
530214* 5000 
53020.4-3000 
53027.4-.8000 
53028.4-3000 
53025). 4-.5000 
53030.13000 
•53030.4-.5000 
5303I.4-3000 
53032 4-.5000 
53031 4-3000 
53034.4'.5000 
$30114'JSOOO 
53036.4-3000 
553037,4-3000 
530:W.4-3000 
530:15).4-3000 
530114-3000 
53041.4-3000 
530124* JS000 
53043.4-J5000 
530414-JSOOO 
5041.^15250 

63045 

ñWTM 
83046 4115250 
5:l041.c 3000 
53047. .iv.5000 
5304H..- .8000 
5;KU94:JSO0O 
53150. .cfSOOÜ 
5305I.4V.SS000 
530524-.8000 
»:M)f51.c 5000 
53034.4V5000 
53tm.4í-80ü0 
130314: .8000 
83037.4-..5000 
83051—5000 
53051 .c3000 
530!í94'.8000 
83060. .(r,80í)0 
»;)(t6l..c3000 
53002 4^»(XX) 
330551 .cJSOOO 
S;í064.4--«000 
83061. «-.5000 
8;lO«l,(-_8000 
83007. ..•..5000 
53061.e3000 
53009. .f .5000 
83070.4'..ISOÜO 
5:1071.4:3000 
8^)72 .c..5000 
530714i 3000 
851074.4!3000 
53075..e.5000 
53071.1-3000 
53077.41 JSOOO 
53078..cJS000 
53071.rJS000 
S3080.4-JSOOO 
53081.4-.5000 
53082453000 
530814-3000 
53084.4-3000 
530855.4-3000 
53081 453000 
53087.4*3000 
53081x3000 
53089.4'3000 
53090.4-3000 
53091.45.8000 
530924^3000 
530914-3000 
53094.453000 
5309.14*3000 
5305)l4i3000 

53097—8000 
5305)7. .c.5000 
5305)8. .c_5O0O 
5305)9.45_ÍS000 
53100. .CL.5000 
53112—5000 
53130.1.5000 
53147—5000 
53141—5000 
53152—5000 
53200—5000 
13214 5000 
53223—5000 
53230.13000 
53312-3000 
533!' 
53330.1.5000 
53369—5000 
53372—5000 
53429.—5000 
53430.13000 
53439—5000 
53494—5000 
51522—5000 
51530.1J5000 
53541—5000 
53581—5000 
53589—8000 
5:1612—5000 
53630.1J5000 
536.34—8000 
536:54—8000 
53711—8000 
53721—5000 
553730.1.5000 
53740—5000 
53754—5000 
53803—5000 
53830.13000 
553861—5000 
53881—5000 
539:10.13000 
5539:19. SOOO 
33931—55000 
5)3977.-3000 
53979 —8000 

55446 —5000 
55456 —5000 
55459—5000 
15530.13000 
55540—5000 
55544—5000 
55575—5000 
55571—SOCO 
35630.1.6000 
53641-3000 
53644—5000 
35691—5000 
35711—5000 
55730—5000 
53730 t n000 

^ — 5 0 0 0 
55772 —5000 
55801—5000 
55821—5000 
55830.1-55000 
55921—5000 
559391.5000 
55981—5000 

57787—5000 
57806—5000 
57821—5000 
578361-5000 
87889—5000 
5793013000 
57937.^-5000 
57942 —5000 
37955—5000 
57956—5000 

5403613000 
54130.13000 
554140—8000 
54141—8009 
54151—8000 
54161—5000 
5428913000 
54241—5000 
34247—8000 
84281—8000 
54267.—5000 
3413613000 
54386—8000 
54386 —5000 
5443613000 
54450..-3000 
343Sai30Ü0 
54538—5000 
54581—5000 
34630. IJJOOO 
54857.-5000 
84891—5000 
54701—5000 
54711—8000 
84717—BOOO 
5473113000 
54739 —5000 
34745-3000 
54787—5000 
84781—5000 
54822—SOOO 
5483013000 
54871.—5000 
54871—5090 
54890—5000 
54927.—5000 

54930— 5000 
54930.13000 
5 4 9 3 1 - £5000 

55011—5000 
55029.—5000 
550391.5000 
55051—5000 
53089—5000 
55130.13000 
55230.13000 
55247.—5000 
55261—5000 
55295—5000 
55331.43000 
55351—5000 
5543613000 

36030. .USOOO 
56031—5000 
56051—5000 
56082—5000 
58111—5000 
56130.1.5000 
56155—5000 
56162—5000 
58169—5000 
36171—5000 
56191.—5000 
56192—5000 
5623913000 
58311—5000 
58330.1.5000 
56343—5000 
5643013000 
56461—5000 
56322-3000 
,56530.13000 
56538 .5000 
5658..—5000 
56592—5000 
56619—5000 
58621—5000 
56630.1-6000 
56640—5000 
56667—5000 
56671 5000 
56679—5000 
56711—5000 
56730.1.5000 
56736—5000 
56761 -3000 
56830.1-8000 
56844 8000 
56859.—8000 
56871—5000 
36930.1-5000 
56947.-5000 
56957.-5000 
56991—5000 

87001-30001 
smmijsoitoi 
57042 —3000! 
37011.._5000 
87081—5000 
57101,._8000 
37122 —50001 
37130.13000! 
87181—806^ 
57211-3000 
57230.13000 
87251.—5000 
57311—5000 
87321—5000 
5733113000 
57381—5000 
57430.13000 
57451—5000 
57471—5000 
57485—5000 
57502—5000 
57301—5000 
57531.43000 
57571—5000 
57801—5000 
57827.—5000 
5763a IJSOOO 
37721—5000 
5773013000 
57741-^5000 
57759—5000 
57761—5000 

38027.—5000 
58030.1.5000 
88032—3000 
30)34—5000 
38081—5000 
558130.1.5000 
38134—5000 
558201 5000 
38221—5006 
38230.13000 
58232—5000 
58281—5000 
ÍJ8330.1-5000 
38381— 5000 
38382— 5000 
58430.1-5000 
558451—5000 
88530.1-5000 
558534.—5000 
58596—5000 
58811— 5000 
388361.8000 
38656—5000 
58651—5000 
58871.-5000 
58719—5000 
58729—SOOO 
5873613000 
58755—5000 
58761.—5000 
58779 —5000 
58801—5000 
58812—5000 
58824.. 5000 
58830.13000 
58831—5000 
58864 5000 
58866—5000 
58881—5000 
58889—5000 
58911—5000 
589391-5000 
58944 5000 
38946—5000 

59009—5000 
59030.1-5000 
59071—5000 
59111—5000 
59130.1JSOOO 
59184—5000 
59171—5000 
59230. IJSOOO 
39239 5000 
59290.—5000 
59321—5000 
59330.13000 
59407 5000 
59430. 6000 
59430.1-3000 
59451—5000 
59460.—50» 
59481—5000 
59491-3000 
59511 5000 
59511—5000 

5953a 1300a 
39551—8000 
59560.—5000 
59567.—SOOO 
50579—5000 

129.—5000 
53630.13000 
89650.—JS00O 

560.—5000, 
59730.13000 
59749.—5000 
59751 5000 
39787—5000 
59799—JSOOO 
59807.—5000 
59839.43000 
59641—5000 
59656—5000 
59902—5000 
5993aiJS00O 
59942—5000 
59982—5000 
89991—5000 

a h o r a es delegado del "Gobie rno 
de R e c o n s t r u c c i ó n N a c i o n a l " , de 
I m b e r Ba r r e r a s—, y e l doctor R u 
b é n Brade , que representa a l l l a 
mado "Gobie rno cons t i tuc iona l" 
del coronel C a a m a ñ o . ^ 

P A R A C A I D I S T A S N O R T E A M E 
R I C A N O S C O N T E S T A R O N A L 

F U E G O R E B E L D E CON SUS 
CAÑONES 

S A N T O D O M I N G O , 15.— U n 
fuerte tiroteo ha roto la precaria 
tregua establecida en esta ciudad, 
durante la noche pasada y de nuevo 
en el día de hoy. 

Por lo m e n o s un paracandista 
norteamericano ha resultado herido 
por los ataques por sorpresa que 
los rebeldes han realizado contra 
las posiciones estadounidenses. 

Durante la noche se han oido ca
ñonazos a lo largo de las márge
nes del río Ozama, donde —según 
se informa de fuente autorizada— 
los paracaidistas contestaron al fue
go rebelde con sus cañones sin re
troceso de 106 milímetros. 

Un portavoz militar norteameri
cano ha declarado que se habían 
producido —por lo menos— cua
renta y una violaciones de la tre
gua durante la noche y el día de 
hoy. E l día anterior fueron treinta 
y cinco. 

Las violaciones consisten normal
mente en disparos de los francoti
radores, que son contestados por 
los norteamericanos. 

Un informador del Departamento 
de Estado manifestó que la Emba
jada de los Estados Unidos no ha
bía tenido contacto con ninguno de 
los dos bandos en lucha y que no 
tenía ningún plan para hoy. Con
firmó en cambio las informaciones 
de que el Embajador norteameri
cano, William Tapley Bennet, se 
había entrevistado anorbe con un 
represein-díite de la O.E .A., cam
biando impresiones con é l sobre el 
equipo de observadores de las Na
ciones Unidas que llegará hoy y 
sobre otras materias. 

" L a p o s i c i ó n norteamericana 
—dijo— no ha sufrido cambio y 
sigue siendo la de conseguir la paz 
a través de la O E A. L a conver
sación versó sobre la situación po 
litica y los medios y formas en 
que podemos ayudar". 

E l portavoz expresó también la 
creencia de que la llegada del equi
po de la O N U dificultaría las ges
tiones de la Organización de Esta
dos Americanos. Señaló que había 
llegado nn grupo de soldados hon-
dureños a Santo Domingo para in
tegrarse en la fuerza pacificadora 
interamericana y que estaban en ca
mino ciento sesenta nicaragüenses 
y veinte policías de Costa Rica. 
(Efe). 

S I L E N C I A D A S L A R A D I O Y 
T E L E V I S I O N DOMINICANAS 

SANTO DOMINGO, 15.— L a Ra-
dio y Televis ión dominicana, que 
se encuentra en poder del "Presi
dente constitucional" coronel Fran
cisco Caamaño, quedó silenciada la 
pasada noche, después de que los 
oyentes percibiesen el sonido de 
varios disparos, que prosiguió du
rante cerca de cinco minutos. 

No se sabe qué fuerzas fueron 
las que causaron el incidente en la 
emisora.— (Efe). 

sgwMte « s l a Bifai fea ilés igaseMai m ú n M t y * i s N e t a wSt w , trisa te Mlkte I M tenlici e i g, i eiwfdfes fe] q i te a*«m ai y w ü 

De los 50 millones 

de habitantes 

italianos s ó l o 

trabajan 

diecinueve y medio 
R O M A , 15. — De los cincuen

ta millones de habitantes con que 
cuenta Italia, el número de per
sonas que trabajan en el país , 
bien por cuenta propia bien en 
calidad de empleados, asciende 
s ó l o a diez y nueve millones y 
medio, de los cuales m á s de dos 
millones son funcionarios del E s 
tado, de las Diputaciones Provin
ciales o de los Ayuntamientos, lo 
cual representa que todo aumen
to de sueldos y salarios repercuta 
gravemente s o b r e la e c o n o m í a 
nacional» s e g ú n es tad í s t i cas ofi
ciales, —- Efe. 

E E . U U . U T I L I Z A R A N A R M A S 
A T O M I C A S E N C U A L Q U I E R 
L U G A R D E L M U N J O C U A N -

D O O R E A N Q U E S E A 
N E C E S A R I O 

W A S H I N G T O N , 15 — E l secre-
r io de Defensa, Robert M e Na-
n .ara, dec l a ró a los miembros do 
l a C á m a r a de Representantes, que 
los Estados Unidos í u t i l i z a r án ar-
m á s nucleares en cualquier lugar 
del mundo en e l que creamos que 
es deseable ut i l izarlas en nuestro 
propio in te rés» . 

Aunque se trata de una repeti
c ión l a y a declarada p o l í t i c a 
norteamericana sobre - f u t i l i zac ión 
de l a bomba a t ó m i c a i a declara, 
c ión tiene i n t e r é s a l a luz de l a 
segunda prueba nuclear china.— 
E f e . 

D I S C R I M I N A C I O N R A C I A L 

C I U D A D D E L C A B O , 15 — L a s 
autoridades sudafricanas, no per 
m i t i r á n que los aviones de l a do
t ac ión del portaaviones n o r t é a m e , 
r icano «U.S .S . I n d e p e n d e n c e » ate
r r i cen en los aeropuertos de l a 
Ciudad del Cabo, s i é s t o s l levan 
a bordo aviadores o marinos que 
no sean de raza blanca europea, 
s e g ú n h a declarado e l ministro de 
Asuntos Exte r io res ó e l a Aepúb l l . 
ca de A f r i c a del Su r , M r . H i lga rd 
Mul l e r . 

M r . Mul le r , h a indicado que esta 
p r o h i b i c i ó n se h a impuesto en ra
zón de que e l embajador de los 
Estados Unidos en Preror ia , mis-
ter Joseph Staterhwaite, i n s i n u ó 
que no aceptaba l a costumbre sud, 
af r icana de l a s e p a r a c i ó n social de 
las razas. — E f e . 

L A O R Q U E S T A N A C I O N A L 
D E B E L G I C A R E A L I Z A R A 

U N A J I R A P O R E S P A Ñ A 

B R U S E L A S , 15 — L a Orquesta 
Nacional de Bélgica , bajo l a direc
ción de A n d r é Cluytens, r e a l i z a r á 
una j i r a por E s p a ñ a y Portugal , 
donde o f rece rá una serie de con', 
ciertos, desde el 17 do mayo a l 4 
ae j imio p r ó x i m o s . 

L a , Orquesta, a c t u a r á en Barce-
lona, Bi lbao, Santander; Pcwi.it/.•.-.na 
S a n S e b a s t i á n , Vi tor ia , Madr id , 

Lisboa , Aveiro y Oporto. 

A S A L T A N U N B A N C O , E N 
B R A S I L 

P O R T O A L E G R E ( B r a s i l ) . T r e s 
enmascarados provistos d© una 

metral leta cada uno, asaltaron una 
sucursal del Banco d^ R í o Grande 
do S u l y se apoderaron de todo 
ei numerario depositado en aquel 
momento en l a caja fuerte 17 m i 
llones de cruzeiros. — E f e . 

A P A R E C E U N A B A L L E N A 
M U E R T A 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
15 — U n a ballena de doce metros 
de largo a p a r e c i ó muerta en u n a 
p laya de l a zona costera de T i g a -
late, t é r m i n o municipal de Mazo 
de l a I s l a de S a n Miguel de ña, 
Pa lma . — Ci f r a . 

C E R C A D E M I L M U E R T O S 
A C A U S A D E U N O I C L O N 

E N P A K I S T A N 

K A R A C H I , 15. — Hasta el m e 
mentó, la lista oficial de muertos 
a causa del ciclón,, que devastó el 
martes extensas zonas del Pakis
tán oriental, relaciona 957 victimas, 
pero se teme que el número de 
víctimas sea considerablemente más 
elevado, una vez que se conozcan 
las consecuencias del desastre en 
zonas alejadas a la capital. 

Cinco millones de personas per
dieron hogares a causa del ciclón, 
en zonas devastadas por vientos de 
más de 160 kilómetros por hora. 

(Efe). 

é s a m e d e i C d u illo 

a la viuda 

del D r . B a r r a q u e r 
B A R C E L O N A , 15. — L a viuda 

del profesor don Ignacio B a r r a 
quer rec ib ió un telegrama de p é 
same de S . E . el Jefe del Es tado, 
en que se dice: 

"Comparto con su dolor e l de 
la N a c i ó n por pérdida de gran 
of ta lmólogo y patriota, Francisco 
Franco". 

Asimismo se han recibido en 
el domicilio mortuorio gran n ú 
mero de mensajes de coodolen-
cia, procedentes de España y del 
extranjero, entre los pri ñ e r o s , 
del Vicepresidente del Gobierno, 
cap i tán general M u ñ o z Grandes, 

y d« todos los minisitros.—Cifra. 
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C O N T I N U A E L « F E S T I V A L V A N L O O Y » -

G A N O T A M B I E N L A E T A P A D E A Y E R 

SAN SEBASTIAN. 16. — Lo* 
sesenta y dos corredores que que
dan en carrera han tomado la 
salida a las 12,20 para cubrir la 
penúltima etapa de la Vuelta Ci
clista a España, San Sebastián-
Vitoria, de 214 kilómetros, con 
tres puertos puntuables para el 
Gran Premio de la Montaña. 

La etapa, con tiempo lluvioso 
al principio, se ha desarrollado 
plácidamente, como queda demos
trado con el bajo promedio regis

trado, bastante inferior al marca
do por la Organización (te la 
Vuelta. 

Los tres puertos puntuables no 
fueron obstáculo para que los co
rredores se presentaran en pelotón 
en la meta de llegada a Vitoria 
donde al sprint se adjudicó el 
triunfo, una vez más, el belga Van 
Looy. 

El puerto de Lizarrusti, de tor
cera categoría fue coronado en 
primer lugar por Segú, seguido de 

Jiménez y Gabica. 
El de Lizárraga, de primera ca

tegoría fue coronado por Galera, 
seguido por Ventura Días y Jimé
nez. 

El de Herrera, también de pri
mera categoría, fue escalado en 
primer lugar por Jiménez, segui
do de Bahamontes, Poulldor y 
Echeverría. _^ 

Promedio, 82,481 kilómetros. 

« E s t a m o s d i s p u e s t o s a 

a r m a r l a g o r d a » ( G a b i c a ) 
VITORIA. (De nuestro enviado 

especial, Manuel TOURON). 
Con Bahamontes nos empareja

mos después de haber cruzado la 
meta de llegada a Vitoria, míen-

L o s g a l l e g o s 

e n l a V u e l t a 
1 V I T O R I A . (De nuestro en
viado especial). 

José Bernárdez ha tenido hoy 
una actuación extraordinaria. 
Marchó siempre con los prime
ros y no le despegaron en el du
ro puerto de L a Herrera, en el 
que incluso llego puntuar den
tro de los diez primeros. Ber
nárdez está fuerte e ilusionado 
|o mismo que Raúl Rey, pese a 
haber quedado descolgado, con
siguiendo con Esteban Martín 
y otros compañeros unirse al 
gran pelotón a diez kilómetro» 
de Vitoria, entrando en el mis
mo tiempo que Van Looy. 

Copa Davis 

T r i u n f o d e l a 

p a r e j a e s p a ñ o l a 

C o u d e r - A ñ l l a 

f r e n t e a l 

e q u i p o c h i l e n o 
BARCELONA, 15. — La part

ía española formad» por Coudet 
y Añila lia vencido ««tai tarde t 
Ja chilena integrada por Aguirr* 
y Pinto, en el encuentro de do
bles correspondiente a la «Umi* 
natoria entre los doi países para 
la Copa Davis de Tenis. | 

Este partido era el tercero da 
Jos cinco del encuentro y la í*- ; 
reja española venció por el tan
teo de 3-0. 

El encuentro ha tenido una du
ración, de 54 minutos, de ellos 19 
el primer set, 23 el segundo y 12 
el tercero. 

Con esta nueva victoria, qut 
pone la ventaja de España en 
tres victorias a cero, «1 equipo 
español a eliminado virtualmente 
al de Chile en esta competición» 
ya cfue solamente restan por ju
garse dos encuentros y aunquS 
los chilenos ganasen ambos, Ito-
paña vencería por tres vteterfwi 
« dos. — Alfflr 

tras la gente le ovacionaba cari
ñosamente. Federico nos dijo: 

—Ha sido muy duro el último 
puerto. Ya habrás visto que in
tenté por todos los medios a mi 
alcance la escapada para conse
guir la suñciente ventaja para 
llegar a Vitoria destacado. No lo 
pude conseguir, porque los de 
atrás también tiraron con fuerza. 

Van Looy correrá la próxima 
Vuelta Ciclista a España. 

Esta es una noticia que nos ha 
facilitado la Organización, des
pués de unas conversaciones que 
he tenido con el corredor belga; 
quien después de dar la vuelta 
de honor con el ramo de flores 
en la mano por esta octava vic
toria, que ha conseguido en la 
capital alavesa, nos dijo: 

—No hay posibilidad de des-
bancar a Wolsfhohl. Sin la crono-
escalada del Pajares, en la que 
no anduve bien, la victoria no se 
me h u b i e s e escapado. Y este 
triunfo es él que mayor ilusión 

me hace, por el que vendré en 
una próxima edición da la ca
rrera. 

Gabica intentó varias veces la 
escapada. En unión de sus com
pañeros forzó muchas veces el 
tren, tratando de escindir el pe
lotón. Sin embargo los Kas no lo 
consiguieron y en la llegada, Ga
bica me dijo: 

—Mañana h a b r á ataques en 
bloque de los Kas. Tenemos que 
hacer algo y estamos dispuestos 
a arma* la gorda. Ya veremos si 
lo conseguimos. 

El líder, sonriente, amable, da
ba la vuelta de honor en la ave
nida de Eduardo Dato, ante una 
m u l t i t u d que le ovacionaba, 
cuando declaró a los periodistasí 

— N̂ormalmente debo ser el 
vencedor de esta Vuelta a Espa
ña. Más después de que Poulidor, 
demostrando un gran compañe
rismo y una estupenda deportívi-
dad, aceptó mi Hderato a partir 
de Barcelona. 

l i l i 

U i V v | 
m 

• Pintura mal» lavable, para interiores 
• Amplia gama da bellos y modernóft.colora^ 

p f « f a l o e n 
d r o g u e r í a s 

P t t l W l t A S SHEKWIN'WILUAMÍ 

D i s t r i b u i d o r : % 
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C L A S I F I C A C I O N E S 
CLASIFICACION DE LA ETAPA 

1.-

2.-

4-
5.-
6.-
7̂  
3.~ 
9-

10.-
11.-
12.-
13.-
14.-
15.-

Van Looy 
con bonificación. 
Spruyt 
con bonificación. 

• Alomar 
Wuillemin 
Aimar 
Suárez 
Van Schil.... 
Segu 
Wolsfhohl 
Otaño 
Bertrán 
Echevarría 
Pauwela 
Junkermann 
Desmet 

6-34-18 

6-34-48 

6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 
6-35-18 

La meta volante de Estella fue 
ganada por Hobán, seguido de 
Segú. 

En la clasificación general va 
primero Segú, con 22 puntos se
guido de Gómez Moral con 12. 

CLASIFICACION GENERAL 

Promedio 37.361 Kms. 

I r - Wolsfhohl , 85-38-56 
2.— Poulidor 85-45-32 
8v—Van Looy 85-47-51 
4,— Manzaneque « 85-51-44 
6.— Echeverría « 85-54-50 
6.—• Gabica ,: 85-58-59 
7.— Junkermann ...... 85-59-09 
8.— Wuülemln ^ 86-01-00 
9.— Gómez Moral 86-02-00 

10.~ Bahamontes « 86-02-09 
11."— Aimar , 86-02-09 
12.— Labaube 86-05-51 
13.— Van Schü 86-07-24 
14.— Otaño „...„ 86-07-57 
ISv— Verbeeck 86-10-34 

CLASIFICACION GENERAL 
DE LA MONTANA 

t i - * Jiméaea 44 puntos 
í^-Martín , 84 M 
8.— Gómez Moral .„ 81 " 
4*—Poulidor 29 * 
5.— Bahamontes < 26 * 

CLASIFICACION POR EQUI
POS EN LA ETAPA 

I r - * Mercier 19-45-24 
8-— Ferxyg , 19-45-54 
8.— Tedi 19-45-54 
4.—' Ford , 19-45-54 

CLASIFICACION GE1TEBAL 
POR EQUIPOS 

1.-4 Mercier 257-01-48 
2,— Solo Superia ..... 257-36-29 
8.— Kas „ 267-37-07 

PREMIO DE LA REGULARI
DAD, MAILLOT VERDE 

1— Van Looy , 245 puntos 
2.— Verbeeck ...... 1% " 
8.— Gratad .......... 174 " 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
¿ N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

Anuncíese en 

L A NOCHE 

C o m e n z ó e l « G i r o » 

I t a l i a 
Michele Dance l l i , vencedor de 

la p r i m e r a etapa 
PERUSA, (Italia), 15.— (Alfil) etapa, figura: 

El italiano Midhele Dancelli ha 
ganado la primera etapa del «Gi
ro» de Italia, de 198 kms, corrida 
entre San Marino y Perugia. 

Hizo el recorrido en 5 43-35. 
Otro grupo de corredores se 

clasificaron en igual tiempo: Adria 
no Durante, Italo B.licU, Felice 
Gimondi y Luciano Galbo, todos 
italianos. 

En la clasificación oficial de la 

1. — Dancelli, 54 3 35. 
2. — Durante. 
3. — Zilioli, 
4. — Mealli. 
5. — Gimondi. • 
6. — Ferré ti (todos en el mismo 

tiempo). 
7. — Galbo, 5-43-39. 
8. — Poggiali 5-43-41. 
9 — Colorobo, id. 

10.— Taccone id. 

E l F E R R O L t i e n e y a d e c i a i a a su 

a m e a c i o n 

S e c o n f í a e n u n r e s u l t a d o t r a n q u i l i z a d o r 

S A L A M A N C A , 15.— (De nues
tro enviado especialt K I N S O J . 

Mucho calor en Salamanca, aun
que no tan asfixiante como al lu
nes pasado en El Ferrol. El am. 
biente se sojpoxta bien y si maña, 
na hace esta temperatura, que no 
excede de los 25 grados, según nos 
comunican aquí esto favorecerá 
al equipo íerrolano, más acostum
brado a un clima más benigno. 

La afición salmantina, que se 
mostraba un poco desinteresada 
de su equipo, parece ser que a 
última hora .alentadas porlapren. 
sa de esta capital, ha reaccionado 
y es posible que mañana se regis-
tie un gran lleno en el campo de 
«SU Calvario», a pesar de que en 
principio se creyó que serían mu, 
oh os más los aficionados 

los que estuviesen animando al 
equipo ferrolano. 

Al paso por Zamorâ  hacia Sa. 
lamanca, a donde ilegamos sin 
novedad, hemos dharladc irnos mo
mentos con los jugadores ierro, 
lanos, directivos y entrenador. To
dos ellos se encuentran muy ani
mados. Habían ido al río para to. 
mar un poco el fresco y luego de 
almorzar con eillos en el hotel 
donde se hospedan, continuamos 
viaje a Salamanca, donde saluda
mos a bastantes aficionados de la 
ciudad departamental y, en el mo. 
mentó de transmitir esta crónica, 
nueve de la tarde, están esperan, 
do las numerosas excursiones que 
se desplazan de M Ferrol & la 
ciudad castellana. 

El amlbiente, como decimos, no 
es frío ni muclho menos, sino bas-

T E C N I C O S 
ESPECIALIZADOS EN PROCESOS DE PRODUCCION INDUSTRIAL, NECESITA IMPOR
TANTE EMPRESA S1DERO-METALURGICA DE AMBITO INTERNACIONAL, ENCLAVADA 

EN GALICIA Y EN PROCESO DE EXPANSION. 
X I G I M O S Í 

tante alentador pues la afición 
de Salamanca espera rauoiio da 
su equipo. Ha habido muchos cani. 
bios en la alineación y, según nos 
hemos enterado en la Secretaria 
del dub, todos los jugadores, a ex-
cepción de Polo, que vive en Ma. 
drid, son producto ae la cantera 
satonantina; es decir, que Se ha 
dejado algunas de las figuras que 
venían actuando en el campeona
to liguero, porque su rendimiento 
no era todo lo sufic'ente y efec
tivo para dar la íuerza que el 
equipo parece haber tomado ultL 
mámente. 

La alineación del Salamanca se
rá la siguiente; Miguel; pedraza, 
Huertas Femando; Manolín, Lo
zano; Polo Salazar, Octavio, P0j 
yo y Mir. Y el Perroy por su 
parte, según nos ha co-muiucado 
el señor Andoín, formará con o1* 
ro; Pepino, Pegaso, Gorostiola, 
Tuclho de la Torre, Z ^ f i 
Roberto Lámelo, Ledn, Crispí i 
Arroyo. 

El encuentro dará conúe^o 8 la. diKo de 1» tarde y esperamos, 
como es natural, que nuestro ** 
clng pueda lograr un resu^0 
sullcientemente tranclulll ̂ elta. encuentro de la segiuida ^ l * nuestras aspiración^ 
"Esta son aunque aquí, como es ^ 
blén aspiran a un resultado 
raWe a su equipo favorito. —Edad máxima, 35 años. 

—Categoría Perito Industrial o similar. 
—Experiencia anterior. 
— P̂osibilidad de desplazamiento corto al extranfero. 

O F R E C E M O S ; 
—Conveniente remuneración a tratar según capacidad, 
—Las más modernas técnicas europeas, 
—Absoluta reserva para empleados. 

Iscrfcir detallando historial profesional y pretensiones a "TECNICOS". Apartado 188. l a Corufi». 

Anunciándose tncre 
meatará ^ 
n e g o c i o V * o s & í * s % 
¿ N u e s t r a 
ANUNCIOS POE " 
LABRAS satisfará 
deseos. 

sin 
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C n m p o s t e l a - B é j a r , a l a s c i n c o y m e d i a d e l a 

t a r d e e l M u n i c i p a l d e S a n t a I s a b e l 

los jugadores c o m j o s t e l a n o s confian en o f r e c e r a s u s segu idores u n a v i c tor io sa a c t u a c i ó n 
Ha llegack, el momento esperado. 
^ domingo, a las cmco y me. 

J *>' la tarde será e. pnmer en
f i l o CompostelaPejar. corres 

ninte a la elimi^toria imcial 
^ el ascenso a B ^ a Dm-

6ÍTodo un acontecimiento se nos 
ofrece, pues, a los -antiagueses y 
8 toda la masa de dUcionados de 
jos pueblos de la comarca, que 
sin duda alguna acuairán a la apa. 
donante cita entre el Composteia 
¥ el Béjar. 

Sobre la espectacior. despertada 
por tan interesante choque ya les 
hemos venido iníormaneto. No tu
vo necesidad el periodista de re. 
currir a fáciles tápicos. No son 
neciesarios, precisamente, cuando 
se trata de un partido por el sis. 
tema de eliminatoria, en el cual 
se juega mucho a una sola baza. 
La de boy puede parecer favora
ble ai Composteia pea el solo be. 
cbo de que juega en campo pro
pio. Nosotros entendamos que io 
es, además, en razón de que el 
caoe santiagués posee fuerza, cia. 
se y lina preparación admirable. 
La moral, el espíritu de optimismo 
Que surge precisamente de esas 
otras características apuntadas, 
bastarían para avalar el interés 
del encuentro y las posibilidades 
(pie tiene el Composteia de perfi-
terse en condiciones de ganar la 
eliminatoria en el paxddo de vueL 
ta. Es cuestión de que hoy, pri. 
mer «round» de la lucha, se pro
ponga —y acierte— sacar la sufi. 
cíente ventaja para ir tranquilos 
a Béjar. 

Hay una animación sin límites. 
Podemos asegurar que el ambiente 
colma cuanto pudiera desearse. El 
aficionado está consciente de que 
el equipo local se ha propuesto 
reñir hoy la mejor de todas las 
batallas deportivas que haya te. 
nido a lo largo de ¿a brillantísima 
campaña de la Liga de clasiíica-
c¿ón. 

EL BEJAR, SIN SEÑALES 
DE VIDA 

Y vamos con el Béjar. 
No hemos conseguido "captar" 

ni la más leve "señal" de vida del 
equipo que esta tarde reñirá la 
apasionante cuestión áe ascenso 
al Composteia 

Todos nuestros intentos resul
taron fallidos. No fue posible lo
calizar su paradero. Impíiaba el 
criterio de que salieron en las 
primeras horas de la mañana, des
de Béjar, camino de Santiago... 
Y que se quedarían a las ¡.martas 
de nuestra ciudad, un mucho ale
jadas por cuanto nos han dicho 
que pensaban establecerse en Ld 
m . 

La incógnita quedará despeja
da hoy cuando el equipo salte al 
terreno de juego. 

No creemos que haya obedeci
do a ninguna táctica preconcebi
da, pues no tendría razón de ser 
tanto ocultamiento. En plan in
formativo, nosotros queremos de-
Jar constancia de que pusimos el 
máximo interés en ofrecer a nues
tros lectores alguna referencia de 
ws protagonistas de este partido je hoy con el Compostela en d 
Estadio de Santa Isabel. 

ANIMADA C H A R L A ENTRE 
r ^ ? P M P O N E N T E S DEL 
COMPOSTELA Y VARIOS 

DIRECTIVOS 

Entretanto, el Compostela se 
S sala7PeqUlp0 y A c t i v o s - e„ 
Eran la ,Untas dei loc^ social. 
S T presen^s Pepe Travie-
NÓche'̂ 1513 deP0rtÍV0 de "La f ue Z Un SerVÍdor de ustódeS. 

S o de COnOCer ei estad° de 
S S ; l Ú0S Se mostraban op-

**be u"1, de Santa 
Puede a b r i r ^ ^ Puertas "f111105 Precisamente 

El n i ÍUnda ^visión. 
<on EUs^ICt' del ^ t o r 

des^c ~dyo— de los g n * 
ÜeSeos ^ todos U n t x r t m * 

alcanzar la Segunda División. Y 
yo estoy seguro de que tenéis la 
preparación suficiente, la necesa
ria moral, para alcanzar esa me
ta'. Les hablo después el secre
tario general, doctor Sixto Seco, 
quien reconoció la singular per-
sonalidao que todos los jugado
res del Composteia tienen actual
mente en Galicia, porque consti
tuyen un admirable coniuntc ho
mogéneo. Les pidió la misma de-
portividad de siempre y el mismo 
espíritu de entrega total a la ca
miseta que visten y a la afición 
que les sigue de manera tan en
tusiasta. 

El entrenador señor Yayo y su 
colaborador el masajista Sr. Fan-
diño han dado cuenta del buen 
momento por que atraviesa el 
equipo. Habló también Joaquín 
Alvarez, capitán del equipo. 

Fue, como queda dicho, un in
tercambio de impresiones acerca 
de esta jornada de hoy, que en
cierra enorme trascendencia para 
Santiago. 

DIECISEIS JUGADORES DIS
PUESTOS PARA EL ASCENSO 

E l Compostela, que en su corto 
historial llega por segunda vez a 
disputar el ascenso a la Segunda 
División de Liga, cuenta solamen
te con dieciséis jugadores en la 
plantilla. 

—Suficientes —me dijo Yayo, 
ayer tarde—. Son los precisos pa
ra dar la batalla, porque todos 
son excelentes jugadores. 

Así pues, cinco muchachos ha
brán de quedar inexorablemente 
en el banquillo durante la tarde 
de hoy. Pero nosotros sugerimos 
que cuando los once designados 
por Yayo salgan al terreno de jue
go y sean ovacionados por el pú
blico, entiendan que las mismas 
muestras de admiración y cariño 
son para los cinco que hayan de 

resignarse a permanecer de es 
pectadores. En realidad todos es
tán conjurados en la noble em
presa que hoy el Compostel So
ciedad Deportiva llevará adelan
te, estamos seguros, con éxito y 
sobre todo con el máximo pundo
nor desde el principio hasta el 
fin. 

La afición compostelana debe 
recibir a nuestro equipo con una 

atronadora ovación. Ello será wn 
acicate más, del que acaso ya no 
precisen, para lanzarse a una lu
cha como ellos saben hacer: buen 
fútbol, rapidez, valentía... Y un 
tesón constante para que el nom
bre del Compostela suene en esta 
ocasión histórica. 

ARBITRO VIZCAINO 
E l encuentro será dirigido por 

l a p o s i b l e a l i n e a c i ó n 

A n o c h e p e r s i s t í a l a 

d u d a d e l a d e f e n s a 

Yayo, entrenador del Compostela, esperaba poder facilitar
nos anoche la alineación que presentaría frente al Béjar en el 
partido de hoy. 

Le hemos llamado, como de costumbre, por teléfono a su 
residencia. 

—Siento no poder darle toda la formación completa. Sigo 
con la duda de un puesto en la defensa y otro en la media. 

—¿Qué puestos o qué nombres? 
—Un defensa y un medio. La cosa anda entre Pacucho y 

Manín. Mañana a primera hora de la mañana (por hoy) haré 
una prueba a ambos jugadores. 

Con esa dcUe incógnita, el equipo probable de la S, D. 
frente al Béjar es el siguiente: 

Sanmiguel; Pacucho o Joaquín Alvarez, Falo, Pucho; Joa
quín Alvarez o Manín, Tata; Paz, Baña, lucho Sampedro, Fito 
y Garrincha. 

Todos los jugadores estarán concentrados con el entrena
dor y masajista desde las primeras horas de la mañana. 

el colegiado vizcaíno Pelayo Se
rrano, un árbitro de brillante eje-
cu i orí... 

indudablemente la tarea arbi
tral puede también contribuir a 
ia limpia emoción de un encuen
tro de tan extraordinario relieve, 
como este primer contacto. 

Compostela-Béjar de ascenso a 
Segunda División. 

f I R I NO OLVIDA AL 
COMPOSTELA 

ün detalle elocuente de la en
trañable Hermandad que ña crea
do el Compostela S. o. es el be-
cbo de que ayer también asistió a 
ia reunión del entrenador, masa
jista., jugaaores y directivos el que 
fue magnifico defensa dei equipo 
compostelano, Firí. 

E l admirable zaguero vino ex
presamente de La CoruLa para es
tar al lado de los que hasia 
hace poco tiempo lueron sus com
pañeros de equipo, en cuyas f i 

las causó baja por propia deci
sión. 

Nosotros no olvidamos el pun
donor de Firi, el entusiasmo y va
lor con que la pasada temporada 
luchó en la promoción de ascen
so a Segunda División, contra el 
Calvo So telo de Andorra (Teruel). 

También hoy .su presencia será 
interesante, ya que infundirá áni
mos a los once que designados por 
Yayo salgan a dirimir la intere
sante lucha contra el Béjar. 

DOS EMISORAS RADIARAN 
E L PARTIDO 

E l encuentro va a ser radiado 
en directo por Radio Salamanca, 
emisora asociada a la Sociedad 
Española de Radiodifusión y por 
Radio Juventud de Béjar, 

En atención a sus colegas, Ra
dio Galiciti emisora compostelana 
de la Sociedad Española de Ra
diodifusión ha puesto sus equipos 
a disposición de ambas emisoras 
de la zona salmantina. 

A 2 . 6 2 8 . 0 0 0 P t s . a s c i e n d e 

l a d e u d a d e l D e p o r t i v o 
JLA C O R U N A.~ (De 
nuestra Delegación-

E I balance de situación pre
sentado por la directiva del 
Cltib Deportivo de L a Coruña 
arroja un salde negativo de 
2.628.000 pesetas. Según Jos 
datos que constan en la memo
ria, en la temporada actual del 
Deportivo p e r d i ó 3.092.000 

ofertas de primavera 

BOISO V I A J E AVTON 
dolores «unidos; 37 

B O L S O V I A J E 
PIPX. oegro.- 35x1 - 145 

B O L S O DEPORTES 
Colores surtidos; 37x14x24 

B O I S O V E R A 
faja italiano' 28x12x20 

3b B O L S O V I A J E 
CoScres escoceses; 33x13x26 

I O L S O V I A J E 
flex. negro; 30x19x23 95 

pesetas, de cuya pérdida hay 
que deducir 1.074.000 pesetas 
que había tenido de beneficio 
en ia campaña anterior en la 
que había logrado ei ascenso. 

Mañana a las 11, en eJ cine 
Coruña, la actuaj directiva, que 
preside don Antonio González, 
tendrá una reunión de carácter 
general con los socios a fin de 
exponerles la marcha y proyec
tos del club. 

HA SIDO APLAZADO E l PAR
TIDO SANDANYOLA - SANTA 

LUCIA 

E l encuentro entre el Sandanyo-
la, subeampeón catalán y el San
ta Lucia, campeón gallego de ho
ckey sobre patines, ha sido apla
zado. Este partido corresponde al 
campeonato de España de la copa 
de S.E, 

PITO DEBUTARA OFICIALMEN
T E EN EL DEPORTIVO 

Al ex compostelanista y fabri-
lista Pito, le ha llegado su opor
tunidad y mañana debutará en las 
filas del equipo titular coruñés. 
Estamos seguros de su éxito y le 
alentamos y animamos para que 
así sea. 

B O L S O V E R A N O 
fo\a ifatteme; 3U)0x25 14 B O L S A A S E O 

Cclores surtidos; 25x10x14» 45 

B O L S O V E S 
Negros y en bloncd; 

T I R g r T,R19íl 
Negros y en blanco; | u JJ 

B O L S O V E S B O L S O V E S T I R 
Negros y en blanco; 150 

Sucursales en 
llSO li! C S R I t í i - I I E l I E 
f O Í I M M ü O O - El EEIHet T 0 B A R I S 

O L S O V E S T I R 
Negros y en blanco; 

Calderería. 57 «'* u T 1 1 c A 
C. P a y o , 1 S A H T U 6 0 
i m ( IQZ - f l FERROL 

190 

I n f o r m a c i ó n 

e s p a c i a l d e l 

S a l a m a n c a -

F e r r o l 

31 martes publicará EL CO
RREO GALLEGO una m-
plia información gráfica y 
literaria del encuentro que 
hoy juegan el Salamanca y el 
Ferrol a cuyo partido, prime
ro de la liguilla de ascenso 
a Segunda División, asistirá 
nues t ro cronista deportivo" 
"Kinso". 

L o s p r o n ó s t i c o s 
Para hacer un pronóstico no 

hay nada escrito. Pero se escribe 
mucho sobre pronósticos. Tocio el 
mundo está tacuitad» suficiente» 
Escntc a la Lora de los pronósti
cos. Lo peor de les pronósticos es 
que muy poces aciertan. 

* 
»$ 

lino de los grandes alicientes 
que tiene el fútbol es el fallo de 
los pronósticos. Si en el fútbol y 
en ios pronósticos hubiese lógica 
los Campeonatos perderían su 
verdadera emoción, pues la ma
yoría de las veces no se sabe 
quién es el campeón hasta la úl
tima jomada. 

Pese a los fallos que suelen te
ner ios pronósticos hay partidos 
fáciles para ei pronóstico, paruuos 
difíciles y partidos que no tienen 
gran dificultad para el pronósti
co. Lo petr del pronóstico es que 
los partidos de pronóstico fácil se 
h - — muy difíciíes en la realidad 
y partidos üe pronostico, difícil 
no lo son tanto en la realidad. 

*•* 
En las ApuesiíiS Mutuas los má

ximas acertantes suelen ser perso
nas que no . an al fútbol y a la 
hora de confeccionar la quiniela, 
lo nacen sin fijarse en alineacio
nes, puntuaciones y tácticas ofen
sivas y defensivas. Estos son los 
señores qce aciertan los catorce 
resultados por difíciles que parez
can antes tb producirse. 

** 
Como para conf eccionar un pro

nóstico no iiay nada escrito, no se 
puede saber el grado de error 
cuando se falla un pronóstico. Por 
eso todo di mundo se dedica a la 
aventura de hacer pronósticos. £1 
temor al ridiculo está tiempre a 
salvo. 

*.* 
Pronostica? es fáciL Acertar . a 

es más difícil. Pero pese a estas 
dificultades en dar con el pronós
tico exacto, hay que intentar ca
da día en el pronóstico para acer
tar. 

** 
.Nosotros hemos acertado mu

chos pronósticos en la vida, pero 
hemos fallado muchos más. Un 
buen día hemos decidido no pro
nosticar más. Y entonces hemos 
inventado la "técnica del faro
leo". Y aquí hemos tenido más 
aciertos que errores. Para mues
tras sirve esta temporada. Pero 
también abandonaremos la téc
nica del faroleo". 

B U T A N O 
Distribuido) PI1A REMERO 

ALTAS SN EL ACTO 
reléf<«c «06i. - EL FEHROL 

SANATORIO NEÜRO-
P S I Q U I A T R i r o O i X 

Robieda de S. Lorenzo 
Teléfono 583392 

CONSULTORIO: 
HORREO 24-26 

* S e \ é l o n o 581105 
S A N T I A G O 

Los imponderables que tiene el 
fútbol sen la mejor justificación 
para el pronóstico fallado. 

Mi w 
Por los imponderables, un equi

po que tenía que perder gana el 
paríiuo y un equipo que tenia que 
ganar, pierde ei partido. En caso 
de empate el fallo es ya más gran
de, no ganó él que tenia que ga
nar ni perdió el que tenia que 
perder. E l empate es lo más pe
ligroso, cuando se dijo que nno de 
los equipos tenía que ganar, y por 
tanto el otr¿ tenia que perder. 

En la técnica dei pronóstico lo 
mas fácil es decir quien será el 
Campeón, pues el cálculo se hace 
soore un^s posibilidades de par
tidos ganados, empatados y perdi
dos. El equipe puede ser Campeón, 
pero no acertar los partidos que se 
dieron por ganados, empatados y 
perdidos, pero si al final es el 
Campeón, ei proxióstíco se acierta 
plenamente. 

A juzgar por el resultado del 
primer partido Liverpool - Inter, 
casi todos los pronostícadores 
daban al equipo inglés como fina
lista de ia Cop:. de Europa. Pero 
el Inter hizo, una vez más, fallar 
a los pronosticadores. E l Inter es 
finalista de la Copa de Europa, 
gracias a ün goi muy bonito y de 
gran maestría. Ningún pronostica-
dor podía pensar en ese gol de 
maestro. 

** 
Hoy, a las cinco de la tarde, el 

Racing juega su primer partido de 
"retorno". ¿Un pronóstico? No. 
Unicamente diremos que tenemos 
fe en la victoria y que el Racing 
tiene equipo para ganar. La vic
toria del Racing: hará fallar más 
de un pronóstico. Mucho nos ale
graría por el Racing. 

»** 
Calma, mucha calma y grandes 

íosis de serenidad. jY qué bien 
nos va! 

E F E DE FERROL 

Biblioteca de Galicia
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i P R E G O N D E S A N I S I D R O 
— d 2.500 plazas de 

D £ £7 D O ü 

— "̂Por qué has perdido casi una 
hora en regatear dos mil francos 
al sastre, sobre el precio del tra
je que encargaste, si sabes muy 
bien que de todas las maneras no 
vas a pagarle?" —pregunta la mu
jer a su marido. 

Y el caballero responde con un 
suspiro; 

—¡Qué quieres 1 Tengo un gran 
corazón y trato de que ese buen 
hombre pierda lo menos posible. 

D I F E R E N C I A 

E n una localidad francesa ata
cada por la gripe se hacían chis
tes y se proponían colmos en una 
reunión. 

Por fin dijo uno: 
—¿Saben ustedes cuál es la di

ferencia entre la gripe y una go-
londrind? 

Y como nadie diera con ella, el 
que había preguntado, dijo: 

Todos podemos coger la gripe 
con la mayor facilidad. ¿No es 
asi? £¡n cambio, prueben ustedes 
a coger una golondrina. 

E N L A " M I L I " 

En una pequeña república afri
cana el nuevo coronel pasa revis
ta a sus soldados. Todos llevan so
bre el pecho diversas condecora
ciones. Todos menos uno, el últi
mo de la fila. 

—¡Yo no sé coser, mi coronel!, 
traspasándole con la mirada. 

¡Yo no sé coser, mi coronel!. 

;.:•:*:.:.:*•. 

m 

LA MUSICA AMANSA A LOS 
CHINOS 

L a noticia, aparecida en ¿1 pe. 
riódico de Pekín «Kuang.ming 
Jih-pao», era escalofriante. «Al 
oír aquello —confesaba un emi
nente bacteriólogo del antiguo 
Imperio Celeste— me sentí lleno 
de vagos sueños de amor univer. 
sal». Lo cual, el amor universal, 
no parece que sea una cosa mala 
en ninguna parte, ni en Europa 
ni en Asia; pero cuando se trata 
de China, que es por sí sola un 
mundo aparte, las cosas siempre 
son distintas. E l amor universal 
puede ser tan malo como la virue. 
la loca. Pero lo más curioso es 
lo que había estado oyendo el bac. 
teriólogo del cuento, que no era 
una emisora americana «vertiendo 
sus latas capitalistas en los oídos 
de los súbciitos de Mao», sino la 
música de Beethoven, cuyos dis
cos han sido prohibidos en toda 
la nación «porque paralizan la vo
luntad de lucha revolucionaria». 
Vivir para vex. 

- O — 
Con BeetJicven por sedante 

ei tal chino se confiesa 
y hace al mundo vaga presa 
de un amor..,, escalofriante. 
Bacteriólogo y soñante 
di» un universal ensueño, 
¿animábale un empeño 
de sincero amor pacífico 
o pensándolo en científico 
era ser del mundo, dueño? 

Si es sedante provechoso 
centra revolucionaria 
terca aspiración diaria 
de amarillo pernicioso, 
dése el mundo por dichoso, 
y haga Euterpe, con su vaho 
melodioso, que el cacao 
de pasiones retorcidas 
sean frases socorrida1} 
nada más en los de Mao, 

Con la música descansa 
todo espíritu selecto. 
Que con música es perfecto 
lo auditivo que no fansa. 
Si a la fiera, al cabo amansa 
musical sonido, el fin 
de esa furia, aun con chin chin 
tiene, en método sencillo, 
todo el mrus amarillo 
dependiente de Pekín, 

D o n Ripk 

M A D R I D . ^--En la Casa de la Panadería de la Plaza Mayor madrileña ha sido leído el pregón 
de las Fiestas de San Isidro para 1965, cuyo texto ha sido escrito por S e r r a n o Angui ía . E n la 

foto, un momento del acto. ( F O T O E U R O P A P R E S S . ) 

F e s t e j o s d e S a n I s i d r o e n M a d r i d 
MADRID, 15.— Madrid ha co-

menzado las fiestas y festejos de 
su Santo Patrón, San Isidro, con 
una misa solemne en la ermita de 
la Casa de Campo. Más tarde, en 
la catedral hubo un solemne ponti
fical, al que asistió el Ayuntamien
to en corporación. 

A mediodía la Federación de Ca
sas Regionales rindieron homenaje 
al pueblo de Madrid en la perso

na del Alcalde, que recibió a las 
representaciones de l a s entidades 
regionales en la Casa de la Pana
dería. 

En un céntrico restaurante se ce
lebró una comida de hermandad 
ofrecida igualmente al Ayuntamien
to y pueblo de Madrid, que estuvo 
representado por el primer Tenien
te de alcalde, concejales y, con el 
presidente de la Federación de las 

alumnos becarios 
para el curso 1965-

66, en 
las Universidades 

Laborales 
L a Dirección General de Pro. 

moción Social acaba de convocar 
2.500 plazas de alumnos becarios 
para el curso 1965-63. Correspon
den estas plazas a los estudios de 
Orientación y Selección, primero 
de Oficialía Industrial, primero 
de Bachillerato Laborjl Superior 
j Estudios Superiores de üe Pa. 
cutades Universitarias y en Es
cuelas Técnicas Superiores. Los 
nspirantes, cuya edad, según la 
materia que elijan, debe oscilar 
entre los 12 y los 17 años, deben 
¡presentar sus solicitudes en las 
Dnlegaciones Provirc'ales de Mu. 
tualidades que les correspondan, 
hasta eJ 12 de junio, nara reaU-
sa" los exámenes del 15 al 17 de 
Junio. Los que residan en Madrid 
o su provincia entregarán sus ins
tancias directamente en el Ser
vicio de Univprcidqdes Labora
les. 

Las plazas han sido distnbu'das 
así: Cursos regulares (internos, 
1690; extemos, 600 V Enseñanza^ 
Superiores Universitariaí y Téc
nicas, 210. 

P R O G R A M A D E L a T v 

Casas Regionales estaban los pre
sidentes o representantes de todas 
las entidades, figurando también, 
en la presidencia, los estandartes 
de cada uno de sus grupos artís
ticos.— (Cifra). 

E l g e n e r a l V í g ó n , r e c i b i d o 
p o r e l P r e s i d e n t e d e 

A r g e n t i n a 
BUENOS AIRES, 15. — E l mi

nistro de Obras Públicas de Espa-
fa, general D. Jorge Vigón Suero-
diaz, ha sido recibido en audien
cia especial, por el presidente do 
la República Argentina, Dr. Artu
ro Illia. En el curso de la entre
vista, ambos estadistas conversaron 
sobre la posibilidad de mutua co
operación de las dos naciones en la 
ejecución de obras hidráulicas y 
portuarias. 

No se han especificado los deta
lles acerca de los términos de esa 
probable colaboración, hispano-ar-
gentina, al informarse de la confe
rencia entre el general Vigón y 
el Dr. Ulía. 

E l ministro español acudió a la 
casa del Gobierno acompañado por 
el embajador de nuestro país en 
Buenos Aires, D. José María Alia
re y Polanco, así como por el mi
nistro de Obras y Servicios Públi
cos argentino, D. Miguel Angel Fe
rrando. 

Anoche, el general Vigón, agasa-i 
jó con una cena, ofrecida en la se
de de la Embajada de España, a 
su colega argentino, Sr. Ferrando. 
En la conversación que mantuvie
ron, coincidieron ambos gobernan
tes en la necesidad de establecer 
una adecuada colaboración y asis
tencia técnica entre España y la 
Argentina, y de intercambiar ade
más, informaciones sobre planes, 
realizaciones, sistemas modernos en 
aplicación, estadísticas y todo co
nocimiento de mutuo beneficio. 

En estas conferencias, se anali
zaron asimismo, problemas simila
res con los que se enfrentan las dos 
naciones en relación con ferroca
rriles, carreteras y construcción de 
viviendas. 

E l ministro español de Obras Pú
blicas, expuso las realizaciones lo
gradas en nuestro país en materia 

Anunciándose tncre-
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
*N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

de su departamento, y se acordó 
una complementación técnica y eco
nómica más estrecha. 

Finalmente, el general D. Jorge 
Vigón sobrevoló en helicóptero la 
ciudad de Buenos Aires, y zonas 
del cintnrón de la capital, obser
vando las obras públicas en ejecu
ción. — (Efe). 

P r e s i d e n c i a d e 

h o n o r a c e p t a d a 

p o r e l J e f e d e l 

E s t a d o 
MADRID, 15. — Su Excelencia 

el Jefe del Estado se ha dignado 
aceptar la Presidencia de Honor 
de la i Asamblea Nacional de 
Familias Numerosas, que se va a 
celebrar en Madrid del 3 al 5 de 
jumo. Dicha Asamblea ha sido 
convocada conjuntamente por la 
Comisión Permanente de los Con
gresos de la Familia Española y 
la Asociación Nacional de Fami
lias Numerosas, con el ftn de es
tudiar la problemática planteada 
por este importante sector de 
familias. Cifra. 

Monte de Piedad 
de Santiago 

E l día 8 de Junio próximo, a las 
cuatro y media de la tarde, en el 
local número 4 de la calle de las 
Huérfanas se celebrará subasta de 
los préstamos de ALHAJAS ven
cidos hasta fin de DICIEMBRE 
de 1964. 

Al siguiente día de finalizar di
cha subasta, comenzará a la mis
ma hora la de ROPAS y E F E C 
TOS de los préstamos vencidos 
también hasta fin de DICIEMBRE 
de 1964. 

El plazo para Renovar o Des
empeñar los préstamos de Alha
jas y para Desempeñar los de Ro
pas, incluidos en ambas subastas 
termina el día 31 del presente mes 
de Mayo. 

Santiago, 1 de Mayo de 1965. 

Anunciándose mere 
mentará sus ventas y so 
n e g o c i o prosperará. 
« N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

F u e r z a s E l é c t r i c a s d e l N o r o e s t e , S . A . 
( F E N O S A ) 

L A C O R U Ñ A 

J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 

Por acuerdo del Consejo de Administración, se convoca a los señores accionistas de esta 
Sociedad, a Junta General, que se celebrará en La Coruña, el día 8 de Junio próximo, a las doce 
horas, en los locales del edificio número 2 de la calle de Femando Macías, en esta ciudad, en 
primero convocatoria, y caso de no reunir capital suficiente, en segunda convocatoria, al día si
guiente, a la misma hora, con sujeción al siguiente 

O R D E N D E L D I A : 
Í.0—-Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, balance de cuentas cerrado al 31 

de Diciembre de 1964, cuentas de Pérdidas y Ganancias, distribución de beneficios del 
ejercicio de 1964 y de la gestión del Conseja 

2.° —Autorización al Consejo de Administración para ampliar el capital social, en una o va
rias veces en la cuantía prevista en el artículo 96 de la" Ley de Sociedades Anónimas, y 
para que de dicha ampliación o ampliaciones de capital, destine hasta 50.000.000 de pe
setas a la contraprestación de aportaciones no dinerarias, emisión o emisiones estas 
últimas que llevarán implícita la supresión de ejercicio del derecho preferente de sus
cripción de los señores accionistas. 

3. ° —Autorizar al Consejo de Administración para emitir obligaciones, bonos de tesorería o 
cédulas de cualquier clase hasta la cuantía fijada en el artículo 111 de la Ley de Socie
dades Anónimas, 

t.» M KAl > Ul( IHK'A 
LSPAÑOIA ' 

ENTALLA NfGRA 
D A V I N Í A 

DOMINGO. 16 DE MAYO 

MATINAL 

9,45 Carta de ajuste: Vacaciones 
para dos pianos (Ferrante y 
Teicher, y orquesta). v 

10.00 |Buenos dias!— Santa Mi
sa, Efemérides, El tiempo, 
por Mariano Medina. 

11,00 Documental, presenta, ,,His-
toria de un corresponsal". 

11,30 Concierto, presenta a la Or
questa Municipal de Barce
lona, dirigida por Rafael 
Perrer en el siguiente pro
grama: Obertura y allegro, 
Couperin-Milhaud; I Sinfo
nía, Beethoven; Concierto 
j)ara piano, Scnumann.— 
(Solista: Rosa Sabater). 
Danzas Fantásticas, Turina. 

l,0i» Salto a la fama.— ü n pro
grama abierto al arte de los 
jóvenes que aspiran a ha
cerse populares. 
Realizador: Enrique Martí 
Maqueda. 

SOBREMESA 

2.00 E l dia del Señor.— Emisión 
religiosa que dirige D. Sal
vador Muñoz Iglesias. 

2,25 "Teleclub".— Guión y direc
ción: Ramón Barreiro. 
Presentadores: Pilar Caña
da y Antolin García — Rea
lizador: Gabriel Ibañez. 

2,50 En antena... ¡Al fútbol! 
3,00 Telediario. 
3,20 Perfi] de la semana. 
3,30 Discorama, presenta al "The 

Wes Montgomery Quartet". 
Segunda actuación en dis
corama del guitarrista nú
mero uno en la especialidad 
de jazz de los Estados Uni
dos.— Director y presenta
dor: Pepe Palau.— Realiza
dor: José Carlos Garrido. 

4,00 Bonanza, presenta "Walter 
y los bandidos". 
Reparto: Lorne Green, Ben 
Cartwright; Pernell Roberts 
Adam; Dan Blocker, Hoss, 
y Micha el L a n d o n, Little 
Joe Cartwright.— Director: 
John Florea. 

5.00 Final. 
INFANTIL 

5,00 Fiesta con nosotros. 
Las mar ione tas de Herta 
Prankel, Ruky y Muky, Ca
silda, Marilin y todos los 
amiguitos de los niños. 
Presentador: J u a n Viñas. 
Animador: Gustavo Ré. 
Realizador: Artur Kaps. 

5,40 Las aventuras de Lariat Sam 
TARDE 

6,00 Reina por un dia.— Presen
tadores: José Luis Barcelo
na y Mario Cabré.— Rea
lizador: Eugenio Pena. 

7,00 ¿Quien es quien?— Concur
so presentado por Juan 
Manuel Soriano y realizado 
por Pablo de Sárraga. 

7,30 Estrellas de Hollywood pre-

Anundese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

4. ° —Trasladar el domicilio social dé la Sociedad a la calle de Fernando Macías, número 2, 
de la ciudad de La Coruña. 

5. ° —Designación de accionistas censores de cuentas propietarios y suplentes, para el ejer
cido de 1965. 

6. ° — Propuestas del Consejo. 

l o s señores accionistas con derecho de asistencia pueden obtener su tarjeta con ciaoo días 
'm, antelación en el domicilio social y Banco Pastor en su Casa Central y Sucursales. 

La Coruña, 8 de Mayo de 1965. 
E L SECRETARIO D E L CONSEJO D E ADMINISTRACION 

II Certamen 
Nacional J uvenil de 
Teatro, sn Zamora 
Orense^ premios a la 

m jor dirección y 

« x m b i e D t d c i ó n 
ZAMORA, 15.— Esta mañana ba 

sido publicado el fallo del segun
do Certamen Nacional Juvenil de 
Teatro, en el que han participado 
durante estos días conjuntos juve
niles de Orense, Guipúzcoa, Bur
gos, Toledo, C u e n c a , Barcelona, 
Murcia, Huelva y Zamora. 

Ei primer premio, del Delegado 
Nacional, de Juventudes, fue adju
dicado al conjunto, "Ramos Ca
món", de Zamora. Consiste en un 
diploma, medalla de oro y 300.000 
pesetas. E l segundo, dotado con 
10.000 pesetas y medalla de plata, 
al gnipo de teatro "Arlequín" de 
Madrid. E l premio de Zamora, pa
ra la mejor interpretación femeni
na, se adjudicó a la señorita Qui-
nita Beruesox, de Burgos y a don 
Manuel Estévez del grupo de Mur
cia. 

El Premio de la Dirección Ge
neral de Cinematografía y Teatro 
a la mejor dirección, dotado con 
15.000 pesetas, se desdobló en dos 
de 7.500 pesetas, y se adjudicó a 
los directores de los grupos de To
ledo y de Orense. El de la Direc
ción General de Información, de 
5.000 pesetas, paro ]* mutjfit cas* 
bientación, lo ganó el grupo de 
Orense.— (Cifra). 

senta "El fnó„* 
t é r p r e t e s V ^ P o » . - . ^ 
¿ackie CooganJ8 Karic^ 
Henchid Darn^h. ^ t o ? 

8.00 Teatro de S o r \ r 
^La tía de C a n u t a 
Branden Thom¿í los". de 
Reparto: B e b S y p 
Cano; Jack, Paco 
^ C h a r l e y wV,alla^ 
Roberto Llamas- &f¿eha*. 
ria Luisa Rubio'- A > MA-
J a Elena M a r o t o . ^ ' ^ 
£ra Nilo; Luck ^ S a i 
Barranco; Bra¿.MAerced 

J a Elena M a r o t o . ^ f ' 1 ^ 
Mercede¡ 

sio C a m b o y : * ^ ^ -
Mana Escuer v ¿ 1 José 
Mariano 0 2 ¿ r L Spit^ue. 
ción y realización' 
Pérez Puig Gustavo 

9,30 Tele-deporte. 
9,45 Telediario. 

10,00 Avance de nroErran™ 
- O S ^ r t a j e d r ^ ^ 

10,15 " ^ r t e ^ 
Reparto: José. Art^S £ rrandls; InéS( ^ ^ Pe-

M a r > Mer c ¿ ¿ 0 Ba-
Realizador: Pedro Amalia 

10.45 Sesioi. de noche, presea 
"Sangre en las m a í o ? ^ 
Un d r a m a policiaco sobre 
una i d e a original e intri 
gante- Intérpretes- Jo^ 
Fontaine, Burt 
Robert Newton 
Norman Poster. 

12.00 Telediario. El programa de 
-'—-"a, despedi 'a y cierre. 

a n Ü áster, 
Director: 

•XvXvX-X• •, M 
¡vV.vX'X-X v-'*'**« % 

S A N T O R A L 
DOMINGO, 16 DE MAYO 

Stos. Juan Nepomuceno, pb.; 
Aquilino, Victoriano, Genadio, Fé
lix, mártires:; Honorio, Dómnolo. 
ooispos; Máxima, virgen. 

tíale el Sol, a la* 4,58. 
Se pone, a las 7,24. 

LUNES, 17 MATO 

Stos. Pascual Bailón, Bruno, cía 
Aquilino, Pablo, mártires. 

Sale el Sol, a las 4,57. 
Se pone, a las 7,25. 

( R U í I G R A 

1^1 

CP 

HüRIZuN tALES: Ayuntamien
to de la provincia de Pontevedra, 
¿tijo ae Ai -odita. 2. — Atreverse, 
(al rev.) — Especie de Disonte. 
(pi.) 3. — rev.) — Punto car
dinal. — (al rev.) — Gran ele
vación d' terreno. 4. — Apunter. 
Siglas uv-merciales. 5. — Aposen
to. — Moneda romana. 6. — De-
Biencia verbaL — Variante de 
un nombre ue mujer. 7. — Nom
bre ae letra. — Dicese de cual
quier imagen venerada por los 
rusos (pl.) 8. — Partícula pri
maria üe la materia. — Astilla 
resinosa. 9. — Herramienta. — 
(al rev.) — Detrás de. 10. — 
Cuna de San Francisco. — 
rev.) — Fío europeo. 

VERTICALES: 1. — Agarenas. 
Prenda de abrigo. 2. — Villa de 
la provincia de Sevilla. — Piur« 
de letra griega. 3. — (al J"6̂  "** 
Sábalos. — Husmeé. 4. - f ™ r 
blados movibles. 5. - Pueblo üe 
Vizcaya. - Símbolo químico, b. -
Nube en forma de faja. 7. -
Asentar. 8. - Palo de la baraja. 
Raspará ligeramente. 8. — Ag 
ga. — (al rev.) — Ligase. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Siis, Cu
na. 2 . - Irún. anoL. 3 . - naM. 
Amina. 4.— adaelA. Os. o-
íerC. Ra. 6.— Eo. Atan. 7-- ^ 
nasucA. 8 . - Farol. reT. 9.-omoM 
Pará. 10.— Mano. Rol. <-

VERTICALES: 1 . - _ 
afoM. 2 . - i rade _ R a * ^ ^ 
Sumaré. — Ron. 4. — E0011^ 

Al. 6.-- Cámaras. 7.— ^ 
Aturar. 8. — Nono. - Acero. »• 
Alas. — Natal. 

Biblioteca de Galicia
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i\ n j s a i e de Compaste la , anunazado 

de m u t i l a c i ó n 

C O R R E O D E I A U N I V E R S I D A D 

Avenida de Juan X X I I I (Fotogra fiada en marzo del año actual. 

Nuevamente volvemos a lámar la vos de alerta, en defensa del 
nerHl maravilloso en que se enmarca el prodigio arquitectónico eom-
wstelano: en defensa del paisaje de Santiago, para que no se rom. 
o; con inadecuadas edificaciones la insuperable panormmca de Com-
wsteln contemplada desde el nobic mirador de la Hemdura o des. 
ü el Pedroso. A este respecto, nos ideníi/icamos totalmente con la 
Comunicación presentada por Chcmoso Lamas en la Asamblea de 
Estudios Medievales, que fué aprobada por aclamación el pasado ve. 
rano, en uno de cuyos párrafos dice; 

^Durante mucho tiempo tan sólo 
ios monumentos aislados venían 
obteniendo la atención y el inte, 
ris de las Autoridades y de »UÍ 
hgisladores. Mas, desde ta última 
Guerra Mundial se reconoció ¡a 
necesidad de proteger los conjun* 
tos urbanos o lugares donde aque. 
Uos se hallaban emplazados, «s 
decir, loa monumentos y su am* 
tiente, pues en éste radica no *6. 
k el complemento artístico del 
monumento, sino «i (Mrácter y ¡a 
expresión propios de la vida que 
determinó su existencia)). En una 
polábra, como el propio Chamo»o 
Lamas manifestó oí presidir una 
sesión de ta Real Academia de 
Bellas Artes de Nuestra Señora 
del Rosario, en noviembre de 1963, 
hay que evitar «2a destrucción 
con desproporcionadas y antiesté
ticas moles de cemento y ñor mi 
gón, del venerado verfil de la Clu. 
dad Jacobea)). 

ls muy importante destacar la 
recomendación hecha por la UNES 
CO acerca del potóafe y la proyee. 
tíón de su belleza, de 11 de d i 
Vimbre de 1962, en la que textual
mente expresa: «la protección no 
se debe extender a los tugare» y 
paisajes naturales, sino que se de. 
he extender a tos lugares y pal 
»e)es cuya formación se debe to
te o parcialmente a la mano del 
hombre. Asi, convendrá dictar 
disposiciones especiales para ¡o-
trar la protección de ciertos lugtL 
'«s y paisajes urbanos, que son. 
*n general, tos más amenazados 
•obre todo, por las obras de cons. 
J^c«dn y por la especulación de 
*w terrenos)) («Des paysages et 
des sites))), 

No mucho tiempo el Comi-
•^o general del Patrimonio Ar. 
nsttoo, Gabriel Alomar decía a 

de Armiñán, al tratar de la 
Protección de la «silueta de la ciu-
«*tí».- «í% que defender a toda 
r>to 10 W es quizá más impor. 
««Ie. el panorama exterior, esta 
««teto a la que acabamos de alu. 

Salamanca, Toledo, Palma de 
«««ojea, Gerom y tantas otras 
«"«artes españolas presentan un 

«« se ías contempla desde alguna 
Z e c e T T m 0 ™ n d 0 ^ ve weter el que arriba a las mis. 

Por las vías de la tierra o 
mar dominadas por las moles 

di ftedr^s p con la corona 
nos r ^ y áe m empana-

obra-! rf»Tr' 0 to Palma, son 

J°ro de «Lfls Meninas». 
trestoT** áe SantAa°0. ton 

dro Alomar, como el cua-
6 {{Las Meninas)), está en 

ti anee de mutilación. E l paisaje 
está amenazado con las inadecua. 
das viviendas que se proyecta edi. 
ficar en el polígono de Vite, un 
paisaje de insuperable belleza, con 
una tradición histórica y religiosa 
innegables, Al fondo, el Pedroso. 
limitando el valle por Poniente, 
con et río Sarcia que discurre por 
la hondonada, coa la alfombra 
verde de sus prados; el monte de 
Vite, <ü Norte, y, en sus faldas, 
ta antigua Granja del Prior, con 
sus paseos de viejos cameúós y 
bosques robledales centenarios; 
Vista Alegre en el fondo, baña, 
da por el Sarcia; la antigua Muer, 
ta del Deán; San Payo del Monte, 
en la ladera del Pedroso, donde 
moraba Coiolay y allí ofreció <ui. 
to a San Francisco de Asis; y, al 
término de la Avenida de Juan 
X X I I I que domina este paisaje, 
la noble y severa edificación del 
convento e isríesia de San Fran
cisco, San Martin Pinario y tes 
torres de la Basílica 

Ahora bien, una vez desaparecí 
das las circunstancias determina, 
das por et Año Santo, que motivan 
la construcción de los mil aloja
mientos provisionales ubicados en 
el paisaje aludido; es decir, al al. 
maoenarsc los elementos transpor. 
tábles de estas viviendas, en vir
tud del Decreto de ?1 de octubre 
de 1964, entonces ¿qué desfino se 
dará al lugar de su ubicación? ¿No 
sería éste el punto más adecuado 
para hacer un campo de golf, en 
concordancia con la importante ea. 
tegoría del Hostal? ¿No podrían 
construirse en ese lugar, abundan, 
te en agua, piscinas? Todo esto, 
para no romper la unidad del pai
saje, perdiéndose para siempre ta 
maravillosa silueta panorámica de 
Compostela- «Clama rce ceses», te 
nemos que decir ante el temor de 
Que pueda destruirse ésta magní. 
fica estampa del paisaje de San 
Hago. Que no clamemos en desier
to, es nuestro deseo; porque una 
%xz realizadas las edificaciones no 
hay ya remedio. Por eso volvemos 
a repetir, nuestro argumento adu. 
ddo en otra ocasión para los que 
nos tachen de legos o ignorantes 
en la materia: Legos :>i, pero sin 
embargo, tenemos una base muy 
pequeña, que nos fv.e reconocida 
con la concesión del Primer Pre
ndo sobre artículos referentes a 
problemas de Arquitectura y ürba. 
nismo, escritos en España, en 1964, 
que recibimos en el Colegio de Ar
quitectos de Madrid, honrándonos 
co nsu asistencia dos directores 
generales, presidente y directivos 
del Consejo General de Colegios 
de Arquitectos y otras personali
dades, a los que ahora apelamos 
desde aquí en defensa del paisaje 
de Compostela. 

V I A J A N T E 
^ E ™ p r e s a de E L FERROL, libre servicio militar 

feren ' afi0S' ]E5Cribir dicien(io conocimientos, re-
I A ^ enClaS, pretensiones y acompañando fotografía a: 

— U • Fluto« Satvedra, 72 - E l Ferrol del Caudillo 

I m p o s i c i ó n d e l L a z o d e D a m a d e 
l a O r d e n d e A l f o n s o X e l S a b i o , 

a d o ñ a O t t i l i a U l b r i c h t 
Ayer, en el Rectorado de la Uní-

Tersidad, tuvo lugar el acto de im
posición del Lazo de Dama de la 
Urden Civil de Alfonso X el Sa
bio a doña Otilia Ulbricht, profe
sora de Lengua Alemana en el Ins
tituto de Idiomas de la Universi
dad compostelana. 

Presidió el acto el Rector profe
sor Jorge Ecbeverri, con el Vice
rrector, Prof. Miguel Alonso, y los 
decanos de las Facultades universi
tarias, asistiendo numerosísimos ca
tedráticos y profesores de la Uni
versidad y de los Institutos Mascu
lino y Femenino de Santiago, así 
como amigos y discípulos de la ho
menajeada. 

En i rimer lugar, pronunció unas 

palabras el Rector para mostrar su 
satisfacción por el acto que se ce
lebraba, porque para todos es grato 
tener que participar y desarrollar 
una actividad premial. Doña Otilia 
—como de todos es conocida— des
de el año 1940 viene enseñando ale
mán en nuestref Instituto de Idio
mas; ha cumplido, pues, sus bodas 
de plata en tal actividad, donde sa 
labor ha sido apreciada por todos; 
todos en mayor o menor medida 
hemos acudido a ella cuando he
mos tenido necesidad de algo rela
tivo a1 idioma germano; idioma di
fícil que ella ha tenido la virtud 
de hacerlo fácil. De ahí la estima
ción que en todo Santiago cuenta 
7 la mejor prueba de ello es el 

ANUNCIOS POR PALABRAS 
A L Q U I L E R E S 

S E alquilan má-
4 t t i n a » de escribir. 
Armería Romar. Cal
vo Soteio, 17. Teléfo-
m 1203. Santiago. 

ALQUILANSE pi-
m» y bajos comer
ciales con terreno, 
propio industria 2.000 
m e t r o s cuadrados. 
Razón: Huertas, 64. 
Santiago, 

COMPRA . V E N T A 

COMPRO todo aaue-

US. Teléfono 863606. 
Ferrol. 

VENDO local para 
aegooio, IfiS «aetroe 
«on patío 130 metros, 
« a la mojos- aaUda 
4e flontlago a « a ki-i; 
metro. Para \tá»xmer. 
Correo. 

POR no p o d e r 
atenderla su dueño, 
véndese f a r m a c i a 
próxima a Silleda. 
Razón: Preguntoiro, 
2 5 - 2 ° . Santiago. 

COMPRARIA pi
so, precio razonable: 
no importa que sea 
antiguo o moderno, 
libre o alquilado. Ra
zón Srta. de Iglesias, 
Galiano, 43. Teléfo
no 35-34-50. Ferrol. 

VENTA f á b r i c a 
maderas. Puente Be-
luso, Padrón. Comu
nicación por Tierra 
y M a r . B á s c u l a 
Puente - Buena. Ins
talación íabricación 
envases. Buenas con

diciones. 
Montaje, astllladora, 
Apartado 75 - Oren
se. 

MAQUINAS Tricoto
sas. Sistema Italiano. 
Especiales para men
guados. Rematadoras, 
Bobinadoras, Picado
ras sastrería. Facili
dades. Imperio. Mon
tera, 82.— Madrid. 

DEMANDAS 
S E necesita chica 

para pasar tres me
ses en Puentedeume, 
p a r a cuidar niños. 
Razón: Rosaleda, 17. 
Santiago. 

r i n C a ¿ 
S E vende finca de

trás del Ayuntamien
to de Touro, junta o 
parcelada, se reciben 
ofertas en Santiago. 
Sr. Tojo Calderería, 
48. Santiago. 

VENDO casa calle 
Taxonera N.0 8. R a 
zón Pontevedra 11-
3.° izquierda. Ferrol. 

VENDO finca con 
casa tres plantas ca
lle Carlos I I I , con 
solar frente Campo 
Batallones. Informes 
Carlos m » 8 bajo. 
Ferrol. 

VENDO en Caran-
za cerca de la Ave
nida Las Fias, finca 
de 4.000 m2. especial 
para un sanatorio o 
grupo de viviendas. 
Informes: E n r i q u e 
Vilela, Café Maga
llanes, Puentes d e 
las Cabras. Ferrol. 

VENDENSE en Fe
rrol, 10.000 metros 
cuadrados de terre
no, 190 metros fren
te vía pública, pro
ximidades Feria de 
Muestras. Informes: 
Manuel Vila, Plaza 
de España 28 1.° iz
quierda. Telf. 352178. 
Ferrol. 

VENDO casa Ca
nalejas, 169, llave en 
mano. Telf. 35-15-61. 
Ferrol. 

Agencia R o c a . Fe
rrol. 

VENDESE bajo ü-
bre calle Calvo Sote
io. Informes Agencia 
Roca. Ferrol. 

VENDENSE dos 
casas con una exten
sión de terreno de 
diez ferrados, libre. 
Informes. Agenc ia 
Roca. Ferrol. 

VENDESE l u g a r 
acasarado 200 ferra
dos tierra. Informes 
Agencia R o c a . Fe
rrol. 

VENDESE c a s a 
cuatro plantas cons
trucción m o d e r n a . 
Informes A g e n c i a 
Roca. Ferrol. 

VENDESE ático l i
bre muy céntrico. 
Informes A g e n c i a 
Roca. Ferrol. 

VENDESE casa l i
bre bien situada. Ra
zón: C a s a s Reales, 
9-1.°. Santiago. 

VENTA piso zona 
Ensanche, e x e n t o 
contribución, c i n c o 
haibitaciones y de
más servicios. Razón, 
esta Administración. 
Santiago. 

VENTA piso vacío 
en Ensanche (San
tiago), exento 9ü por 
cien, cuatro dormi
torios, comedor, co
cina, sala estar, dos 
cuartos de baño, la
vadero y calefacción 
central. Informes en 
esta Administración. 

¿QUIERE vender 
su casa? Roca, se
riedad, garantía. So
lamente A g e n c i a 
Roca. Ferrol. 

PERDIDAS 
PERDIDA perrita 

caza, mes y medio, 
blanca, gratificándo
se devolución, Ma
ría, 7. Sastrería Cou-
to. Ferrol. 

PERDIDA, maqui
naria. Reloj Omega 
de señora, trayecto. 
Iglesia del Pilar, Ge
neral Pardiñas, Doc
tor Teijeiro. Ruéga
se d e v o l u c i ó n en 
Doctor Teijeiro nú
mero 21-2.°, Teléfo
no 58-31-41. Gratifi
carán. 

TRASPASOS 
S E traspasa local 

comercial 400 metros 
cuadrados, centro Fe
rrol. Informes: Con
cepción Arenal, 6 Fe 
rroL 

TRASPASO paque
tería-mercería, situa
ción excelente. Infor
man Rúa Nueva, 22. 
Santiago. 

VENDESE f i n c a 
de recreo libre, ocho 
ferrados tierra, fru
t a l e s . I n f o r m e s 

EN calle comercial 
traspaso local de ne
gocio. Razón. Calde
rería. 3. Santiago. 

TRASPASO dos 
bodegones en s i t i o 
céntrico. Informes 
Agencia R o c a . Fe 
rrol 

PRESTE ATENCION A BSCCOS ANUNCIOSs ^ En sus distin
tas SECCIONES, puede encontrar algo QUC la interese. 

UN GASTO MINIMO 
FOT cada palabra, en domingo martes y e«»ttv« ,..,..t:í «rse 
Por cada palabra en día laboiftbie... ... ... „• « ^ *» «T5 
mtercaiados m esta Sección, precio por milímetro: 

en domingo, martes y ¿ * m m ...ga...... v m 
en día laborable t.. ._..,..it,.aií..,.,«,,. i t s 

artos ttounclos se admiten, oomo minóme ai ancho de des 
oohxnnaa de la Sesdón, 

tributo de admiración de todos 
cuando estamos aquí. Además, su 
docencia la ha impartido también 
en los Institutos Femenino y Mas
culino de Enseñanza M e d í a de 
Santiago, a satisfacción de sus su
periores y tampoco podemos olvi
dar su meritoria labor de intérpre
te en diversos congresos o reunió 
nes científicos celebrados en la Uní 
versidad. 

Toda esta actividad tan intensa 
en el tiempo y en la función no 
podía ni debía pasar sin ser objeto 
de un reconocimiento público y por 
eso fue grato para mí solicitar del 
Ministro y Subsecretario de Educa
ción Nacional una condecoración 
para ella, a añadir a la Y de Plata 
que la Sección Femenina hace tiem
po lá otorgó. E l Ministerio la ha 
otorgado el Lazo de Dama de Al
fonso X el Sabio en un acto de es
tricta justicia, y para mí constituye 
título de honor, en nombre del Mi
nistro de Educación Nacional, im
ponérsela con la mayor considera
ción y estima hacia su persona y 
como justo reconocimiento a ea la
bor. 

Muchos aplausos rubricaron las 
palabras del Prof. Echeverri, que 
se incrementaron al colocar a do
ña Otilia la citada condecoración. 

Doña Otilia pronunció a su vea, 
Bena d^ emoción, unas breves pa
labras para indicar que agradecía 
la distinción de que era objeto, a 
la que no creía ser merecedora, 
pero que toda su docencia en San
tiago la había desarrollado con el 
mejor entusiasmo y dedicación. "Mu
chos discípulos be tenido, grandes 
y pequeños, y de todos ellos guar
do el mejor recuerdo y amistad. Mi 
labor continuará, ahora más estimu
lada por la condecoración recibida, 
y « ves, magnífico Héctor, mi gra
titud por vuestra generosa propues
ta, que singularmente os agradezco, 
y a todos los presentes mi sincero 
reconocimiento por acompañarme 
«n este acto para mí tan emotivo 
y evocador". 

Doña Otilia fue muy aplaudida y 
recibió las felicitaciones de todos 
los presentes. 

NUEVAS ESCUELAS EN E L 
COLEGIO REGIONAL DE 

SORDOMUDOS 

En el Rectorado de la Universi
dad se recibió la Orden Ministerial 
correspondiente por la que se crean 
en el Colegio Regional de Sordo-
mudos, con carácter definitivo, tres 
nuevas unidades escolares, que pró
ximamente comenzarán a funcionar. 
Con ello se logra un nuevo anhelo 
en el afán de perfeccionar o in
crementar la enseñanza especial de 
dicho Centro con nuevos medios 
personales e instrumentales. 

LOS PROFESORES GARCIA GA-
RRIDO Y FDEZ.-NOVOA, 

CONGRESISTAS 

Con objeto de participar en el 
Congreso Internacional de Derecho 
Industrial y Social que del 17 al 
21 de junio tendrá lugar en Tarra
gona, para el que fueron especial-
mente invitados, salieron para di
cha ciudad los catedráticos, D. Ma
nuel García Garrido y D. Carlos 
Fernández -Nóvoa Rodríguez, Deca
no y Vicedecano de la Facultad de 
Derecho, respectivamente. 

E L PROF. SEGOVIA DE ARANA, 
SUPERNUMERARIO 

En el Rectorado de la Universi
dad se recibió la Orden Ministe
rial por la que se declara en si
tuación de supernumerario al cate-
drático de Patología y Clínica Mé
dica de la Facultad de Medicina 
compostelana, Dr. D. J o s é María 
Segovía de Arana. 

JUNTA DE GOBIERNO 

En las primeras horas de la tar-
de de ayer, celebró sesión ordina
ria la Junta de Gobierno de la Uní-
versidad, bajo la presidencia del 
Rector, Prof. Jorge Echeverri, en 
la que se adoptaron, entre otros, 
loa siguientes acuerdos: 

Reinstaurar el Patronato de la 
Universidad como Entidad interme
dia entre la Universidad y la So
ciedad, con la finalidad de cana
lizar y encauzar las relaciones de 
aquélla con ésta; recabar y estimu
lar toda clase de aportaciones de 
bienes y recursos de Corporaciones, 
Asociaciones, particulares y entida
des de toda especie para sostener 
toda clase de servicios benéfico-do
centes y atenciones y necesidades 
de cultura dentro de la Universi
dad. 

Celebrar en el presente c u r s o 
académico el Día del Licenciado 
el 5 de junio, que coincidirá con 
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A P A R Í I R D E I 1 5 D E M A Y O 
SALIDAS DEL FERROL: 10 de la mañana y 2*45 de ta tarde. 
SALIDAS DE LA CORUÑA: 12*30 de la mañana y 7*30 de la tarde. 
CONTINUAN LOS SERVICIOS NORMALES CON ARREGLO A 

LOS SIGUIENTES HORARIOS: 

SALIDAS D E F E R R O L 
E'OO mañana Ferrol - Betanzos - La Coruñít 
9'00 " Ferrol - Pedrido -

W W " Ferrol Betanzos- " 
l'OO tarde Ferrol - Pedrido - ,, 
2'45 " Ferrol - Betanzos - " 
315 " Ferrol - Pedrido - » 
6*00 w Ferrol - Betanzos - '« 
8'45 •* Ferrol - Betanzos - * 

SALIDAS D E LA COR UNA 
8'00 mañana La Goruña - Betanzos - Ferrol 

lO'OO 
12*30 

l'OO 
2'30 
6'00 
7*30 
8*45 

tarde 

Pedrido 
- Betanzos -
- Pedrido « 
- Betanzos -
• Betanzos -
« Pedrido -
- Betanzos -

" E L I D E A L GALLEGO" ¡Siempre a punto, siempre en pontol 

S e v e r a s c r í t i c a s a l a 
s e g u n d a p r u e b a n n c l e a r 

d e l a C h i n a r o j a 
LONDRES, 15.-- L a segunda 

prueba nuclear china produce crí
ticas en todo el mundo. E l mi
nistro indio, del Interior, Gulza-
rílal Nanda, ha declarado que la 
explosión a t ó m i c a realizada en 
China Occidenta "es un golpe pa
ra la segundad en el mundo", Ja 
pón presentará una enérgica pro
testa a Pekín, condenando el que 
no naya sido tenida en cuenta la 
opinión japonesa, contenida en 
una declaración publicada ayer. 

En Roma, "I I Giornale D'Italia" 
dice que la bomba china "agra
va repentinamente la ya gx"ave si
tuación mundial". 

Funcionarios británicos y norte
americanos han manifestado su 
pesar por esta nueva, amenaza pa
ra la paz, pero en Francia -—que 
también ha realizado pruebas nu
cleares, después de no ratificar el 
tratado de prohibición— no ha 
constituido una sorpresa y los co
mentarios no han sido abundan
tes, salvo un lacónico "era espe
rada". 

A pesar de la preocupación mun
dial, un portavoz del departamen
to de Estado norteamericano, de
claró que no se ha modificado la 
balanza potencial del m u n d o y 
reiteró la creencia norteamerica
na de que c h i n a necesitará un 
número considerable de años pa
ra desarrollar un sistema de ar

la solemne bendición e inaugura
ción de la Capilla de la Residen
cia Universitaria r e c i e n temente 
construida. Como es sabido, en di
cho día se inviste de toga, muceta 
y birrete a un licenciado por Fa
cultad y se entregan diplomas a to
dos los licenciados en el presente 
curso. 

mamentos nucleares con alguna 
significación. (Efe), 

A c u s a d o d e d a r 

m u e r t e a 

u n a e n f e r m e r a 

U n s a r g e n t o d e l a 

P o l i c í a l o n d i n e n s e 
LONDRES, 15.— La Policía Ion-

díñense ha detenido a un sargento 
del cuerpo a primera hora de hoy, 
a raíz de haberse producido alre
dedor de la medianoche pasada, un 
drama de sangre, en el cual fué 
asesinada una enfermera de 23 años, 
por un desconocido. 

Los padres de la victima resul
taron heridos. 

La enfermera, Verónica Baker, 
falleció en el hospital poco después 
de la tragedia, ocurrida en su casa, 
de un suburbio londinense. 

Su madre resultó herida en el 
estómago y ha sido sometida esta 
mañana a una operación de urgen
cia. Ei padre recibió una herida 
en la pierna pero pudo arrastrarse 
hasta una casa vecina en demanda 
de socorro. 

Los coches - patrulla de la Policía 
fueron alertados y se lanzaron a la 
busca de un motorista, de la poli
cía, que había sido visto salir de la 
casa y emprender la fuga en su 
moto, según indicaron unos testi
gos presenciales que acudieron al 
ruido de los disparos. — (Efe}* 
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R A N L A L U N A . . . 

D I E Z M I L P E R S O N A S T R A B A J A N P A R A 
Q U E T R E S A S T R O N A U T A S R E A L I C E N L A 
C O N Q U I S T A D E N U E S T R O S A T E L I T E 

Un cohete Saturno, más perfeccionado y potente que el de la 
fotografía, será el encargado de poner en ó r b i t a el vehículo 
espacial en el que tres hombres intentarán la a v e n t u r a de la 

Luna. - (FOTO EfüROFA PRESS). 
No había ni rastros de "WW", cables, martilleado y abrasado 

pero -OOg" estaba frente a mí, con sopletes y martillos neumá-
envuelto por una masa de negros Seos. L a escena parecía sacada 

de una película de James Bond; 
la habitación tenia el mismo as
pecto de estirilizado quirófano que 
las cámaras de tortura del señor 
No y las mismas enormes propor
ciones que una bodega de Gol-
finger. z 

A-ero, a pesar de las apariencias 
lo que estaba contemplando, no 
era el martirio de un agente se
creto, sino las etapas tuwes ue 
la construcción de la primera as
tronave lunar norteamericana, co
nocida por cuantos intervienen en 
su montaje. 
con ei nombre de "009". 

w009" será enviada al espacio 
a primeros de enero de 196tj, co
locado en el extremo superior del 
mayor cohete jamás lanzado en 
Occidente: un monstruoso Satur
no que consume nada menos que 
15 tnoladas de combustible 
por segundo. Esta nave el "009", 
tiene un peso de 30 toneladas 
—más que cuatro autobuses de 
dos pisos—, una altura de ocho 
metros y medio y está dividido 
en dos secciones, una destinada 
á puesto de mando con capacidad 
para tres astronautas y otra en 
la se encuentran los motores, 
las reservas de fuel y las provi
siones. 

\ pesar de todo, esta no es aún 
la versión final de la nave que 
llevará a los hombres hasta la 
Luna. Una tercera sección en cu
yo interior se encontrará un ve
hículo de doce toneladas de -i eso 
destinado a viajar por la superfi
cie lunar, le será añadido antes 
de que pueda iniciar su primer 
viaje con destino a nuestro saté
lite. De hecho el "009" es real
mente la primera nave de tan 
gr~ndes proporciones que los nor
teamericanos están construyendo 
para probar su comportamiento 
en el espacio. 

En ios momentos en que lo es
toy contemplando, su aspecto es 
aún un auténtico caos. Cerca de 
treinta hombres y mujeres, lucien

do unos gorros rosa, azul, blancos 
o dorados, según su especialidad 
y la labor que realizan, trabajan-
en ia nave situada en el interior 
de la mas grande haoitacion es
terilizada del mundo. Se trata de 

un taner de la Morth American 
Aviation Oompany's cuyo aire es
ta meticulosamente filtrado. 

Todos cuantos entran en esta 
habitación deben vaciarse los bol
sillos y vestñ batas, gorros y fun
das para los zapatos de nylon, 
esterilizado. Las mujeres no pue
den ir maquilladas y sólo pueden 
utilizarse un bolígrafo especial ya 
que los lápices y las gomas están 
prohibidos Todos estos cuidados 
están encaminados a impedir cual 
quier contaminación en la nave 
espacial. 

Cuando "009" esté totalmente 
terminado deberá ser sometido a 
cinco series ie rigurosas pruebas 
y un lanzamiento simulado antes 
d ?e sea trasladado a Cabo Ken
nedy. Una vez allí volverá a ser 
revisado completamente; íuego 
partirá rumbo al espacio. 

A LA LUNA, EN 1970 

Actualmente la North American 
Aviation tiene diez mil personas 
trabajando en el proyecto de al
canzar la Luna y confían en que 
su trabajo estará listo para la 
gran aventura en el espacio de 
cuatro años. Mr. Jack Long, an
tiguo piloto de pruebas y ahora 
uno de los ejecutivos de este 

.̂•oyecto me fca explicado: 
— E l Presidente Kennedy puso 

en marcha éste proyecto, pidien-
nuc estirviera listo para que 

en 1970 se pudiera mandar, con 
garantías, un hombre a La L u 
na. Tal como van ahora las cosas 
y con los progresos que hemos lo
grado, estamos convencidos de que 
seremos capaces de llevar a cabo 
lo previsto y cumplir lo exigido. 
La verdad es que nosotros no es
tamos haciendo carreras con los 

rusos —de hecho nadie nos dice 
a nosotros qus les rusos están ha
ciendo— sin que la carrera la 
sostenemos con el trabajo, con las 
abrumadoras dificultades que ca
da pequeño detalle significa. 

Después de contemplar por úl
tima VÍZ el "099", he montado en 
una réplica exacta de la nave es
pacial y me he tumbado en uno 
de los asientos para los pilotos. E l 
interior de la nave está diseñado 
de tal forma que la tripulación 
podra quitarse durante el vuelo 
sus traje, espaciales y descansar 
tranquilamente, amque une de 
los homo es debe permanecer 
siempre con el traje puesto para 
prevenir una contingencia en ca
so de que un metecrito llegara a 
perforar la cabina o se produjera 
un desc en la presión. 

Mi siguiente visita es a otro de 
los proyectos de la North Ameri
can: el segundo cuerpo de uno de 
estos cohetes mastodónticos que 
ya actualmente (sodrían enviar a 
un hombre a la Luna. Con una al
tura de veinticuatro metros y nue
ve de diámetro, sus motores están 
diseñador de tal forma que consu
mirán 410 toneladas de combus
tible cada cuatro minutos de vue
lo. Pero antes que sea lanzado 
pasarán aun dos largos años antes 

•de las pruebas y los ajustes están 
totalmente listos. Mientras con
templo los cientos de obreros que 
se afanan a su alrededor, mien
tras observo maravillado su altu
ra gigantesca, una sola idea mar
tillea L~IÍ pensamiento, escapando 
casi a la imaginación, porque el 
cohete que será lanzado realmen
te hacia la L-ma tendrá dos cuer
pos más que éste y una altura 
de cinco veces mayor... 

Peter F A I R L E Y 

(Copyright EUROPAPRESS-
LONDON E X P R E S S ) . 

E l p r o f e s o r H E R M A N N O B E R Í H , p i o n e r o d e l a a s f r o n á u t i c a . 

c r e e e n l a e x i s t e n c i a d e los p l a t i l l o s v o l a n t e s 

l « N o puf de negarse , a piori , la posibi l idad de que v e n g a n de otros p l a n e t a s » 
L a personalidad del profesor 

Hermán Oberth, es sobradamen
te conocida. Su categoría dentro 
del campo de la astronáptica y la 
tecnici de IOJ cohetes queda bien 
clara con sólo decir dos cosas: la 
primera que fue maestro del fa
moso Yon Braum, hoy jefe de la 
investigación astronáutica de los 
pitados Unidos; la segunda, que 
la Sociedad Alemana de investi
gación Espacial, lleva su nombre 
y se llama "Sociedad Hermán 

Oberth", Añadamos que lleva ca
si medio siglo dedicado a estu
diar no sólo la física y la Astro
nomía, unidas en la Astronáutica, 
sino también que en el terreno 
práctico muchos de los avances 
conseguidos en la fabricación de 
granaes proyectiles o cohetes, ca
paces de avanzar o propulsar as
tronaves, se deben a él. 

Tenia gran interés en poder 
hacer al célebre profesor una i s-
gunta que muchas veces me he 
hecho a m5 mismo, sin que mis 
conocimientos ni mi experiencia 
sobre el asunto bastaran para 
poderms dar una respuesta fun
dada en algo más que mi intui
ción. 

—¿Qué opina de los platillos 
volantes...? 

£1 profesor Oberth es un hom
bre alto, con bigote y ojos bri
llantes y enérgicos tras el cristal 
de sus gafas. Debe de pasar de 
los setenta años, pero su aspecto 
físico habla de salud y energía. 
Nos dice también que es un sabio. 
E n muchos momentos parece ais
larse del mundo y hablar más pa
ra si mismo que para quien le 
escucha. Siempre que le hemos 

encontrad c lleva bajo el brazo una 
cartera de documentos que nun
ca le hemos visto abrir... ¿Qué 
habría dentro de ella? 

--Los platillos volantes — me 
dice el profesor Oberth— pueden 
muy bien existir. Y no puede ne
garse "a priori" la posibilidad 
de que vengan de otros planetas. 
Hoy día, casi nadie se atreve a 
negar la posibilidad de una exis
tencia inteligente en otros mun
dos... 

Otra cosa es saber cómo serán 
estos seres en su aspecto fí
sico. Sobre esto sóla pueden ha
cerse eluc raciones más o menos 
fuñadas pjero problemáticas. 

—¿Conoce algún caso concreto 
de platillo volante? 

Mi pregunta le hace pensar. Me 
responde: 

—Se han hecho muchas obser
vaciones de lo que los americanos y 
ya todo ei mundo llama "objetos 
no identificados". Es decir "co
sas" que volaban y que no se 
sabe que son. Muchas de estas 
observaciones han sido hechas por 
pilotos experimentados, gente po
co dada a susgestionarse por las 
aparíEncins. En bastantes casos 
estos objetos se han fotografiado. 
Es aquí donde tenemos que bus
car si queremos hallar un "pla
tillo rolante "auténtico. 

—Pero incluso hay quien afir
ma haberlo visto posado... 

--Estas afirmaciones merecen 
que se consideren con la mayor re
serva. Aunque ya digo que "a 
priori" no puede negarse la po
sibilidad de que algunos de esos 
objeto^ n j identificados, que des
pués de haber sido estudiados y 

considerados con toda atención 
siguen sin poder ser explicados 
como fenómeno astronómico ni co
mo instrumento humano, sean 

verdaderos platillos volantes... Lo 
cual tampoco quiere decir que ne
cesariamente lo sean, y menos que 
vengan de otros mundos... 

"Desde el punto de vista cientí
fico, no hay nada que h»ga ira-

peratr-a la aplicación del objeti

vo imposible a la vista de seres 
de otros planetas. Incluso en el 
estado actual de la ciencia te
rrestre, puede teóricamente com
prenderse este viaje espacial des
de otros mundos. Si la ley de 
Einstein, con su conocida fórmu
la de la relatividad reduce la má
xima posible a la luz, pues si se 
superase la materia, der aparecería» 
y esto hace que «1 viaje a otros 

sistemas solares signifique mu-
' cho mayor tiempo del que dura 
f una existencia humana, la verdad 

es que igtorámos cuánto pueden 
vivir los habitantes de esos pro
blemáticos mundos. 

Y es más, aun reduciendo su 
vida en circunstancias normales 
a una duración semejante a la 
del nombre, la verdad es que, 
sometidos a las leyes propias, 
oreadas por un ingenio que se 
moviera a velocidades próximas 
a la luz, el tiempo adquiere otro 
significado, transcurre más len
tamente. 

Es muy posible que un ser vi
vo en una nave a gran velocidad 
en el espacio, enuvejezca de modo 
mucho más lento. E l tiempo no 
transcurre como en un mundo 
menos veloz..". 

Más que una charla con un sa
bio, me parece hablar con un es-
eritor de "s iencie-fiction". Hoy 
la verdad es que la astronáutica 
nos ha colocado muy cerca, qul-

cá demasiado cerca de la fan
tasía. 

-•¿Cuándo cree usted que lle
gará al hombre a la Luna.. .? 

—La fecha exacta nadie la pue
de saber; pero indudablemente 
estamos cerca ya de ese momen
to... Será cuestión de unos po
cos años.. . 

Julio Veme, ya soñó con ello 
hace bastante tiempo. Pero lo que 
antes fueron sueños de un nove
lista de gran imaginación, hoy 
son problemas que preocupan a 
los científicos. 

J . O R T E G A 
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El mes de |Un¡0 
s e r á decisivo en 

^ lucha del 
Vie lnam del Snr 

TOKIO. (Crónica « . 
E L CORREO S l l S ^ i 
Agencia FIEL -F I J1 PRESS') 

A 40.000 hombres a • 
las fuerzas enviadas DorS?eildea 
tados Unidos a Vietn^í Es' 
después de la Uegada ^ ¿el S ^ 
tingantes desembarcados T C0Q' 
el hn de semana. De e l rant9 
tivos, hay un total de 14 nLeíec* 
^ ^ . . . ^ a iue 14.000 sol. dados de p r i m e é n ^ ' Z ' 
dos para cualqmer tipo £ l n ' 
bates. Aun cuando el l0m-
los m i l i t a r e s nortea™-80 d9 
continúa estando 1 ^ T C ^ 

I 

continua estando dedicado a T 
reas de entrenamiento, los * ta-
tos estiman que el p ¿ S d e T 
fuerzas norteamericanas' h , c a ^ 
biado sustancialmente re ! . m' 
pasado. Esta evolución í ^ 
yada por los portavoces n *' 
americanos en Samón , norte-
afirman que, si S ' ^ V ^ 
de los soldados enviados ÍT$tf 
nam del Sur Sigue slendo pxeon 
minantemente d e f e n s i v a v ^ 
adiestramiento existe ya un n -
cleo suficientemente ampíTo Z 
combatientes capaces de empren 
der contraataques para Dosihil" 
iniciativas del Viet Gong Z £ 
gun ha declarado el subsec^l 
no de Estado norteamericano m 
w-,í,SUntoS del Extrem« Oden e' 
Wilham Bundy, está r e a g r u S o 
sus fuerzas de g u e r r i l l e é £ 
iniciativas están previstas para el 
mes de junio cuando la estación 
de las grandes lluvias limite £ 
eficacia de la aviación. 

Por otra parte, la disposición 
t á c t i c a de los paracaidistas y 
fuerzas de Infantería de Marina 
de los Estados Unidos es sinto-
mática. La 137 brigada paracai-
dista se está trasladando desda 
Okinawa a dos localidades pró-
ximas a Saigón, precisamente al 
aeropuerto de Bien Hea, a una 
veintena de kilómetros al nordes
te de Saigón, y al puerto de Bung 
Tau, a unos 60 kilómetros al 
este de la capital. La región está 
fuertemente infiltrada por los ad
versarios y los paracaidistas es
tarán encargados de misiones es-
peciales que se harán necesarias 
para desalojar ai Viet Gong de 
los refugios que ha establecido en 
el delta del Mecong. 

La otra zona más afectada por 
las actividades de las fuerzas ene
migas es la que se encuentra en 
las proximidades de la línea de 
demarcación del paralelo 17: en 
esta zona se encuentran dos bri
gadas de Infantería de Marina, 
con unos efectivos de 3.000 hom
bres, distribuidos entre Danang 
(sede de la principal base aérea 
norteamericana) y una franja de 
terreno más al norte que se ex
tiende hasta el monte de los Mo
nos donde está colocada la gran 
instalación de radar capaz de ga
rantizar la seguridad del Vietnam 
del Sur contra los ataques del 
enemigo. E l "ojo" de los aparatos 
de radar cubre el Golfo de Ton-
king y las costas de la isla china 
de Hainan; en la práctica se-
considera que los movimientos det 
los posibles atacantes no escapa
rían a ia vigilancia. 

Las autoridades de Saigón no 
ocultan su contento por la in
tensificada presencia militar nor
teamericana y consideran c o n 
cierto optimismo el porvenir in
mediato. Tanto más cuanto que 
el Gobierno civil, presidido por 
Phan Huy Kuat, ha conseguido 
obtener que el Alto Gonsejo Mi
litar decidiera disolverse, dejan
do así a los generales survietna-
mitas libres de dedicarse a tareas 
puramente b é l i c a s . El general 
Nguyen Van Thiu, ministro de 
Defensa, ha declarado hoy for
malmente que ha cesado la acti
vidad del Alto Gonsejo, el cual 
ejerció en el pasado una conti
nua interferencia en la acción gu
bernativa, sobre todo cuando el 
mismo Consejo estaba bajo la in
fluencia predominante del gene
ral Nguyen Khanh. Gon el refor
zamiento del dispositivo militar 
norteamericano y con la disolu
ción del Alto Gonsejo, medidas 
sugeridas por el embajador nor
teamericano, Taylor, se cree que 
la fase más peligrosa y dramáti
ca de la guerrilla vietnamita pue
de considerarse superada. 

E L 
(EUROPA PRESS) 

O A L U f i O 
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